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AÑO L I I . Jueves 5 de febrero de «^91.—Santa Agueda. N U M E R O 31 
RO DE L PERIODICO OFICIAL DEL APOS 
A D M I N ÍSTR ACION 
DEL 
DIAKÍO D E LA MARINA. 
Por traslación dol 8r. D . Antonio Moli-
ñor á otro punto, con eata f«cha he nom-
brado al Sr. D. Eugoaio Pulg y BatlJo 
agente del D i AUTO DI? LA MARINA en Sie-
rra Morena, y con 6| se entenderán en lo 
eucoeivo los señores suscriptores á este pe-
riódico en dicha localidad. 
Habana, 3 de febrero de 1891.—El Admi-
nistrador, Victorifino Otero. 
Telegramas por el Cable. 
S E i m C I O PARTICULAR 
DEL 
Diar io de l a M a r i n a . 
A L DSAUiO i>E LA MARINA. 
nabaua. 
TELEGRAMA D E L MARTES. 
Nueva- York, 3 deJehrero, 
D u r a n t e el pasado mes , l a deuda 
p ú b l i c a h a tenido u n a d i s m i n u c i ó n 
de 1 5 m i l l o n e s 8 0 0 , 0 0 0 pesos . 
T E L E G R A M A S A T E R . 
Madrid, 4 de febrero. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s no t i c ias e lec-
torales rec ib idos , h a y que r e b a j a r e l 
n ú m e r o do los candidatos republ i -
c a n o s tr iunfantes . P u e d o c a l c u l a r -
se que s e r á n EÓIO 2 4 . 
S i h^n hocho m a n i f e s t a c i o n e s po-
p u l a r e s contra e l Obispo de H u e s -
ca , con, motivo de l a s e lecc iones , por 
e l apoyo que p r e s t ó a l candidato 
c a r l i s t a . 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á e l g r a n b a n 
quete qus d e b i ó e fectuarse e l d í a del 
santo de l R e y y que so s u s p e n d i ó 
por i n d i s p o s i c i ó n de S. M . l a R e i n a 
Regente , 
Lisboa, 4 de febrero. 
A s e g ú r a s e que e l S r . R u i z Z o r r i l l a 
y e l partido r e p u b l i c a n o de la F e n i n 
s u l a , p r o p a r c i o r o n a r o n fondos p a r a 
l a r e v o l u c i ó n que e s t a l l ó e n Oporto. 
Boma, 4 de febrero. 
E l R e y H u m b e r t o a ú n no ha. acep-
tado def in i t ivamente l a d i m i s i ó n 
p r e s e n t a d a por e l S r . C x i a p i , por c u -
y a r a z ó n c o n t i n ú a l a c r i s i s m i n i s -
t er ia l . 
Nueva Yorh, 4 de febrero. 
E l C ó n s u l de C h i l e e n e s t a c i u d a d 
h a mani fes tado que l a s c o s t a s c h i -
l e n a s se e n c u e n t r a n bas tante b i e n 
defendidas. 
Nueva Yorh, 4 de febrero. 
U n a de l a s c a s a s de comerc io m á s 
fuer tes de e s t a p l a z a h a rec ib ido 
n o t i c i a s de C e n t r o A m é r i c a , asegu-
r á n d o s e que dentro de poco e s t a l l a -
rá de n u e v o l a g u e r r a e n l a s r e p ú b l i -
c a s de G u a t e m a l a y H o n d u r a s . 
Nueva- York, 4 de febrero. 
M u c h o s p e s c a d o r e s y cor tadores 
de hielo, h a n s ido a r r a s t r a d o s por 
g r a n d e s t é m p a n o s de h ie lo e n S a -
g i n a w B a y , M i c h i g a n . 
S e t eme que h a y a n parec ido u n o s 
2 0 ó 3 0 . 
P a r í s , 4 de febrero. 
L e Gaulois p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de B u e n o s - A i r e s , e a que se dice que 
l a s f u e r z a s c h i l e n a s r e b e l d e s h a n 
abandonado á L a S e r e n a y que loa 
p:--- prtAa do C o q u i m b o é I q u i q u e que-
d a n tim***^*'**** r M CO-
Lisboa, 4 de febrero. 
Se h a aver iguado que lo s rebe ldes 
h i c i eron toda c l a s e de e s fuerzos por 
a t r a e r s e l a e s c u a d r a . 
H a n s ido a r r e s t a d o s dos s a r g e n -
tos de m a r i n a de l a corbeta Sagres, 
los c u a l e s fueron sorprendidos e n e l 
acto de e s t a r i n c i t a n d o á s u s c o m -
p a ñ e r o s á u n i r s e á l a r e v o l u c i ó n . 
P a r e c e s e r q u s l a i d e a de los r e v o -
luc ionar ios e r a l a p r o c l a m a c i ó n de 
l a r e p ú b l i c a , c u y o gobierno se pre-
t e n d í a const i tu ir e n Oporto, con e n ; 
t s r a independenc ia de L i s b o a . 
l ;"üno de los jefes rebe ldes h a dec la-
rado que e x i s t i ó e l p r o p ó s i t o de s a -
quear á Oporto y fus i lar ' u n gran 
n ú m e r o de a l tos empleados , tanto 
c i v i l e s como m i l i t a r e s . 
S3 a s e g u r a a h o r a que los m u e r t o s 
fueron S O , y los h e r i d o s 2 0 0 . 
E l Gobierno h a publ icado u n de 
ereto, por e l c u a l s e r á n somet idas 
á u n consejo de g u e r r a todas l a s per-
s o n a s que a p a r e z c a n c o m p l i c a d a s 
e n l a rec iente r e b e l i ó n . 
Nueva York, 4 de febrero. 
H a n entrado e n este puerto, pro-
cedentes del de l a H a b a n a , los v a -
pores l l á b a n a y C i t y of A l e x a n d r t a . 
Nueva Yorn, 4 de febrero. 
C o m u n i c a n de M a d r i d , que l a s e-
l e cc iones que a c a b a n de c e l e b r a r s e 
e n l a P e n í n s u l a , ofrecen l a p a r t i c u -
l a r i d a d de que l a g r a n fuerza de los 
votos republ i sanos hx 'correspondi -
do á l a s poblac iones de p r o v i n c i a s ; 
que e n e l l a s t u v i e r o n g r a n m a y o r í a 
5 pueblos de importanc ia , y a u n q u e 
e n M a d r i d , B a r c e l o n a , Z a r a g o z a , 
S e v i l l a y C á d i z t u v i e r o n m a y o r í a los 
co nserv a do res , s i h u b i e r a n unido 
s u s fuerzas l a s dos f racc iones r e p u -
b l i c a n a s d iv id idas , h a b r í a n derro-
tado f á c i l m e n t e á los m o n á r q u i c o s . 
E n Z a r a g o z a , B a r c e l o n a y V a l e n -
c i a hubo a u m e n t o e n e l n ú m e r o de 
v.otos r e p u b l i c a n o s , no obstante e l 
r e t r a i m i e n t o de los s o c i a l i s t a s . 
L o s c o n s e r v a d o r e s que h a n r e s u l -
tado e lec tos son , e n s u m a y o r í a , pro 
t e c c i o n i a t a s . 
S e c a l c u l a que e l n ú m e r o de é s t o s 
que o c u p a r á n a h o r a lo s a s i e n t o s 
de l C o n g r e s o a s c i e n d e á 3 6 0 , m í e n 
t r a s que e l de lo s l i b r e c a m b i s t a s 
e s c a s a m e n t e l l e g a r á á 7 0 . 
ULTIMOS TELSGRAMAS 
Madrid, 4 de febrero. 
H a h a b i d o h o y u n choque entre l i -
b e r a l e s y c a r l i s t a s e n S a n t o D o m i n 
go de l a C a l z a d a , r e s u l t a n d o m u e r -
tos y her idos , no c o n o c i é n d o s e a ú n 
l o s p o r m e n o r e s de l s u c e s o : s e h a n 
e n v i a d o f u e r z a s de l e j é r c i t o y g u a r 
d í a c i v i l á d i c h a loca l idad . S e g ú n 
n o t i c i a s r e c i b i d a s de B a r c e l o n a , t é 
m e s e u n confl icto s i no s e p r o c l a m a 
a l S r . S a l m e r ó n diputado por G r a 
c i a . 
Ijotirtres, febrero 3. 
ixde&r de remolacha, á 12i9f. 
Aztícar centrífuga, pol. JM», á 1456. 
Ide?a rosrnlar refino. 4 18í. 
Consolidados, á 97 3il6 ex-Interés. 
Coatro por 100 CHpaííol, & 76t ox-interéo. 
descuento. Banco de Insrlaterra, 3 por 100. 
P a r í s , febrero 3 , 
Renta, 8 por 100, á 89 francos 32¿ct8. ex-
diTldendo* 
Nueva-YorJe, f é b r r o 3 , 
Las existencias de azúcar en este puerto y 
los de Baltimore, Filadelíla y Boston al ter-
minar el raes de enero, eran de 30,000 
toneladas contra 2,000 en igual fecha del 
año anterior. 
(Queda prohib ida l a r e p r o d u c c i ó n 
de los telegramas que anteceden, con 
arreglo a l artleulo 31 de l a L e y de 
Propiedad intelectual') 
MEKCADO D E AZUCARES. 
Febrero 4 de 1891. 
El morcado azucarero ha presentado hoy 
aspecto más favorable, acentuándose un 
tanto la demanda por azúcares aparentes 
para ol mercado extranjero. 
Con tal motivo, los compradores han ade-
lantado los exiguos límites á que estaban 
contenidos durante la pasada semana, y la 
firmeza que señala el mercada luglés per-
mite esperar que se determinará un movi-
miento más regularizado. 
Las operaciones efectuadas han sido: 
CENTKÍFUGA DE GUARAPO, 
Colonias. 
1,000 sacos núm. 0[10 pol. 90, á 5,90 en 
paradero, 1 
Varios. 
2,000 sacos núm. 9, pol . 95 á 5 i rls. 
log. Luisa. 
1,000 cacos núm. 11, pol. 96 á 5.70, 
COüíANDANCÍA « E N U l t A l , DX LA PROVINCIA 
DE Í.A HA3ANA 
' T GOBIERNO Itllí^TTAR DE LA P l iAZA. 
ANÜNCIO. 
El paisano D. Francisco A. Garcíi Maviño, vecino 
do esta ciudad, y cuyo domicilio wc ignora, m servirá 
presentarse en la Secretaría del Gobierno Mi itar de 
la Plaza, en día y hora hábil, pura un asunto que le 
interesa. 
Habana, 31 de enero de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí , 3-1 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
P O L I C Í A U R B A N A . 
Instruido expediente con" objeto de justificar quién 
sea el actual propietario del terreno marcado con el 
número 168 do la calzada de Vives, sólo ha podido 
comprobarse que en el padrón que rigió en los años 
de 1873 á 1876, aparece á nombro de C Miguel de la 
Teja, 
Y en esa virtud, el Exomo. Sr, Alcalde Municipal 
ha dispuesto se cito por medio del DIARIO DE LA MA-
RINA y por término.de ocho días al referido Sr. D. M i -
guel de la Teja, ó á sus herederos, si esto hubiese fa-
llecido, ó al actual dueño de ese terreno, para que 
dentro de dicho plazo se sirva comparecer en esta 
Secretaría, Negociado de Policía Ürbana, provisto del 
título de dominio correspondiente. 
Lo que se hace público al objeto interesado. 
Habana, 30 de enero de 1891.—Agustín Gnaxardo. 
8-S 
O r l e n de la Pía*» del 4 de febrero. 
SERVICIO PARA E L D I A 5, 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del 49 batallón de 
Cazadores Voluntarios, D, Perfecto Paes. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Cuarto batallón de 
Cazadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Cuarto batallón de Cazadores 
Voluntarios, 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallóa mixto de Ingenieros. 
Rutreta en el Parque CenUal: Batallón Cazadores 
do San Quintín, 
Ayudante de Guariia en el Gobierno Militar: El 
2'.' do la Plaza, D, Casareo Rapado, 
Imaginaria en idem: El teniente en comisión do la 
misma, D. Luis Zurdo. 
Rl Coronel SB-rgonto Mayor, Juan Afadan.' 
B n t r a d a s de cabotaje . 
Dfa 4: 
De Sagua, vapor Adela, cap, Cardeluz: con 10 buHoe 
hierro y efectos. 
Cuba, vapor Manuela, cap. Oohoa: con 82 reses; 
9t5 sacos azúcar y efectos 
Dimas, gol, .Deseada, pat. Eerrer: con 400 sacos 
carbón. 
Santa C i u z , gol, San Antonio, pat. Snárez: con 
120 faneg.-.s maiz y efectos. 
ONALES. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 4: 
Pa' a Bajas, gol. Gallego, pat. Maciá: con efectos, 
fMaiiel, gol. Aitagracia, pat. Sastre: con efectos. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat, Macip: con 
ffectos. 
Caibarién, gol. Cuba, ^az. Boscll: coa efectos. 
B u q u e s con regis tro abierto. 
Para Veracruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
De Kersabiec, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Las Palmas de Gran Canarias, y Santa Cruz de 
Tenerife, bea, esp. Gran Canarias, cap, Arocena, 
por Martínez, Méndez y Comp. 
B u q u e s quo so b a n dsstpacbadcs. 
Para Matanzas, gol. amor. Adrew Adams, capitán 
Adams, por Barrios y Comp,: en lastre. 
Matanzas y otros, vap. esp. Gaditano, cap, Ci i i -
rapoza, por C. Blanch y Comp.: de tránsito, 
—-—Nue ra-York, vapor correó esp. San Agustín, ca-
pitán Cardona, por M. Calvo y Comp.: con 8,000 
sacos azúcar; 70 tercios tabaco y efectos. 
Cayo-Huoao y Tampa, vap. amer, Mascotte, ca-
pitán HLIUIOD, por Lawton y Hnos.: con 239 ter-
cios tabaco; 20,500 tabacos y efectos. 
B u q u e s qu© b a n abierto regis tro 
a y e r . 
Para Nueva-YoTkr vap. amer. Niágara, cap. Burley, 
por Bidalgo y Comp. 
Nueva Or'oans' y escalas, vip amer/ Aransas, 
cap Staples, por Lawton y Hnos. . 
Colón y escalas, vapor-correo eípañol Baldomero 
Iglesias, cap. Bayona, por M. Calvo y Comp, 
COTIZACIONES 
DBL 
C O X i B G U O D B C O H B B D O B B B . 
C a m b i o s . 
f 2 á 3 i P-SP-, oroes-
SSPAt'ÍA . . . . . . . . • • • • • •a .« .< pañol, según plaza 
¿ techa y cantidad. 
ÜNGLATEliRA, 
í RANCIA 
á L E N A N f A . . . . 
« . T A D O S - U N i D C S . 
19 á 19i p.^ 
español, i 
: P., oro 
60 div. 
) E B C m i N T O 
•!'!L 
MBBCAN-
H á 5a p .g P,, oro 
español, á 3 d̂ v, 
Sf á 4 i p ,g P., oro 
español, á 60 djv, 
8i í 9 i p .g P., oro 
español, a 8 djv 
Nominal, 
AZOCARES rDBQADOH. 
Blanco, trenes do Derosne y 1 
Rillloaux, bajo & regular... 
Idem, idom, idem, Idom, bue-
no A super io r . . . . . . . . . . . . . . 
[dom, idem, Ídem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H,]„ , . . . . I oporsclon8l, 
Idem, bueno a Hupenor, nú- ' 
mero 10 & 11, idem.., 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, i dom. . . . . . 
ídem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n9 17 á 18. id. 
dem, florete, n? 19 á 20, id . . 
OBNTEfJFUOAS DE GUARAPO. 
Polarliftolán 94 á 96.—Sacos: Nominal.—Boooyoa 
Mbminal 
AZÜCAR DB HIEL. 
roiariisaoión 87 & jtíá. -líomlnaL 
AJSÚOAR UASOABAÜO. 
ÍJomún (i regular rtdlno.—Polaritación 87 á 88.-
Sin existencias. 
.••íeñoroa C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—I?. Alvaro Plorez Estrada, auxi 
liar de Corredor. 
DE FRUTOS.—D. Manuel Vázquez de las Heras, 
y D. Eduardo Pontanills, auxiliar de Corredor, 
Es copia,—Habana, 4 de febrero de 1891.—Ki Stn 
lien PrAíidont* infa)Hiin. Jn»*1 M* de AfontalvAn. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DEL 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abrió 6 242^ por \m y 
•.Viorra de 2421 á 242-J 
oor 10*9. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarics de la lal» de 
Cuba < , . . . . . . 
Obligaciones Hipotecarían del 
Excmo. Ayuntamiento de la 
misión de tres millonea 
ACCIONES. 
Sanco Español do la Isla do Cuba 
/̂ unco Aerícola 
Banco del Comercio, Fórrocarrl-
le» Unidos de la Sabana y A l -
rasoenea de Reg l a . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos do Hienc 
de Cárdenas y J ú c a r o , . . . . . . . . 
Compañía Unida de los Forrooa-
rriles de C a i b a r i é n . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla....... . 
Compañía do Caminos do Hieno 
de Sa^ua la Grande..... 
Compañía do Caminos de Hierre 
de Cienfuogoe á VIH aclara...... 
Compañía doIFerrocarril Urbano. 
Uompañíadel Ferrocarril dol Oeste 
¿oiupañía Cubana de Alurabiado 
de Gas i 
Bjnoa Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
CompaBía da Gas Hispano-Am»-
ricana Consolidada..... 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas.... . . . 
Retinaría do Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y ÑaTega-
cióu dol Sur 
Coiapaüía da Almacenes da De-
pósito do la Habana 
OMigaoloneB Hipotecarias de 
'"''iTifuBBros v VUlaclaTa. . . . . . . . 
Comp? eléctrica de 5 Acciones.. 
Matanzas \ Bonos . . . . 
98 á 110 V 





4f á 4J 
8J á 6 i 
2 D á l i 
14 á 11 
4^ á Sf 
2 D á 2 
78J á 77-í 
D 
56 á 54 D 
31f á SI D 






43 á 25 D 
99 á 94 D 
par á 20 P 
13 D á par 
8 á 10 P 
Habana. 4 de febrero de 1891. 
TELEGEA3ÍAS COMERCIALES. 
N u e v í t - Y o r k , febrero 3 , d las 
5 i de l a tarde. 
Onzas españolas^ á $15.65. 
Centenes, & $4.8S. 
Descuento pape! coulerc ia í , 60 ú f r , , 5 & .7i 
por 1G0. 
Cambios .so^re Londres, 60 üu» (bananeros), 
& $ 4 . 8 í f . 
Idem «obre P a r í s , 60 div. (banqueros), á 5 
francos 20 cts. 
l á e m sobré H á m b n r g o , 60 djv» (banqueros^, 
á 95i . 
Bums regis í i 'ados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, h es -cJipíSn. 
Centríftiga^ n . 10, poi , íJS? á S i . 
Centrífugas, costo y flete, ;í H . 
Eegolar á buen refino, de 4 | & 5, 
ÁKfícar de la ie l , de 4^ 4 4f. 
Eí mercado m á s firme, 
TEMÍIDOS: {f,200 sacos de az í íear . 
Idem: 2,000,.bocoyes de idem. • 
Ktmteca (Wilcox) en tercerolas, & 6s07?* 
BE OFICIO. 
DON RAFAEL DE V i z c A n n O N D O T VILLALÓN, alfé-
rez de la Armada, del crucí-ro Sánchez Barca íz 
ttgui, y Fiscal n o m b r a d o por orden del Sr. Ma-
yor General del Apostadero 
Habiendo consumado la deserción el día 21 del mes 
actual el marinero de segunda clase de la dotación del 
crucero Sánchez Barcaktegui, Vicente Sousa Sán-
chez, u s a n d o de las f a c u l t a d e s que conceden las Rea-
les Ordenanza de la Armada, por este mi primer edic-
to y término de t r e i n t a d í a s , c i to, llamo y emplazo al 
referido marinero, para que se presente en esta Fis-
calía, s i t a en el e x p r e s a d o bizque, á dar sus d í E c a r g o s ; 
en la inteligencia, que de no verificarlo, será juzgado 
en r e b e l d í a . 
Habana, primero de febrero de mil ochocientos no-
ventay uno.—Rafael de Vizcarrondo. 3-5 
Ayudant ía Mil i tar de i f a r iná del distrito de Santa 
Cruz del Sur.—Comisión Fiscal.—Don Antonio 
Carrasco y Connil, Alférez de fragata graduado de 
la Escala do Restrva, Ayudante de marina del dis-
trito de Santa Cruz del Sur y Fiscal de una suma-
ria: 
Ilabiémlose ausentado de esta localidad en la noche 
del quince de diciembre de mil ocbocientos noventa 
el individuo Pelegríu Fernández Riveiro, natural de 
Sárjenlo (Galicia), inscripto de mar del distrito de 
Sinjetijo provincia de Villagarcía. Cuerpo regalar, 
color rosare, pelo castaño ularo, frente despajada, 
barba poblada, edad treinta y un años; usando de las 
facultades que S M. el Rey (q D. g ) me concede en 
sus Reales Ordenanzas de la Armada, por este mi se-
gando edicto, cito. Hamo y emplazo al referido Pelr-
grín Fernández, para quo en el término do veinte días 
contados desde la inserción de este edicto en el Bole-
tín Oficial de esta provincia y periódicos oficiales de 
la capital del Apostadero, se presente en esta Ayu-
dantía de Marina á dar sus descargos, en los que le 
resulta en la sumaria instruida, con motivo de haber 
desaparecido de esto puerto, en Já referida noche del 
15 de diciembre, el bote aparejado de balandro nom-
brado Pilar; bien apercibido que, de no efectuarlo, se 
le juzgará en rebeldía. 
Santa Cruz, 20 do enero do 1891.—El Fiscal, A n -
tonio Carrasco. 3-1 
Comandancia Mil i tar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Mabana.—DON .IOSÉ MOLLEK Y 
TEJEIRO, teniente de navio de 1? clase, y Fiscal 
en comisión de esta Comandancia. 
Hallándome instruyendo sumaria contra Marcelino 
Díaz González, natural de Camijana, provincia de 
Santander, casado y de 39 años fie edad, por haberse 
quedado en tierra, á la salida do esto puerto el día !'> 
del actual el vapor correo Ciudad Condal, por el 
presente primer edicto y término df> treinta días, cito, 
llamo y emplazo al citado Marcelino Dia* González, 
para que so presente en esta Fiscalía á dar sus des-
cargos; en la inteligencia, que si no lo efectúa, se le 
seguirá la sumaria y se sentenciará en rebeldía. 
Habana, 29 de enero de l í a i .—E' Pibcaí, Jnu. l£w-
ller. ^ S-Si 
P ó l x s a s c o r r i d a s e l d í a 3 
de febrero. 
Aancar, soros, 
Miel de purga, barriles. 
Ttibw- tercios 













LONJA DE VlVKEKiB 
Ventas efect uadas él día 4 de febrero. 
N i á g a r a ; 
100[3 manteca Minerva $12J qtl. 
15 cajas tabaco breva Elefante $21 qtl, 
Orisaha: 
200 tabales bacalao Halifax $7§ qtl. 
Habana: 
73 sacos garbanzos medianos Rdo. 
50 id. id. gordos.. Rdo, 
Gaditano: 
200 caja,; bacalao Nicolay Rdn. 
2"0 id. id. Escocia Rdo. 
100 tabales chicos sardinas S rs. uno. 
5500 quintales tasajo Rdo, 
P I J A N T STEAMSHIP L I N E 
A N s w 'Srork e n 7 0 h o r a s . 
I tá rápidos vapores correos americanos 
MiüGOTTB T OLIVETE. 
Uno do estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueoo y Tampa. donde fe toman loa 
trenes, llegando los pasajeros á Ñuevís. York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, Char-
leston, Richmond, Washington, Piladelfiay Baltimore. 
Se vende billetes par» Nueva Orleans, 8t. Louis, Chi-
ea^o y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapore? que salen de Nueva York, 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores do esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia v pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35, 
J. D. Hashagen, 261 Broad-^ay, Nueva York.—C. 
E, Fusté, Agente General Viajero, 
T. W, Pitíifcer^ld, Siperitendento.—Puorto Tampa, 
r' n 32 i*« T K 
P a r a ISTueva-Orleans con e s c a l a e n 
C a y O - H u e a o y P u n t a G o r d a . 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los MIERCOLES á las 4 de la tarde en el orden 
aiguiente: 
ARANSAS Staples miércoles, Fro. 4 
HUTCHINSON. . . Baker . . . . 11 
TRANSAS . . Staples . . - 18 
HUTCHINSON. cap. Baker 25 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para Sen Francisco de California y se venden boletas 
dtrectas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á suo consignatarios. 
L A W T O N HNOS. Merc.irtw^ 8« 
" 169 1 F 
VAPORES-ÍORIESS 
D E L A 
ANTES D B AÍ1T010 LOPEZ \ COMP, 
E l vapor-correo 
Para Gibara 
polacra goleta "Habana", .paíi-ún Esterella; admite 
carga y pasajeros, y demás informes su patrón á bordo. 
1270 d6-3—a6-3 
c a p i t á n I z a g u i r r e . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 de febrero 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
c i. y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
drí pasaje. 
Las pólizas de carga se filmarán por los consigna-, 
tirios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
1 ..8. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 6. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 27 
E l rapor-correo 
312-1 E 
m m m í 
V A F O K E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Fbro. fi Orizaba: N u c a York. 
. 5 Montevideo: Santander y escalas. 
5 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
6 Yucatán: Veracruz y escalas. 
B California: Hamburgo y escalas. 
6 Enrique: Liverpool y escftiat 
8 Buenos Aires: Progreso y Veracruz. 
8 Martín Saeaz: Barcelona y .escalas. 
9 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
9 Saratoga: Nueva York. 
, 10 Hutchpsnn: Nueva Orieane y ^oalsa 
. 12 City of Washington: Nueva-York. 
. 12 Yumurí: Veracruz y escalas, 
. 12 Paris: Ambares y escalas. 
. 14 Keina M? Cristina: Cádiz y esoala». 
. 14 Manuelita v María: Puerto-Rico y escalaB. 
. 14 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
. 14 Hugo: Liverpool y escalas. 
. 15 Habana: Nueva York. 
. 15 Euskaro: Liverpool v oecalas 
. 11 City of Alexandría: Nueva York. 
, 23 M, L , Villaverda: Puerto-Rico y escalan. 
S A L D E A N . 
TTbro. 5 Orizaba: Veracruz y escalas. 
, 5 Niáiíara; Nueva-York, 
5 Saint Germain: Veracruz. 
6 Baldomero Iglesias: Colón y escalas, 
fi California: Veracruz. 
7 Yucatán: Nueva York, 
7 Montevideo: Progreso y Veracruz. 
10 Buenos Aires: Cádiz y «scala». 
10 Ciudad Condal: Nueva York, 
i 0 Manuela- Puerto Rico y escalas, 
11 Rutchinson: W, Orleans y escala». 
12 Ynmurí: Nueva York, 
13 Paris: Veracruz v escalas, 
14 Saratoga: Nueva York, 
SO Mfijraciita y ¡Haría: Puerto Rico y escalsn, 
21 City of Alexandría: Nueva York. 
VAPO B í l^COEliJSOS FEANCSSES. 
Piisa Teracmz directo. 
Saldrá para diobo puerto sobro el día 5 do febrero 
el vp.por 
SAINT GEEMAIN, 
c n p i t á i a D e K e r s a b i e c . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores qne las mer-
cancías de Francia importadas, por estos vapores, pa-
ga.rá'i iguales derechos que importadas por pabellón 
español. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
reetc-s de tedas las ciudades importantes de Francia. 
I señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar po^esta línea, 
Bridat, Mori».'ros y Comp . Amarfrura número 5. 
105!) 8^-2« (18-̂ 7 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
AVISO A L P U B L I C O . 
El miércolees 4 del entrante mes do febrero, á las 
doce en punto de su mañana, previo un conteo general 
y escrupuloso examen, se introducirán en su respecti-
vo globo las 697 bolas quo se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17,303 que existen, en el mismo, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,359. 
E l día siguiente 5, antes del sorteo, se iptroducirán 
las 697 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo, que con las 4 aproximaciones forman el total de 
701 premios. 
El jueves 5 del citado mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores suscriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon 
dientes al sorteo ordinario n? 1,360; en la inteli-
gencia de quo pasado dicho término, so dispondrá de 
ellos. 
Lo que se hace público psra general conocimiento. 
Habana, 31 de enero de 1891.—El Administrador 
Central, A . E l Marqués de Gaviria. . 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el día- 5 del entrante mes de febrero si 
dará principio á la venta de los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,360 que se 
ha de celebrar á las siete do la mañana del día 14 de 
febrero próximo, distribuyéndose el 75 p .g de su 
valor total, en la forma siguiente: 
FrasKTO l>E JjJk HABANA, 
E N T R A D A 
Día 4: 
De Nueva-Orlcans y escalas, en 5 días, vapor ameri-
cano Aransas, cap, Staples, trip. 33 , tons. 678, 
con carga, á Lawton y Hnos, 
Tampa p Cayo-Hueso, en 1^ días, vapor ameri-
cano Mascotte, cap, Hanlon, trip. 42, tons. 520, 
en lastre, á Lawton y Hnos. 
SALIDAS. 
Día 3 : 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. San Agustín, 
cap. Cardona, 
•Matanzas, gol, amer. A, Adans, cap, Adans. 
Día 4: 
Para Cayo-Huaeo y Tampa, vap. araer. Mascotte, ca-
pitán Hfalon. 





de los premios. 








2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 









701 premios . . . $ 540.000 
Precio de los billetes: E l ent«ro $40: el medio $20; 
el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo qne se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 31 de enero de 1891.—El Adminietrador 
Q^ntralj 4» M Margués de Gaviria, 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
ENTRARON. 
De NÜEVA-ORLEANS y CAYO-HUESO, en el 
vap. amer, Aransas: 
Sres. D, W, L , Mandell—P. H , Cheney—Sra, P. 
H , Cheney—G, J, Bentz—W, C, Picke—Jofó I , 
Valdés—A. Rogg—Jos Kl-or—Ramón Robiera—Joa-
quín Fors—Alfredo y Clara Escobar—Anselmo A -
rango—J, L , Rodríguez—Laura Rodela—Rosalía P é -
rez—Isaac Pérez—A, S. Prichart—Francisco Soto— 
Pedro Menéndez—José Hernández—Amalia Her-
nández—Charles Bas—Miguel Balda—J, M, Rodrí-
guez,—Además, 10 asiáticos. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres D , M . King y Sra,—Mr, Viet—Ennios y Sra. 
—Barslaw—E. H . Pardét!—A. M . Hunteugter—M, 
England— Quintana—Davis, Sra. y 1 hijo—Openhmier 
—H, Kelly—G. Alces—Avery y Sra,—Barnett—José 
García—Emilio Valdés Alvarez—Luis J, Leal—Car-
los Piloto Mallea—JOÍ.Ó G, Cano—José P. Rolo-Teo-
doro Bocalaudro—M? del Carmen Valdés—Carmen 
Sainz y Solióse—Ramón Jiménez y 2 hijos—Carlos 
Montaño—John B, Belt—Andrés Gramas—Joaquín 
G. Qutsada Calvo—Cayetano Soria—José M? Agra-
monte Varona—Isabel Cano y 1 hijo—Antonio Val -
dés—Paulino Songares y Francisco G. Rodríguez. 
SALIERON. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Jelly—B, A. Jelli—L, P. Jelly—M. J. 
Jelli—J, Julí—G. M, Wc Cali—J. Alexander—M. 
H Alexander—A. W. Lauton—M. Chávez—M. H , ' 
Traine y señora—Beny S, Lesión—Ec Lisson—Carlos 
Tuena—Thomas H . Delano—Antonio Ruiz López— 
Octavio Capetillo—Carmen García—Gauina Menén-
dez Maíllo—Padrón Fernández Fai—M. de Jesús A l -
varez Parts é hijo— M . A, Fay—F, J, Teattresstone 
—Sra. M D, Fay—Srta. E. D . Fay—F, G. Fay—se-
ñora J. J . Teattresstone—Santiago Jolleton—Noble 
Naiter—Henry M, Tucher—Lenes Prewer—Johon 
W, Love—Louir P. Susster y señora—R. A. Broun 
msdre y 2 niños—Alfredo Mirandá Salazar—L. Juber 
—JrantesWiener—Angela García y Pérez—Francis; o 
Rubin Lazo de la Vega—Rafaela Escárraga de los 
Reyes—Nicolás Carrero—Bruno Rodríguez—Daniel 
Harach—Luciano Lomadevilla García—Severiana 
Fernández y 3 niños—María Fernández López—José 
Horrentinet y Baez—Tomas Rodríguez Pérez—César 
Augusto Díaz y Gómez—Juan José Delgado Pintado 
Octavio Augusto Díaz y Gómez Antonio Cortázar 
Gutiérrez—Justo do Latorre Puig—Federico Caín y 
un niño—Florencio Alarico y Alpezo—Ramón Blanco 
de Alamo—Miguel G, Jorrín—I, J. Núñez—M. Pa-
lacios—Francisca Delmonte y Mora—Esperanza Va l -
dés y 3 hermanos Rafael Armendi Ramos—J, H . 
Navarro—Marina Garrido é hijo—Facundo Acheta— 
José A, Ramos—H F. Hanson—Henry G. Jordán— 
J. E. Offmán—J. W , Peaice—D. G. W . Denoy—.1 
C, Soymonr—M. W . Polk—P, W , Duran—P. W, 
Mhite, 
Para N U E V A ORLEANS y escalas, ©n el vapor 
amer. Aransas. 
PMS. D, Henrv—L. Wright—L, M . Taylor—JT, H. 
gt'^^d—Le0a CMon—S, t). Braclter. 
aOT-YOM & CÜBA. 
team m mm 
S A B A I T A T NÜETW-yORK. 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como sigue: 
D a N - a s v a - ' S ' G r k á l a s 3 de l a tarde . 
SARATOGA . . . . „ . . . . „ Fbro. 4 
XJITY OF W A S H I N G T O N . . . . . . 7 
CITY OF A L E X A N D R I A . . . . 11 
Y U C A T A N . . . . 14 
NIAGARA 18 
Y U M U R I , éiummm 21 
SASATOü-A. . 25 
ORIZABA . . 28 
P e l a Süab&na á l a s 4 de l a tarde lo s 
j u e v e s 7 lo'B s á b a d o s . 
N I A G A R A Fbro. 5 
Y U C A T A N 7 
YUMÜRÍ 12 
SARATOGA.. . , 14 
O R I N A B A - . . . . , . ... 19 
OITY OF A L E X A N D R I A . . . . . . . 21 
CITY OF WASHINGTON 26 
N I A G A R A , . u , . . . , . . „ . • - i 28 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidacie» para paeajéroa en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremon, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos, 
S o d a n bo le tas do v i a j e posr lo s v a -
pores d© e s t a l i a s a d i r e s t a m e n t a á 
XdverpcíCL L o n d r e s , S o u t b a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e s i é a eon l a l i -
n e a C a n a r d , Wlai te S t a r y c o n espe-
o ia l idad c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t £*a&aire 7 l a H a -
b a n a 7 K'ew- 'y o r k 7 e l H a v r e . 
I d a 7 v u s l t a e n 1? c l a s e de l a H a -
b a n a á Rhaeva I T o r k , o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L í n e a entre H u e v a TTork 7 C i e n f u e -
gss , c o n e s c a l a e n N a s s a u 7 S a n -
tiago ds C u b a ida 7 v u e l t a . 
[JOB hermosos vapores de hierro 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
lebrero á las 5 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oñeio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes so entregarán al recibir loa billetes 
te pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
jios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Reoibc carga á bordo hasta el dia 7., 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Ü. Calvo y Comp., Oficios número 28, 
I n. 33 a i2- lE 
| LIÜEADSÑEW-YORB: 
s n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z 7 C e n t r o 
A m é r i c a . 
Során tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
;ífce puerto y del de Nueva York, los dias Í0, 20 y 30 
í e cada mes. 
:.jf or^Cü 
c a p i t á n C a r m o n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de enero á las 4 de 
la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe cwga para Inglaterra, Hamburgo, 
Breinen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
oiún de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual puéden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de enero do 18S0.—M. Calvo v Compa-
ñía, Oficios 28. 134 312-1 E 
Iffll DE U MAM A COLON 
En combinación con los vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico,-
H l vapar -correo 
BaMomero íw 
c a p i t á n B a y o n a , 
Saldrá el día 6 de febrero á las 5 de la tarde, con 
dirección ú los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos loa puertos del Pa-
cífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de caiga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 




C I E H F T X E S G - O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D s ITew-Y"ork. 
SANTIAGO^. . . Fbro. 
CIEMFUEGOS . . . • 
D e Cienfuegos . 
CIENFUEGOS Fbro. 
SANTIAGO 
D e S a n tiago de C u b a . 
CIENFUEGOS Fbro. 
SANTIAGO 
Kj^Pasaje por ambas linas á opción del videro. 
Para fletes, dirigirse & LOUIS V. PLACE, Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 







P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
7 l a H a b a n a , por lo s v a p o r e s 
City of Alexandría, Saratoga y Mágara. 
1? 2* 
De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . La Guaira. 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
LLEGADAS. Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena... . . . . 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
Habana, octubre 28 de 1890,—M. Calvo y Cp, 





Para VERACRUZ, TAMPICO y NUEVA-OR-
LEANS. 
Saldrá para dichos puertcs el día 4 de febrero el 
nuevo vapftr-correo alemán 
c a p i t á n B a u e r . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
S n 1* cámara . S n proa. 
Para VERACRUZ - . . A. 
„ TAMPICO 
. ,, NEW-ORLEANS,. 
$ 25 oro. 
„ 5 0 „ 
$ 12 oro. 
,,25 ,, 
Para H A V R E y HAMBURGO, saldrá D I R E C -
T A M E N T E sobre el 7 de marzo próximo, el vapor-
correo alemán 
Habana á Nueva Y o r k . . . 
Nueva York á la Habana. 
$34 
30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los rapores Yucí?taií« Orizaba» Ynmurí 
y City of Wasíiington, 
Habana á Nueva York . . $45 $22-50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Adomás se dan pasajes de ida y melta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y Se Nuova York á la Habana, $75 
oro americano. • 
t i tOOÍ» T7-oo 
E l vapor americano Niágara saldrá para Nueva 
York el jueves 5 del corriente y el Yucatárl el sába-
do 7, por haber sido demorado en México ecte último» 
Sidalgo y üoaip. ^ 
c a p i t á n B a u e r . 
Admite carga para los citados puertos 7 también 
trasbordos con conocimientos directos para nn gran 
número de pnertoo de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa oonsignatarla. . 
NOTA.—-La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en ol 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para el Havre y Hamburgo, á precios atragla-
dos, sobre los qne impondrán los consignatarios. 
La carga se recibe poi- el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos, 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla de Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ameritar 1& escala Dicha carga «e admite para 
el H A V R E y HAMBURGO y también para otros 
puertos de 8UROPA á fltjto» corridos, con ttasbordo 
en el H A V R E y H A M B URGO, en la forma indicada 
arriba. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
OftUe d« San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
n mmtM UA&TWt F A L K Y GP. 
nnm cornos. 
VA POít ESP ANOS. 
A . D E L C O L L A D O "ST O O M P » 
(flOOIEDAD BN COMANDITA.) 
Capitán 1), RICARDO REAL. 
VIAJTIS m » í INAldK» DB LA HABAKA A BA-
tf lA-HORDA, RIO BLANCO, SAN CAYETA-
NO Y MALAS AGUAS Y VTCE-VEKSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
che, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tardo, y á Malas Aguas loo lunes al amanecer. 
Ríígresará á San Cayetano (donde pernoctará) loo 
mismos lunes, v á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A PALMA 
ÍConsolación del Norte), su gerente, D. A N T O L I N »EL COLLADO, y en la Habana, los Sres. FER-
NANDEZ, GARCÍA y C?, Morcadoros 87. 
On s» « Air 
MñM 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE ¡SOBRIIÍOS DE HEERE11A. 
VAPOR " C O S I Í F D I HERRERA" 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Este vapor saldrá de este puerto ol dia 5 de febrero 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u ñ > » t á n a z n o , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silva, 
Mayarí: Sr. D Juan Grau 
Baracoa: Sres, Moués y Cp, 
Guantánamo: Sres, J. Bueno y Cp, 
Cuba: Sres. Estenger. Mesa y Gallego, 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza de Lux. 
1 n. 31 812-1 E 
El vapor "MANUELA" 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Saldrá de este puerto el dia 10 de feb/oro á las 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
B a r a c o a , 
C u b a . 
F o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í ) , 
F u e r t e F l a t a , 
Fonoe , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
F u e r t e R i c o . 
1^*Al retorno tocará en Cabo Haitiano, 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se aduii-
tou hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp, 
Gifiara: Sr D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp, 
Cuba: Sres, Stenger, Mesa y Gallego, 
Port-au-Prince: Sres. J. E. Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Ginobra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Maragtiez: Sren. Schulzo y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiana: Sres. J. I Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. 131 312-E1 
Saldrá directo para PUERTO PADRE todos los 
dias 4. 14 y 24, á las doce del día, y retornando por 
NUEVITAS, llegará á la H A B A N A los días 10, 20 y 
HÜ por la mañana.—oc despacha por sus armadores, 
San Pedro número 20, plaza de Luz. 
131 13-E 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D. F . Cardelv ia . 
Dedicado este vapor á la linea 
• S a g u a y Caibar iós? . 
Saldrá para el primero de dirhos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A K I E N 
los domingos por la mañana; y de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la H A B A N A 
los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
Cons ignatar io s : 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp, 
Caibarién: D. Florencio Gorordo. 
NOTA,—Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U . S. Lloyds de N , York, bajo la cual asegtu» tan-
to las mercancías como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se dospischa por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Luz. 
í 31 313-1E 
r 
CAPITAN D. JOAQUIN B I L B A O . 
- Dedicado este vapor á la linea do 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á l a s seis de la tarde, llegando á CAIBARIEN 
los miércoles por la mañana, do allí retornará l o s j M f t -
ves tocando en SAGUA y llegará á la H A B A N A los 
viernes de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: ares. Alvarez y Cp. 
Se despach 1 por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro número 26, plaza de Luz. 
A V I S O . 
Se suplica á las personas quo viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de sn correspondiente b i -
llete do pasaje en las casas conslgnatarias, pues do to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, abril 15 de 1890, 
' 31 ai í iw 
Capitán URRUTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a t s , S a g u a y C a i b a r i é » 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGUA los jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R B T O i W O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la H A -
BANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de fletes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería $ 0-30 
Mercancías 0-40 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0 65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines, 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
(! n. 159 1 P 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes de Regla. 
SITUACIÓN ION I/A TABDK DEL BÁUADO 31 Ulfi K N K K O 1891. 
ACTIVO. 
Caja: 
Efectivo en el Banco ., 
Id. en el Banco Español. 
Cartera: 
Préstamos y Descuentos 
Contratos de ñutos con garantías. 
Cuentss varias: 
Cuentas á liquidar 
Idem de Ferrocarriles 
Idem almacenajes frutos existentes... 
Cambio, 
Propiedades: 
Procedentes de la fusión. 
Adquisiciones y obras nuevas: 
Material rodante 
Ramal do Regla 
Obras en construcción 
Utiles: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 













































Pondo do reserva. 





Obligaciones á plazo: 
Empréstito inglés 
Plazos de materiales 
Obligaciones á pagar 
10.91* 
Cambio 
Intereses por cobrar 
Recauda'ión de loa ferrocarriles do enero 
por liquidar 
Ganancias y pérdidas.—Saldo do 1890 
Ganancias y Pérdidas: 
Productos uo ferrocarriles 
Idem de almacenos 















28 3.445 98 




-P. E^ Contador General, .Duís Lorenzo—Yto. Bno. El Presidente, 


















Mercaderes 10, altos. 
H A C E N F A Q O S F O H C A B L B 
GIBAN LJBTKAS 
A CORTA Y A LAKGA VISTA, 
sobre Londres, PUTÍS, Borlía, Nueva-York, y demás 
plazas Importantes de Francia, Alemania y Estado s-
Uaidus; así como sobre Madrid, todas las capitales'le 
orov-inoia y puablos oWcx'ra y ¡rrandnn de Españo, Islts 
Baleares y CanariaR 
Üanco Español de la isla de Cuba. 
Con arreglo á )a Instrucción de 28 de abril de 1883, 
dictada para llevar á efecto la renovación de los bille-
tes del Banco Español de la Habana, en el día de 
hoy se hati quomad'»: 
20 billmes de á quinientos pesos $ 10.000 
40 idom de á mil idem 40.000 
l i s i e* 
DE LETRAS, 
CUBA NXJM, 43, BSTIMUEII O B I S P O 
Ififi ! B 
S , C F B E I I Í I Í Y 8, 
E ^ U í N l A MERCADERES. , 
HACEN PAGOS POR E L CABLE ; 
P a o i l i t a u c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres. New-York, New-Oi-
leans, Milán, Turln, Roma, Vanecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamtrargo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lillo, Lyon, 
Méjico, Veriioruz, San Juan de Puorto-Rloo, &f 
Sobra todas las camU'c» y puoMc?; «obre Palma do 
Mallorca, íbiaa, Mahdn y Santa Cruz do lonerifs. 
Y E S T A I S I i l 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedio», Santa Clai», 
Caibarién, Sagúa la Grande. Trinidad, Cienínegoc, 
Saacti-Suíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avils, 
MtónantUd»; Finar del Rio, Gibar». P^erto-Prípolpe, 
• BANQÜ&BOS 
• 2 , O B I S P O 2 , • 
E S Q ' ü ' m A A M E K C A D B S I B S . 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO 
y gwrim lotrat? á c o r t a t J.ti-tga. v i e í a 
ROBUE NEW-YORK., BOSTON CHICAGO, 
¡ratANOISCOj NÜEVA-Ottl.EANS, VEltACK.UK, 
n í J W O n SAN JUAN DE PÜERTO-RTCO, POK-
CE, MAYAGUE5C, LONDltE», PABISi « ü l í -
OEOS IJYON, BAYONE, OAinBTIRGO, BHF-
IVÍEO, BEÍÍXJN, VIENA, AMSTIÍÍÍ. DAN, BR1J-
BJ&fjÁBm H..OMA., ÑAPOLES, iHíl-AN, ííÜNOVA, 
BTOi, E T C . , ASI COMO S O B R E TOBAS liAf-
C A P I T A L E S Y P U E B L O S ¡DE 
ÍSSFAÑ A ÍJ I S L A S CAM.KIAS 
AOEMAS, COMPRAN Y VENCEN RENTA* 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS É INGLESAS, BO-
NOM OE LOS ESTAOOS-UNÍOOS Y CUAL-
QÜ1IÍUA OTttA C L A S E DE VALORES P U B L I -
COS. 
C n 182 156 P-t 
fiO billetes, por valor en junto do $ 50.000 
y so han emitido en renovación de los mismos, los s i -
guientes, también dol Banco Español do la Habana: 
4.000 billetes de la «ór e H, de $5, nú-
meros 2I8.00I á222.f00 , 
2,000 billetes de la Sórie 1» de $10. nú-
meros 217.(101 fi 219,000 
400 billetes de la Sóno a» de $25, oú 




6.400 billcteii, por valor en junto de $ B0.000 
Los billetes do á cincuenta pesos llevan la fecha 22 
do octubre de 1890—y las jirmas en estampilla de El 
Subgobernador" Godoy García, y de " E l Conseje-
ro" Gelals—y manuscrita la del Cajero—iíter. 
Lo que so anuncia para general conocimiento. 
Habana, 31 do enere de 1891.—El GoberBadeiy 
P. S., José Mamón de Haro. 
I n . 35 3^4 
Crédito Territorial Huiioteeario 
de la Isla de Ctiim. 
Las oficinas de este Banco que provisionalmente 
se hallaban establecidao en la calle de San Pedro n. 6, 
se han instalado en la de Mprcaderea 22, 
Habana, 26 de enero de 18^1, 
C 119 lñ-27 15-28B 
FUNDABA E N Ele ANO Í83& 
do S i e r r a 7 G-ómess. 
Situada en ía aálle de Juslis, entre las de Baraiillc 
y San Pedro,al lado del café de L a Marina. 
•REMATE DEL TASCO 
de la barca noruega GINBLE y su 
. cargamento. 
•El jueves 5 del actual, álas do:e, ao remararán en 
el muollo de Paula, con intervención dol Sr. Cóheul 
de Sut-cia y Noruega; el casco y su cargnmonto c 
palo de tinte perdidos eu Punta Perpetua, cerca de 
Cabo de San Antonio, sin responder ni garantizar na 
da, Igualmente se rematará en dicho día, punto y Lo 
ra, los efectos salvados de dicha ornbarciición, consis-
tentes en vela», jarcias, motones, etc. etc. 
Habana, 3 do febrero de 1891.—Sierra y G(5mer. 
1341 2-4 
GIEDADE8 Y E I P M a 
MERCANTILES. 
Compañía del Ferrocarril 
entre Cient'uegos y ViHaelara. 
SECBETAEÍA, 
Habiendo acudido á esta Compañía el Sr, D . A n -
tonio Pérez, como didoo y universal heredero de ta 
madre D1.'Elvira Goczíiler. Medina, participando ei 
ex ravío del título d« una acción de la antigua emisión 
número 172. y puliendo qu»» se !e expida un duplicsdo 
del referido títoJoriuí) ca Igs libros de esta Empresa 
se baila insorito íí nombre de la mencionada señora 
Di1 Elvira González Medina, el Sr, Presididente ha 
dispuebto que sepub ique dicha solicitud por tres ve-
COÍ, do diez en diei días en los periódicos de esta ca-
pital, ni DIARIO DE I.A M A h i N A y i f t Pais, para que 
so expida el nuevo título t i no se presentare redama-
ción alguna dentro do los diez días siguientes al último 
anuncio, nuodando el extraviado nulo y sin ningún 
raiw niVfjtícto Habana, febrero 3 de 1*91 —El Se-
erelafio, A n í o j u o ^ de Bustamanle. 1310 3-4 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnilbüs de Ife Habanai 
Por acuerdo de la Junta Dirtctivá, se cita á I03 se-
fiores f?accionistas para la Junta general ordinaria 
que deberá celebrataso el día 12 del mes próximo en-
tt-auts. á las doce, en la casa calla de Empedrado nú-
mero 84. 
En esa reunión, además do tratarse de los particu-
lares quo expresa el artículo 22 del Beglamento, se 
dará lectura á. la Memoria de la» operacionen" del año 
último, y se procederá al nombramiento do la comi-
sióa de examen y piona do las onentaa relativas & ese 
periodo y fila eÍeooi<ta do seis conciliarios en reem-
pl;üo de los que cumplen el término de su encargo. 
Habana, onero 81 de 1891—El Secretario, F r a n -
ciseo S. Macías. __C 147 Ig-j 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Consumo del irjército y Armada. 
No habiendo tenido efecto por faíta de número lai. 
ju.'ita general convocada prua el 25 del actual, se oita 
por esto medio nui vamente ú los señores socios para , 
que se sirvan eoiu.urrir á los Almacenes de la Socie-
dad.Galiano 10:*, el día 8 do! mes de febrero próximo 
venidero;' n la iatelig-íticia de que, según previene 
el artícu'o 72 del Reglumouto, se celebrará la junta 
con el número do socio» que Bsistan. 
Hhbaní, 2* d.> «>riero de 1891.—El Secretario Jv&n 
Zubia C 129 10 30 En. 
Com|íaílía Cabana de Alumbrado de 
Uas 
La Junía Directiva de esta, Empresa en sesión ce-
lebrada ayer y en vista dt! las utilidades líquidas rea-
luadas eu el segundo seme-tre del úitimo año, ha a-
oordaaó sé reparta á los señores accionistas por núen-
ta.de las mismas nu diviileudo de 3 p .g en oro sobro 
el oÜpital social, y que Be le- nfcga sahep por este me-
dio, así como quo. doíido el 3 del próximo febrero pue-
den ocurrir por sus cuotas respectivas todos los dias 
hábiles de una (i tres de tarde'ila Administración de ia 
Empresa callí) da Ja Amargura n ¿l 
I l vbami, 27 de enero do l->9-.—E! Secretario JT. 
M ' arbonell y Ruiz 1007 12 27 
S m p r e K s ¿ s A'maceiaesS.e D e p ó s i t o 
por PI;.,cejada¿ica. 
BKCEBTARÍA, 
Se hace saber i ios «eüores accio'ñst'ss que con a-
rreglo á lo di>pnesto eu ol ivriíivulo 26 del Reglamento, 
desde esta fecha y por el léripino de 30 «íías. e r a rán á 
au disposición en "la Contaduría d» la- Empresa, Mer-
caderes 2'Í, los libroíi, doenmontos y comprobantes de 
las operaciones cociab s del úitimo año para que los 
que desees puedan acudir á examinarlos. 
Rabana y enero 87 de 1891.—El Secretario, Carlos 
doJZaklo. I 1008 8-28 
GÍEOS DE LETEÁS. 
1 0 8 , A a t r í A R , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A K G - T J E A , 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Múpoles, 
Milán, Qúnova, Marsella, Havre, Lil le . Nantes, Saint 
Quintín, D'eppe, Tolouse, Veneeia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, & , así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos do 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 
Compañía de seguros nmtuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 5 6 . 
Oficinas: Empedrado núm. 43, 
Capital responsable, oro $ 18.152.080 
Siniestros pagados en oro 1.176.500~G3i 




Pól izas expedidas en este mes. 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de 
PUERTO-RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS, 
'ESPAÑA, ^ 
ISL.A8 BAL/EAUES E 
ISLAS CANARIAS. 
También sobre la» principales plazas de 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
MEJICO Y 
LOS ESTADOS-UNIDOS. 
OBISPO, 2 i 
O n . 'Jfl 15B-1 E 
HIDAíiO-O ¥ COMP. 
Hacen pagos por el cable, giran letras £ corta y lar 
fa vista, y dan cartas de crédito sobro New-York, >hUadelpnia; New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes ds los Estados-Unidos y Europa, esf 
oomo lobre fedes 1»» ^e^1 o» ^ jg^palla y í ^ i p? 
á D* Mercedes Fernándoz y Ariosa. . .$ 4.000 
á D . Baudilio Barnós „ 15.000 
á D . Antonio C. Telleiía.: 12.500 
á D i Buenaventura Lantuer de Zuazo. 26.1/00 
á D. Francisco García Gon/áloz 5.000 
á el Excmo. Sr Coude de Casa Moré. 2t.0Ü!' 
á D? Leonor Leyba y Aguilera 9.000 
1 á D. Ventura Puig y Torren* 2.500 
1 á D . Igiiíicio Estrada y Mottoto 3.5C0 
2 á D . Domingo Banclis y Alcita 10.000 
1 á los berederos do Cruz Badía 5.000 
1 á D. Vicente Paz y Paz y D i Manuela 
Abolla y Pita 200 
3 á D. Manuel García Alvarez 4.600 
1 á D. Francisco Baños y López 3.0U0 
á D José Menéndez Pende 2.5i 0 
á, D i Rafaela Alvarez de Sterling 12.500 
1 á D . Benjamín Caslelles 3.R(;0 
1 á D. Francisco Fernández Pérez 3.00í: 
1 á D . Miguel Antonio Pedroso 4.000 
1 á D. Manuel Echevarría y S a r a t o g a . 1 . 2 Ü 0 
1 á D i Mercedes Valdés y Pelaez, viuda 
de Pérez. 800 
á D . Germán González 2.SO" 
EXPRESO DE GCTIERREZ DE LEON, Amar-gura esquina á < Hicio» iíemiaionss de bultos y en-
cargos pin » toda la Isla, la Pctiínsula y el extranjero, 
; nr las vía" más rápidas y seguras; Lace entradas y 
despacbo? de mercancías, etc., en Aduanas y muelles. 
1343 10-5 
Total. $ 152.800 
ña Recreo é Iiistraccióii del Vedsdo. 
Esta iustitifoión dará á sus socios dos bailes de dis-
fraces en las noches del lunes 9 y miércoles 18 del co-
rriente. 
Los que deseen iajrresar como socios en el present» 
mes puedeu presentar suo solicitudes en Secretaría, 
baata ia« ci co de la torde del dia en que se verifique ' 
cada baile; á cuyo objeto queda constituida perma-
nentemente la junta do admisión, 
T'ilos los que tisistan con disfraces (sin excepcifiis 
alguna) serán reconocidos perfectamente por la Co— 
nisión, no podrán concurrir con trajea impropios n i 
le sexso distinto á la persona dizfrazaday la Comisión 
leñará el derecho do admitir ó rechazar las máscaras 
de cm Iqu'an- clase. (Artículo 75, Ri^glaraotito,). 
La Diré' tiva accediendo á las s-rtplicaft de gran nú-
mero de socios, ha acordado Ven carácter txtraordi-
uario conceder á los mismos el derecho de pedir bille-
tes peisonales intransmisiblee para loe bailes, siempre 
que respondiendo con su fi^ma dé la persona presen-
tada, cúmplalas demás condiciones acordodas en jun -
ta; ñero reservándose siempre esta Directiva el dere-
cho de conceder ó no el billete sin dar explicaciones d» 
ningún género. 
Todos los socios deberán concurrir provistos del co^ 
rrespondiente billete que presentarán á la entrada y 
ROÍ á instrausmisibl© 
Habrá trenes del Urbano á, distintas horas y en nü^» 
m^ro suficiente para el regreso á la capital. 
Vodado, febrero 3 de 1891,—El Secretario. 
1384 , 4-5 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los días 
que falten para su conclusión. 
Habana, 31 de enero de 1891,—El Presidente, 
Consejero Director de turno, Miguel Garda Hoyo. 
—La Comisión ejecutiva, Eligió Nfitt, Villavieancio. 
—Anselmo Rodrigues. 
C n . 191 4-5 
Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibatién.—Secretaría. 
iMspuesto el cango de loa Títulos provisionales de 
acciones de esta Compañía por los Certificados defini-
tivos de las mismas, se anuncia por este medio para 
conocimiof.to de los señores accionistas, quienes po-
drán acudir desde el día nueve del actual, á la Conta-
duría de esta Empresa, Jesús María 33, provistos de 
sus correspondientes credenciales, á solicitur la expe-
dicióa de ios nuevos títulos que les pertenezcan-
Habana. 4 de ft&^Q I M ^ M ; A' B ^ M 
V192 l o a . 
Se snscrifoe en Neptuno 8. 
Nueva serie do la 
H i t o 
reformada no 
encuad 
í á i H T M i m\im 
reformada notablemente y repartida por tomos 
encuadernados con lujo y solide*. 
Periódico semanal de li^ratisra, artes y ciencias. 
periódico quineenai indiípensabie para las familias, 
conteniendo figurines iluminados de lae Modagu 
• de París, • 
Todo porCü-iTEOreatossemanalesl 
HABANA. 
J U E V E S 5 DE F E B R E R O D E 1891. 
Reflexiones. 
Hemos expresado, con. la lealtad en que 
procuramos inspirar nuestros actos, que el 
espec táculo que ofreció á las miradas de to-
dos el partido de Unión Constitucional, en 
las elecciones del domingo, no podía pro-
ducirnos alegría . Antes bien, nos ha deja-
do amargo recuerdo que no se borra con el 
trascurso del tiempo, que, por el contrario. 
Tiene á nuestra mente cada un d ía que pasa, 
causándonos más dolorosa impresión, al ad 
vert i r que la pasión no calla, que las divi 
aiones no cesan, que no se restablece la bue 
na inteligencia, después del fragor del eom 
bate al qtie suelen suceder la tranquilidad 
y l a calma. É insistimos, por consigniente, 
en el pensamiento que enunciamos desde 
loa primeros momentos; pensamiento que 
constituye boy para nosotros una verdade 
r a obsesión; pensamiento que no nos hemos 
de cansar de reproducir, áun cuando haya-
mos de repetir las mismas palabras; pensa-
miento que juzgamos es el único tema á 
que podemos consagrar nuestras tarea», en 
' estas difíciles circunstancias. 
Lo único, manifestamos en nuestro p r i -
mer art ículo posterior á la lucha electo-
ral—desgraciadamente tenemos que hablar 
de lucha electoral, cuando no existían dos 
partidos combatientes—lo único que puede 
templar nuestro dolor, lo único que puede 
aminorar nuestra pena es la esperanza que 
abrigamos, y que no queremos perder, de 
que escenas semejantes no se repitan, de 
que la unión se restablezca, tan sólida y 
tan indestructible como lo fué en un t iem-
po, ya lejano de nosotros. 
Bien se comprendrá que vamos á seguir 
tratando de ese que consideramos el inte-
rés capital de nuestra agrupación, pero 
que, en la actualidad, se nos antoja un i n -
terés común á cuantos aman esta hermosa 
tierra española, sin distinción de proce-
dencias políticas, del in terés de la concor-
dia de los espíri tus. 
Y ésto decimos, porque entendemos que 
á nadie conviene, piense como piense, ai 
todos nos hemos de inspirar en el amor al 
país , en el in te rés del país , la subdivisión 
y el fraccionamiento de las fuerzas polí-
ticas que han de contribuir á realizar el 
bien del país. No son éstas meras retóri-
cas. Hemos lamentado de todo corazón 
que un disentimiento profundo, que no es 
de hoy, que arranca de muy a t r á s , haya 
producido ese acuerdo de abstención de 
nuestros adversarios, quienes se han visto 
en el caso trist ísimo de optar por los pro-
cederes de templanza que unos manten ían , 
6 por los dictados de la intransigencia que 
defendían otros. Hemos lamentado que 
ellos, nuestros adversarios, abandonaran 
la arena del combate donde hemos lucha-
do tantas veces, leal y noblemente. Les 
hemos llamado, empleando, al efecto, cuan-
tos argumentos podíamos aducir, al terreno 
de la legal disputa de loa votos, en las ur-
nas eictorales. Y lo hemos hecho con el 
propósito de que se restableciera la har-
monía de relaciones entre los dos partidos 
militantes, ya que una perfecta unidad de 
doctrinas se hacía imposible. De manera 
que aún en el combate de las ideas, hemos 
pugnado por restablecer la concordia, en 
que pueden vivir , en que deben viv i r todos 
los partidos que reconocen en su programa 
y en sus propósitos algo común. 
Si esto hacíamos cuando se trataba sola-
mente de la harmonía y cordialidad de re-
laciones entre dos partidos á quienes sepa 
ra un abismo en el orden de las ideas poli 
ticas, júzguese cuál podrá ser nuestra ac t i -
tud, al tratarse de esas m á s ín t imas , más 
estrechas relaciones entre afiliados al mis-
mo partido. 
Llamamos á los adversarios á que tomen 
plaza en el campo común que la ley les 
abre, para una lucha noble y leal. ¿Cómo 
no hemos de llamar al seno de la comuni 
dad á nuestros hermanos? 
. Esto es lo que nos proponemos hacer 
' mientras una voz amiga, como la nuestra 
se deje oir. Sí, volvemos ó decirlo, profan 
da tristeza produjo en nuestra alma el es 
péctáculo presenciado con motivo de las 
elecciones del domingo últ imo. Y como 
somos justos, y como creemos que al her 
mano, al que participa de nuestras mismas 
ideas, al que profesa nuestras mismas con 
viociones, no podemos negarle el derecho 
de exponer sus agravios, lo q^e tampoco al 
adversario negar íamos, hemos meditado 
mucho en la actitud de unos y otros, de los 
que lucharon, oponiendo candidatura á 
candidatura, y de los que se abstuvieron. 
Por lo que respecta á los segundos, á a-
. quellos que adoptaron el retraimiento ó 
abstención, entendemos que nos será fácil 
demostrarles que ese proceder es estéril 
para todo otro fin que no sea preseintarnos 
escasos do fuerzas en el cuerpo electoral. 
En lo que toca.á los primores, tenemos 
que hacer historia, como ahora se dice, pa-
ra comprobar que los generosos deseos de 
los que combatieron en favor de la candi-
datura llamada económica, estaban eatisfe-
• ohos de antemano, y nunca fueron con tra -
riados; de manera que la lucha carec ía de 
objeto. 
Desear íamos disponer del espacio sufi-
ciente para desenvolver todo nuestro pen-
samiento. Por falta d.e él, lo reservamos 
para otro art ículo, siendo la natural con-
clusión del presente, el consignar nuestro 
ruego cariñoso á todos, para que mediten 
en aquello que de todos t a m b i é n las cir-
cunstancias demandan.' 
Ellas exigen el apaciguamiento de los 
ánimos; la serenidad y reposo en ías reso-
luciones. F u é siempre la pasión pés ima 
consejera; y en el caso presente fio puede 
ofrecer fórmula alguna de solución, porque 
sus dictados conducirán tan sólo á la dis-
gregación que resta fuerzas, y á la discor-
dia que todo lo envenena. 
Vapor-correo. 
E l martes á las ocho de la m a ñ a n a , salió 
de Puerto-Rico para esta, el Montevideo. 
E l Príncipe Jorge. 
A l dar cuenta en el número anterior del 
DIÁKIO de la no venida á este puerto de 
la escuadra inglesa Gqae manda el almiran-
te Watscn, se dijo que el pr íncipe Jorge 
era hijo de la Reina Victoria, siendo así 
que el ilustre viajero es nieto de la Sobera-
na de Inglaterra ó hijo del heredero de la 
Corona, Pr íncipe de Gales. 
Honrosa distinción. 
Entre los telegramas de nuestro servicio 
particular, insertos en el número del DIA-
RIO correspondiente al martes 3, figura uno 
en que m consina la notieia de que S. M . la 
Reina Regente, en nombre de su augusto 
Hijo, ha otorgado á nuestro distinguido 
amigo y correligionario el Excmo. Sr. don 
Julio Apezteguía , merced de uu t í tu lo de 
Castilla, con l a denominación de Marqués 
de Apez tegu ía . 
Felicitamos con este motivo al amigo y 
correligionario, dueño de la mayor finca 
azucarera que existe en el mundo, y que 
con su i lustración y buen espí r i tu tanto ha 
trabajado y trabaja por el fomento de la 
riqueza de esta Isla. 
que de prueba en prueba en prueba, el 
tiempo de la zafra se nos marche. 
No t e rmina ré este escrito pin antes hacer 
presente el buen comportamiento del señor 
Conde de Ibáñez , que á pesar de no haber 
correspondido los productos de su "San 
Joaqu ín" en la primer molida, ha ordena-
do á su Sr. Administrador entregase á t o -
dos sus colonos los azúcares que le perte-
necían por razón de su caña . 
Merecida recompensa. 
Publicamos con gusto las siguientes lí-
neas, que con el epígrafe que antecede ha 
dado á luz Las Novedades de Nueva York, 
en su número del 30 de enero: 
"Según noticias de carác te r oficial, el 
Presidente de la repúbl ica ha acordado ob-
sequiar con un reloj de oro al Sr. D . Miguel 
Carmena, cap i tán del vapor Ciudad Condal, 
de la Compañía Trasa t l án t i ca Española , 
por el salvamento de la tr ipulación del pai-
lebot americano Helsn E . Chase. 
Como españoles no • podemos menos de 
enorgullecemos de que tan m«recida re-
compensa haya sido otorgada á uno de 
nuestros m á s bizarros y entendidos mari-
nos, á quien con t a l motivo felicitamos sín^ 
ceramente. 
Gracias m i l al ilustre jefe de esta nación 
por su pronti tud en reconocer y premiar el 
humanitario servició del cap i t án Carme-
na." 
Tapor "RamOn de Herrera". 
Según telegrama recibido en la casa con-
aígnataria , este buque salió el d ía 3, al me-
dio día, de Santa Cruz de la Palma, en via-
je directo á Caibárién. 
Noticias Comerciales. 
Por la Secre ta r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 4 de febrero. 
Mercado fuerte, tendón cía, á alza. 
Centr ífugas, po lar izac ión 96, á 3 i ote. 
costo y flete. 
Mercado Londres, fuerte. 
Azúcar remolacha 88 anál is is , á 12-101-. 
Sobre falsiftcaciíín de vinos. 
Dice ©1 Dia r io de Barcelona del 13 de 
enero úl t imo, que el señor ministro de U l -
nramar hab í a dirigido al Gobernador de 
aquella provincia el siguiente telegrama: 
"Ministro Ultramar.—Gobernador Civi l . 
—Madrid, 12 de enero de 1891.—Sírvaee 
manifestar á la Comisión de defensa do la 
inicultura, que tengo comunicadas las ór-
lenes más terminantes á Gobernador Ge • 
ueral de Cuba para perseguir y esterminar 
el fraude en vinos y mareas falsificadas, 
iebiendo llegar hasta la clausura de las fá 
bricas, apoyado en las disposiciones vigen 
tes de Sanidad." 
La Bifasión. 
L a misma ilustrada persona que nos ha 
favorecido con otras noticias sobre la difu 
iión, nos escribe desde J a g ü e y Grande, con 
fecha 2, lo siguiente: 
Ha llegado el momento on que terminó su 
primer molida el ingenio "San Joaqu ín , " 
del Sr. Conde de Ibáñez , la cual finalizó el 
s á b a d o á las eeia do la tarde; de manera 
que ha estado moliendo diez y ocho díaa. 
Guiado de la mayor imparcialidad, sien 
to manifestar en este escrito, que el rendi 
miento no es por ahora nada ventajoso, 
puesto que las máqu inas ó trapiches du-
rante la zafra dan un promedio igual y é 
veces más . Se han elaborado, según des 
pachos por ferrocarril y repartos á va-
rios colonos 42,522 12 arrobas azúcar 
se molieron 519 mi l arrobas do caña , de 
manera que repartidas las primeras por las 
arrobas de c a ñ a , resulta un ocho 19'3 
p § . Como se ve, no tiene por hoy nada de 
particular esta clase de maquinaria en el 
aumento del producto & que se propone. 
Ahora bian: No debemos desconocer que 
on las primeras molidas hay derrames de 
guarapos y otras dificultades que suelen 
presentarse, cuyas causas contribuyen á 
los pocos renpimientos; así como á la esca-
sa tarea que ha hecho. 
Debemos aumentar á este rendimiento, la 
parte que proporcionalmente le correspon-
da por las mieles, las cuales a ú n no éstán-
cocinadas, por cuya razón no se puede a 
preciar por ahora con fijeza el número de 
sacos que resulte, pero á m i juicio lo m á -
ximo resultara el uno y medio á uno y tres 
cuartos por ciento. 
Se t rata nuevamente con grandes em-
peños por parte de la finca de experimen-
tar otra molida, á ver si promete mejores 
resultados, tanto es así que ya ciertos colo-
nos han sido llamados á fin de que manden 
caña que tenga la mayor densidad; esto no 
resulta con los trapiches, pues cualquier 
caña, eliminando la de planta que llaman, 
todas las demás son út i les , por este medio 
! se perjudican algunos colonos. Conocido de 
todos es, que los terrenos no son iguales, y 
ai la difusión, que como maquinaria moder-
na, no disimula las cañas que pertenecen á 
terrenos bajos q u é son las que dan poca 
densidad en esta planta, entonces escuso 
decir que si no es tán peores, siguen en 
iguales condiciones que con los trapiches y 
por añad idura los dueños de Centrales, no 
can solo molerán menos caña , sino que se-
án már t i res buscando las que den grandes 
graduaciones. 
L a difusión, como he dicho en mis ante-
riores, es una clase de m a q u n w i a muy 
bonita, á la par que ingeniosa, y que con 
facilidad muele mucha caña , si no enouen-
cra obstáculos como en la primer molida, 
que era deficiente la casa de calderas, por 
haberse interrumpido el aparato Yaryán , 
que para el efecto están arreglando; pero 
3 i los rendimientos siguen iguales que los 
primeros, e» de suponer que no corréspon 
da á los gastos de carbón, jornales etc etc., 
no obstante, siguen las prúebf.s, y mientras 
tanto no podemos hablar; pero lo peor será 
E l mercado azucarero de Nueva 
Xork. 
De la revista económica que publican en 
castellano los Sres. J . M. Ceballos y C*, de 
Nueva-York, correspondiente al 31 del pa-
sado enero, tomamos lo siguiente: 
Sin operaciones durante la semana, por lo 
que toca á la venta de azúcares crudos. 
Debido al gran temporal de nieve que cayó 
el domingo pasado en una sección muy vas-
ta del país y que ha destrozado de ta l modo 
los postes y alambres telegráficos, se han 
quedado interrumpidas casi todas las co-
municaciones, por cuya razón no se han re-
cibido en esta plaza pedidos de refinado. 
Esta falta de actividad hizo que algunos 
refinadores independientea rebajasen el pre-
cio del refinado de i c . No t a r d ó on hacer 
igual rebaja la L i g a de refinerías, no lo-
grando, sin embargo, esta resolución acti-
var los pedidos. 
Las llegadas durante la semana han sido 
cuantiosas; las existencias en manos de los 
refinadores van disminuyendo, especialmen-
te en Nueva-York y en Boston; pero se 
calcula que las compras que han hecho en 
Cuba l legarán pronto, y por esta razón se 
abstienen de comprar. 
E l mercado, por falta de apoyo, siguió el 
curso natural de la baja, á la cual ha ayu-
dado la poca disposición do los receptores 
de cargamentos de azúcar á ponerlos en a l -
macén, prefiriendo venderlos á cualquier 
precio que se les ofrezca. Tenemos enten-
dido que ayer se ofreció un cargamento de 
Demorara al equivalente de 3ie., sin encon-
trar compradores. Se nos figura que el mer-
cado cont inuará en esta misma si tuación 
por una ó dos semanas, especialmente si 
pueden comprarse azúcares do remolacha á 
132—c. Hasta ahora las ofertas m á s bajas 
han sido de 13^3. 
Los arribos durante la semana han sido 
de 16,000 toneladas, de las cuales 5,000 v i 
nieron de Cuba y ninguna de Europa. E l 
año pasado en la semana correspondiente 
llegaron de Europa sólo 18,000 toneladas. 
En las refinerías se han consumido 19,000 
toneladas, lo cual ha causado una dlsminu 
ción en las existencias de 3,000 toneladas. 
C o t i s a v i o s e s . 
Son nominales á los tipos siguientes: 
1891. 1890 
Centrifugaste? á 5ic . 
Buen refino, 91° á ó ia . 
Regular i d . , 89° á 4^c. 
Azúcar do miel, 82'° á 9 1 ° . 3^ á 4 f o. 
I n s i s t e n c i a s . 
1891. 1890 
Importadores de Nueva-
Y o r k . 
,, do Bostofit.. 
,', de Filadelfia 
Refinadores de Nueva-York 
,, , , B o s t o n . . . . . 
,,- , , Filadelfia . . 












To ta l 48,300 21.600 
M e r c a d o s europoos . 
E l azúca r de c a ñ a ha tenido una baja y 
lo mismo el de remolaoíia, m í sobre la base 
c. f. como 1.—á b. Se han hecho bastantes 




Para satisfacer la necesidad expresada, 
por medio do lae medidas do seguridad y 
policía que los espectáculos públicos exi 
gen, y á fin de organizar á l a vez, las Jun-
tas Consultivas de teatros, auxiliares de los 
Gobiernos' Civiles, creadas por ol citado 
Real Decreto de 27 de octubre do 1885, uar 
da más eficaz que poner en vigor en está 
Isla las referidas disposiciones, que rigen 
en la Península , con las modificaciones que 
reclaman la índole" especial do estas pro-
vincias. 
En su consecuencia, y haciendo uso de 
las facultades que me concede el Real De-
creto de 9 de junio de 1888, he tenido á 
bien decretar lo siguiente: 
Art ículo 1? Se ponen en vigor en esta 
Isla, la Real orden de 13 de mayo de 1782, 
el Real Decreto de 28 de octubre de 1885, 
y loa Reglamentos de 2 de agosto do 1886 y 
de 30 de marro de 1888, con las alteracio-
nes introducidas en estos preceptos, los 
cuales, debidamente modificados, se inser-
tan é continuación de este Decreto. 
A r t . 2? Se crea una Junta Consultiva 
de Teatros en cada una de las provlnolaR? 
de esta Isla, con encargo de auxiliar a l Go-
bernador c ivi l en cuanto so relacione con la 
construcción, reparación, inspección y fo-
mento de los teatros y de toda clase de edi-
ficios destinados á espectáculos públicos. 
A r t . 3? F o r m a r á n dichas Juntas: 
E l Gobernador Civi l , con el c a r á c t e r de 
Presidente. 
E l Alcalde de la Capital. 
Dos Diputados provinciales, nombrados 
por la misma Diputac ión . 
E i Ingeniero Jefe de la provincia. 
E l Arquitecto provincial. 
Otro Arquitecto nombrado por el Ayun-
tamiento. 
U n individuo de la Sociedad Económica 
de Amigos del Pa í s , designado por la mis-
ma Sociedad. 
Dos personas que se distingan por su 
competencia en las letras ó en las artes, 
nombradas por el Gobernador c iv i l ; y 
E l Secrerario del Gobierno Civ i l , que e-
je rce rá las funciones de Secretario de la 
Junta. 
A r t . 4? Cuando se trate de autorizar la 
construcción de edificios destinados á es-
pectáculos públicos, ajenos al arte teatral, 
los Gobernadores podrén utilizar, para a-
aesorarse, los conocimientos especiales de 
personas e x t r a ñ a s á las Juntas Consultivas 
de teatros. 
A r t . 58 Todos los cargos de esta Junta 
se rán honoríficos y gratuitos. 
Habana, 30 de Enero do 1891. 
Camilo G. Polavieja. 
MEDIDAS GENERALES QUE ESTABLECE LA 
R E A L ORDEN DE 1882 PAEA LA E E r o B -
MA DE LOS TEATROS EXISTENTES T PA-
RA PRECAVER LOS CASOS D E INCENDIO 
l " Ensanchar el paso central de las bu-
tacas lo ménos á 1'20 metros, y establecer, 
donde no los haya, entre las butacas y p l a -
teas laterales, pasos de 070 lo ménos de 
anchura, y ámpl ias puertas de salida á uno 
y otro costados. 
2* Que estén constantemente practica 
bles las diversas eacaleras y puer ta» de 
entrada, y que és tas abran todas hacia 
fuera. 
3* En los teatros donde sean estrechos 
los pasillos, se h a r á n de corredera las puer-
tas de palcos, plateas y galer ías , á fin do 
que no embaracen n i dificulten el t ráns i to . 
4* Todas las maderas y efectos del es 
cenario que lo permitan, se impregna rán 
en sales metá l icas , como el sulfato de a lu -
mina, de hierto y otros, para hacerlos poco 
combustibles 
5a No se pe rmi t i r á que haya colgada on 
el telar m á s decoraciones que las extricta 
mente necesarias para cada función, n i quo 
se depositen ó almacenen en el foso trasros 
n i efectos do ninguna especie. 
6* Loa dependientes y operarios, y los 
encargados de hacer la requisa, terminadas 
ya las funciones, u sa r án faroles cubiertos 
de tela metá l ica . 
7a H a b r á contadores distintos; coloca 
dos en sitios diatantes unos de otros, segu 
ros y de fácil acceso para el alumbrado del 
escenario, para el de la sala ó platea y pa-
ra el de los pasillos, salones de fumar ó do 
descanso, entrada, etc., sus t i tuyéndose por 
cañer ías ds hierro las que no fueren de es 
te metal. • 
8a Lo mismo en el escenario quo en la 
platea y en los salones de descanso, esca-
lera!?, pasillos, etc., h a b r á constantemente 
encendidas algunas luces, no de aceite, ni 
mv;cho menos do petróleo (que queda rá ex-
presamente prohibido en los teatros) sino 
de bujías es teár icas , por v ía de alumbrado 
provisional para un caso do conflicto. 
9a Las luces en los contrabastidores de 
escena, se colocarán en una barra separa-
da, entre dos pantallas metál ioas, y los me-





EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
NOVELA ESCRITA EN FRANCES 
POR 
P O K T U N É D E B O I S G O B E Y " . 
Esta novela se halla de venta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Viuda de VIHa, 
Obispo n9 60. 
(Uontinúa.J 
Sólo que los rasgos nada finos de su ros-
tro y el aspecto nada elegante de su perso-
na no recordaban de ningún modo el tipo 
del Bourgems-OentilhommeGrezdo por Mo-
lióre. E l cuerpo de Aubijoux parecía haber 
sido talljado á golpes de hacha. L a frente 
era estrecha y bombeada; la nariz gordísima; 
la boca deprimida; saliente la barba y los 
ojos hundidos y sombreados por un bosque 
de pelos, que no otra cosa parecían las es 
peaisimaa cejas. 
Todos estos detalles consti tuían un con-
junto no muy s impát ico que digamos, per o 
tampoco vulgar, y á primera vista se ad iv i -
naba que Aubijoux era hombre dotado d e 
gran fuerza de voluntad y capaa de las ma-
yores energías. 
-¡Calla, pues si es Frédoc!—dijo el co-
merciante a l reconocer á su amigo. 
Y su fiaonomía, algo enfurruñada, se se 
renó de pronto; sus labios se entreabrieron 
con una dulce sonrisa y dejaron ver dos filas 
íde dientes blanquísimos. Bau t rú empezaba 
á en-ont^arlo menos feo. 
-Usted como yo—continuó diciendo 
alegremente Aubijoux;—se ha venido aqu í 
huyendo del baile. Yo también me a b u r r í a 
al lá arriba de lo lindo y me vine aquí con 
Pranevaux, que ha tenido el valor de ha-
15/ 
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M e r c a d o de m i e l e s . 
Desde que se vendió el cargamento á que 
nos referimos en nuestra ú l t ima revista, las 
únicas operaciones que so han hecho han 
sido unos cargamentos de mieles mascaba-
das para puertos del Sur. 
Losmieleros de Filadelfia tienen la creen-
cia de que podrán obtener mieles en bo-eo-
yes, y por és ta razón se abstienen ahora de 
hacer compras. 
Be- f inado . 
Como queda dicho, la demanda ha sido 
muy limitada; cotizándose el granulado á 
6 l/16e., pero vendiéndose en realidad á 
menos precio. 
Legislación sobre teatros. 
En la Gaceta oficial han comenzado á pu-
blicarse las diaposiciones vigentes en la Pe-
nínsula y que so ponen en vigor en esta Is-
la, sobre teatros y espectáculos públicos. 
Hállanse precedidas de un Decreto del Go-
bierno G-eneral, y son como sigue: 
GOBIERNO GENERAL DE LA ISLA DE CUBA. 
Secretar ía . 
Negociado de Orden Públ ico. 
DECRETO. 
L a falta .que se nota de disposiciones re-
ferentes á espectáculos públicos, por ha-
llarse las dictadas en desuso unas, y dero-
gadas otras, por las modernas leyes, hace 
necesaria la adopción de medidas que, re-
glamentándolos debidamente por lo que 
respecto á la policía de los mismos y á la 
seguridad de los teatros y demás edificios 
en que aquéllos ae verifiquen, alcancen á 
precaver ios conflictos y los peligros quo 
puedarkocurrir, evitando y corrigiendo, en 
eu caso, los abusos ú omisiones que los pro-
duzcan. 
Deber es de la Adminis t ración velar cui-
dadosamente por la seguridad del público, 
garantizar á éste, lo mismo que á las com-
pañías , Sus respectivos derechos, resolver 
los conflictos que puedan eurgirjen todo es -
pectáculo anunciado, entre la'Empresa y los 
encargados de ejecutarlo, y fijar, además, 
de un modo concreto, la acción de la Auto -
r idad en los caaos en que se cometan in-
fracciones castigadas por el Código Penal. 
A este fin, se dictaron en la Penínsu la las 
acertadas disposiciones contenidas en la 
Real orden, de 13 de • mayo de 1882, en 
el Real Decreto de 27 de octubre de 1885, y 
en Igs Reglamentos de 2 de agoelo de 1836 
V de 30 de marzo de 1884. 
blaímé de negocios en medio de eeta es-
pléndida vegeraolón. Eetos Gotarios son im 
placables. 
• —Dispénseme usted, caballero—dijo Pru-
ooveaux visiblemente embarazado.—He es-
cogido mal la ocasión, lo confieso; pero e«tá 
usted siempré tan atareado y con tanta 
geíite en sü despacho, que he querido co 
gerlo; como se dice vulgarmente, por los 
cabellos. 
¡Oh! no crea usted que me he incomo-
dado por eso, n i mucho menos. Ahora, que 
no me gustan los negocios de muchas pa-
labras; en asuntos comerciales, si ó no, y 
acabar cuanto antes. Pregunto usted lo que 
le parece de esto á mi amigo Frédoc . 
—Querido Aubijoux—dijo el amable se-
xagenario cuyo testimonio se invocaba— 
permí tame usted que le presente al caballe-
ro Gny de B a u t r ú . 
—Tengo mucho gusto en conocer á us-
ted, señor mío. ¿Qué le parece á nsted esta 
fiesta de mi esposa? Soberbia, ¿es verdad? 
Leona entiende estas cosas. Sólo que creo 
ver demasiada gente y demasiados 
brillantes. Estoy deslumhrado; hay trajes 
admirables - y á propósito: veo allá a-
bajo.~ porque me parece que es an'dis-
fraz. . una especie de gigante cubierto 
de acero que acaba de aparecer al extremo 
de la alameda. D á menos que no sea 
una estatua en la que no he reparado hasta 
ahora . . - . - , pero no, porque se mueve y 
viene hacía nosotros. 
Guy se volvió con presteza, y á la clari-
dad de los focos eléctricos reconoció ense-
gaida al tío ísouscarriére, que avanzaba 
tan velozmente eomo se lo permi t ían los 
quintales de hierro que se hab í a echado á 
cuestas. 
Rangouze, con su traje de incroyáble, ca-
minaba á su lado; pero apenas dis t inguió 
el grupo formado por ios cuatro personajes 
de que habíamos, loo designó con el dedo al 
caballero que conducía, y deepidióndose do 
él volvió la espalda, perdiéndose al cabo de 
un instante en un recodo do la alameda.. 
--Pues ese gigante es mi tío—dijo riendo 
Baut rú . 
—¡Cómo!—contestó Frédoc ; esa armado 
ra ambulante es.... -
— M i tío Souscarriére, oficial retirado que 
de?ea sa ludar al Sr. de Aubijoux, y confía 
en que el Sr. do Prunevaux quer rá presen 
tari o. 
—Paes voy á ahorrarle la mitad del ca 
mino—dijo pol í t icamente Aubijoux.—Con 
ese oqui paje qué trae encima no debe serle 
muy fácil ía locomoción. 
Y echó á andar á pasos acelerados para 
salir al encuentro del caballero. 
Las prestmtaciones se efectúaron en los 
términos y con las etiquetas de costumbre: 
aquel fué un espectáculo curioso. 
*Prunevaux enrojecía bajo su turbante; 
Frédoc estudiaba al t ío; el t ío estudiaba á 
Aubijoux, y Aubijoux se extasiaba en la 
contemplación de aquel prodigioso guerrero 
que paseaba en su parque. 
Baut rú ; algo turbado, no dejaba do pre 
guntarse lo que iba á resultar de aquella 
ex t r aña conferencia." 
Soucarriére abordó la cuestión sin cir-
cunloquios n i rodeos oratorios. 
—Caballero- dijo dirigiéndose al comer-
ciante;—doy á usted un millón de gracias 
por la galante acogida que le he merecido, 
y mi agradecimiento á usted sería inmenso 
si llevara su amabilidad hasta el punto de 
concederme un cuarto de hora de conversa-
ción reservada; tengo que pedir á usted al 
í^inv .a informes, informes confidenciales... 
—Perdono usted tio; no veo la nece sidad 
entro las muchas que en la Habana se 
efectúan con piadoso y caritativo objeto. 
L a Excma. Sra, Doña Gabriela Barbaza 
do Méndez Casariego, bella y noble patro-
cinadora de ose baile, las interesantes y dis-
tinguidas señor i t a s . que la secundan en su 
loable propósi to de favorecer á la infancia 
desvalida, y los caballeros que prestan su 
desinteresado concurso á obra tan merito-
ria, aspiran á obtener un resultado por 
extremo satisfactorio, y bien puede vatici 
narse que el éxi to va á superar á las es-
peranzas por todos concebidas. 
L a Compañía Hispano Americana del Gas 
la Luz Eléc t r ica , generosa y caritativa 
como siempre, ha ofrecido no cobrar nada 
por el alumbrado deí local donde ha de ve-
rificarse tan brillante fiesta; y, como si es-
to no fuera bastante, para demostrar su 
s impa t í a y su apoyo á la Sociedad Protec-
tora de los Niños, ha cedido gratuitamente 
el consumo del gas de un gran farol colo-
cado á la puerta del asilo refugio que en la 
calle de Revillagigedo tiene establecido la 
propia Sociedad Protectora do los Niños. 
Esto no necesita comentarios. 
E l expendio de billetes de entrada para 
ol referido baile, crece por momentos, los 
palcos es tán tomados casi en su totalidad y 
todo en suma conspira á que la fiesta sea 
magnífica, deslumbradora. 
_ con tubos de cris 
tal y resguardados por una regilla en arOér Virgon.del Rosario, y el ofrecimiento al es 
Fiesta de niñas pobres en 
Onanabacoft:. 
Magnífica estuvo la dis t r ibución de pro 
mios á las alumnas de la escuela domini-
cal de Guanabacoa, que se efectuó en el 
salón de actos públicos del colegio de los 
P. P. Escolapioa, en la tarde del úl t imo do-
mingo, bajo la Presidencia del I l tmo. señor 
Obispo, y en medio de una gran concurren-
cia de señoras y caballeros de la misma lo-
calid?id y de !a Habana. 
Comenzó con un cántico entonado por las 
mismas alumnas, bajo la dirección y acom-
pañamien to al piano de los Padres francis-
canos, que llevan la dirección de esta es-
cuela, que se t i tu la de "Nuestra Señora del 
Rosario." Acto continuo, la señora Presi-
denta General de las Escuelas leyó un sen-
tido discurso sobro las buenas obras practi 
cadas por estas on el ú l t imo año, 1890, co 
menzando por una evocación tierna de la 
memoria del fundador de las mismas, R. P. 
Cortéa, que sin duda es ta r ía en el cielo, 
complaciéndose on esa fiesta, puea hasta 
poco antes de morir se ocupaba en recordar 
con regocijo la mucha gloria quo daban á 
Dio» las escuelas dominicales de esta A n t i -
lla. No ha retenido nuestra memoria el de -
talle de esas obras, pero llegan á gran n ú • 
mero los b a u ü s m o s y los matrimonios cele-
brados, y no son pocas las conversiones 
verificadas mediante la acción ó influencia 
en las familias de estas pobres jóvenes, que 
no sólo aprenden lo que ignoraban sobro sus 
deberes con Dios y con BUS semejantes, sino 
que luego se convierten en unoa pequeños 
apóptoles que difunden lo aprendido, con la 
gracia que Dios inspira á los labios de la 
inocencia. Y concluyó dando gracias al" 
I l imo. Sr. Obispo, Presidente de honor, que 
siempre protejo todas estas obras, al Direc-
tor general de las escuelas, á los Padres d i -
rec» oros de las mismas y á todos los bien-
hechores, y a ú n á los caballeros y señoras 
que las honran con au asistencia á sus fies-
tas. 
En seguida ocupó la tr ibuna la señor i ta 
Merced Goicuría, que Te^ó con mucha 
serenidad, corrección y bien entonado esti-
lo, una memoria de las buenas obras de la 
escuela do Guanabacoa, en su particular 
durante el mismo año pasado; después del 
cual la señora Secretaria general manifestó 
\ que se procediese al reparto de los premios 
á unas 130 alumnas, en la forma acostum 
brada. 
Doa do ellas, recitaron desdo la misma 
tribuna unas hermosas poesías, y con un 
cántico do " A d i ó s " á su Patrona, la I l tma . 
responde por entero á la " C o m p a ñ í a T ra -
a t l án t i ca" de Barcelona, cuyo presidanttS 
inspirándose tan solo en un ideal patr iót ico 
y comprendiendo la necesidad de llenar el 
gran -vacío que allí existía, no t i tubeó en a-
cumular los importantes medios de que dis-
pone para ofrecer á nuestra industria y co-
mercio nuevos mercados y á la patr ia el 
pi estigio que le correspondo on aquella re-
gión. 
Como resultado de esta plausible i n i -
ciativa y do la acertada dirección impresa 
á los primeros trabajos, posee E s p a ñ a en la 
actualidad un centro comercial que puede 
competir dignamente con los mejores es-
tablecidos por los extranjeros en esta par-
to occidental de África. En la feracísima 
isla de Fernando Poo se desarrollan con 
gran incremento por la misma empresa las 
plantaciones de cacao, café, quina y vaini-
lla, que t raaformarán por completo sus ac-
tuales bosques de estimadas maderas en 
hermosas fincas agrícolas, y las condicio-
nes do vida en aquel suelo español . 
L a factoría central de la " C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a " se halla establecida en Elo-
bey. E s t á formada por una espaciosa y bien 
acondicionada casa donde habita el perso-
nal europeo, y siete edificios anejos de ma-
dera, incluyendo los almacenes de importa-
ción y expor tac ión necesarios para el t r á -
fico. 
Dependiendo de esta factoría, so han 
formado sucursales en Coriseo; en la isla 
Grande, dél r ío Muni ; en el río Congüe, 
afluente del Muni ; en los pueblos de Belo 
é Itale; en Cabo San Juan; en el río San 
Benito; pueblos de Malcondo, Membale, 
E;ico y Sendje, y en breve quedarán esta-
blecidas nuevas sucursales en el interior del 
continente y en los principales pueblos de 
la costa. 
Para las atenciones del comercio tiene la 
"Compañ ía T r a s a t l á n t i c a " un pequeño va-
por, el Fernando Poo, de especiales condi-
ciones para recorrer los ríos, visitar laá*su-
cursales de la factoría y mantener frecuen-
tes comunicaciones entro nuestras islas. 
Los viajes del Fernando Boo á los ríos 
despiertan gran entusiasmo entre los indi 
genas; constantemente se halla rodeado de 
cayucos tripulados por pessines, usevas, 
vesegas y otras razas que habitan aquella 
comarca, ansiosas de que en cada ranche-
r ía ó pueblo so establezca una sucursal de 
la factoría española que atienda á sus ne 
oeeidadea, ofreciendo en cambio todo su 
apoyo para el mayor desarrollo comercial. 
Los productos más comunes en el país 
son: la goma caucho, el ébano, marfi l , palo 
rojo, aceites y almendra de palma. Estos 
proáuctos se cambian por telas, quincallo 
ría, b isuter ía ordinaria, aguardientes de 
caña , tabaco, pantalones, chaquetas, tejí 
dos do punto y otros ar t ículos que produce 
nuestra industria. 
L»s transacciones ya verificadas hacen 
concebir esperanzas de que los grandes sa-
crificios quo se impone el m a r q u é s de Co-
millas serán muy provechosos para los inte-
reses morales y materiales de la nación. 
2 • Europa y Africa. 
Según leemos en un ar t ículo que, bajo el 
epígrafe Le pattagesde V Afr igue, ha pu-
blicado M , A . J. Wanters en Le Mouvement 
geographiqm, la superficie en ki lómetros 
cuadrados, correspondiente á las principa-
les potencias europeas en África, es la si-
guiente: 
ferior, debo pagar 14 pfennísr'S (14 céntimos) 
por semana; la Fecunda, 20; la tercera, 24, 
y l a más elevada 30. En cuanto al seguro 
?obre inutil idad, la prima ee paga aparte 
y es de 2, 6, 9 y 13 pfennigs. 
La renta por vejez se concederá sólo ha-
biendo trabajado cuando msnoa treinta 
años, y varía , naturalmente, según el nú-
mero de semanas que se haya trabajado y 
otra serio de cireunstancias que hacen d i -
fícil fijar por adelantado la renta, si bien se 
calcula que será de 150 á 200 marcos. 
L a prima abonada por la clase popular no 
es suficiente por sí sola para pagar la renta, 
por lo cual el Estado agrega la suma de 50 
marcos por año y por persona. 
E l partido obrero admite esta ley, por la 
esperanza que tiene de que el Estado au-
m e n t a r á las pensiones. 
Adnana de la Habana. 
¿KCAUDAOIÓN. 
- Pesos. Cts . 
Día 5 de febroro de 1891. 
OOMPABAOIÓET. 
5 de febrero de 1890. 




De menos en 1890. 28,579 09 
de círculo, cerrada por su parto superior 
10. Los enlaces de las tuber ías de gas 
para luces provisionales se h a r á n con bue-
nas mangas de cuero y no de goma, po-
niéndoles buenas roscas con zapatillas del 
miámo material para su ajuste. 
11. Se exigirá á las empresas que en-
carguen el servicio de alumbrado á perso-
nas prác t i cas y de celo acreditado. 
12. Se es tablecerán telones metálicos 
con tube r í a de l luvia, y en el telar, con las 
debidas precauciones, chimeneas do llama-
da, que produciendo gran t i ro on el esce-
nario, l ibren de humo la sala, evitando así 
uno de los riesgos m á s graves. 
13. Las empresas ó dueños de los tea-
tros, t e n d r á n el mater ia l . contra incendios 
on estado do servicio permanente, sobre 
todo el mangage quo d e b e r á tener sus en-
chufes y bocas do Iguales dimensiones que 
los del sorvicio de la ciudad, oomponióndo 
so de piezas de empalme á rosea, y estan-
do siempre bien engrasado. 
14. Las bocas de agua se colocarán on 
los sitios más convenientes y adecuados de 
los teatros para poderlas. utilizar con pron-
t i t u d cuando fuese necesario. 
Durante las representaciones es ta rán co-
locadas algunas mangas en las bocas más 
próximas al escenario, y donde más fácil-
mente puedan manejarse, y al lado de ellas 
es ta rán constantemente los encargados de 
manejarlas. v 
15. En los corredores de los diferentes 
pisos de los teatros, se escribirá repetida 
la palabra Salida, indicando con flechas la 
dirección que deba tomarse. Sobre las 
puertas do salida se h a r á la misma indica-
ción. 
16. En cada teatro se t e n d r á á vista del 
público el plano (en escala de 1 á 50) de 
todas las localidades del edificio, represen-
tando los distintos pisos y la numeración 
de los asientos, y expresando con flechas y 
letras la dirección de la salida. 
17. Se a u m e n t a r á n en lo posible las bo 
cas de riego en las cercanías do los teatros 
para mayor facilidad do socorro cuando 
fuere menester. 
18. En los teatroa que no lo tengan y 
sea factible su ejecución, se des t ina rá una 
entrada y escalera especial para el palco 
del Gobernador general, las cuales en caso 
de apuro, pod rán ser una salida m á s para 
el público. 
Gran baile benéfico. 
El que ha do celebrarse el viernes 6 del 
actual, en el amplio y ventilado teatro de 
Irijoa, eu beneficio de la Sociedad Prutec-
tora de ios Niños, va á ser, sin duda algu 
na, una fiesta espléndida, qu© ha rá épopa 
dé esa reserva; Prunevaux egtá al enmonte 
de todo, y delante del «¡eñor Frédoc puede 
usted hablar sin rebozo, puos acabo de ha-
blarle precieamenie del mismo asunto. 
— • ei fectamente; de modo quo este caba-
llero es el amigo de quien tanto me han ha-
blado. - u . bueno; pues entonce^ em;Mezo. 
Y dirigiéndose á Aubijoux cont inúa 
Souscarriére: 
— E l señor Prunevaux, aquí presente, me 
ha asgurado que usted conoce mucho al se-
ñor d 'Estelán, el que se ha casado la sema 
na pasada con la señori ta de Maugars 
y que 
—Ya sé lo que va usted á a ñ a d i r - d i j o 
con presteza Aubijoux;—y me he permitido 
interrumpir á usted pava decirle que d'Es-
t e l á n es inocente de la.infamia que ee le a-
tribuye. 
—¡D'Estelán inocente! — gri tó Sousca-
rriére.—No puedo creer que usted piense 
eso. D'Este lán se encuentra bajo el peso do 
un mandamiento de prisión; el mismo día 
de la boda han querido detenerlo y él ha 
puesto los plés en polvorosa. 
—Todo lo sé. Tanto más, cuanto que v i -
no á refugiarse en m i casa inmediatAmente 
después del suceso. 
—^EQ SU casa de usted? aquí, pues 
—No; en la casa de la calle Poisaonniére 
donde tengo los almacenes. Yo estaba allí 
y él me lo contó lodo. * 
—No me habia usted hablado de eso, 
querido Aubijoux—dijo F r é d o c 
—¿Y á que s aifco hab ía yo de hablarle yo 
Á usted de eso? Usted no conoce á d'Eeíe 
i ir,. Pero yo &i le conozco y respondo de él 
(-orno de mi mismo.. Lo he conocido en Mé-
jico, y he tenido ocasión, de verlo en cir-
cunstancias de esas que dan ia medida de 
lo que vale un hembre. 
ñor Obispo de una bollíGima corona de flores 
naturales y un elocuente discurso del l i tmo. 
Prelado, se puso fin al acto, del que nos 
despedimos, como todos, bendiciendo en 
nuestro corazón y envidiando á las señoras 
y señoritao'que nos llevan ia delantera en 
tan cristianas obras; envidia que no obstan-
te no empece que demos el parab ién á la 
Sra. Directora de osa escuela, D* Dolores 
Pedroso de O'Reilly, á la buenísima de au 
hija. Condesa de Buena Vista, quo á sus 
nobles t í tu los une los más apreciables de su 
alma, María Francisca; á todas las d e m á s 
señoras y Beñoritas que la acompañan como 
instruotora-i, sintiendo no recordar loa nom-
bres, y á los ÍL R. P. P. franciscanos, y en 
general á Guanabacoa, quo cuenta en su 
?eno una inst i tución tan bienhechora y al-
mas de tan buena voluntad on bien , de los 
pobres, á todas las cuales pidió el Sr. O bis 
po la bendición de Dios con unas frases, fci 
no estamos equivóca los de Saa Pablo, que 
dice: ¡qué hermosos los d ías de los que a-
nuucian el evangelio do paz, de los que 
anuncian los bienes." 
—., , .„ . ; •».-,.Í~D-.I 
Ei eómercio español en Guinea, 
En la reseña geográfica de los territorios 
que Francia nos disputa on el Golfo de 
Guinea y en ol razonamiento de todos los 
sucesos más culminantos que allí se han de-
sarrollado desde remotos tiempos, explora-
ciones viajes, convenioa y contratos con los 
indígenas , quedaban justificados los dere-
chos de E s p a ñ a á la soberanía en aquella 
reglón de África ecuatorial. Fa l t ábanos , sin 
embargo, añad i r el importante impulso 
que el comercio español ha adquirido en 
estos úl t imos tiempos, y la gran influencia 
moral conquistada entre el elemento ind i 
g'ona, que seguramente ha do reportar be 
neftclos de conoideracióu á nuestros cen-
tros productores y el verdadero predomi 
nio de nuestra patria en tan vasta región 
Cuando exis t ía el derecho de visita á 
los buques, el gobierno español ten ía que a 
frontar grandes obstáculos para conseguir 
vonoei-, hasta en nuestras posesionen, la 
rud». competencia de los contros industria 
jes más importantes del extranjero; y sin 
duda por esta causa fracasaron las diversas 
tentati /ae hechas en diferentes épocas pa 
ra desarrollar, tomando por base ia explo-
tación agrícola y comercial, la riqueza que 
l o nuestras colonias del Golfo do Guinea 
puede obtenerse. 
L á m i c i a t i v a del desarrollo mercantil y 
agrícola de nuestra colonia .do Guinea, co 
—"Se le acusa do uu robo cometido hace 
áis?, años - in t e r rumpió B a u t r ú . . 
—Y-se comete un absurdo al acusarlo. 
SD'EsTEel.&n era. hace diez añoa lo mismo que 
hoy. 
- S i n embargo, lajuBí;icia 
— La juBtioia ha tomado es serio una ca 
iumtíia y nada máe. Se ha engañado , ó me 
jor dicho, ha sido engañad?,. D 'Es t e l án sa 
brá justificarse. 
—¿Y por qué no se ha justificado en se 
gil ida? 
—Su suegro no ha querido escuchar sus 
expiicacioneí?; lejos de esa, le ha presenta-
do una pistola para que se macara con ella, 
y poco ha faltado para que el pobre mucha-
"ho no obedeciera á las intimaciones de eso 
loco. 
—Caballero—ÍDíerrampló Sonscarr iére— 
tmgn el honor de ser el amigo ínt imo del 
Conde de Maugars 
—¡Pues bien! si es usted su amigo, d íga-
le de mi parte que él solo tiene la culpa de 
todo lo que ha f-ucedido. 
—¿Y qué quer ía usted que hubiera he-
cho? 
—D?jar á su yerno explicarse ante un 
cuíigistrade sensato. A nadie se condena 
sin pruebas; y yo desafio á cualquiera á 
que presente una solo centra d 'Este láo. Con 
una paca do sangro M á por parte .de Mau 
gar todo se hubiera arreglado satiefacto-
rhimente. Pero el Conde perdió la cabeza y 
sé figuró que su apellido hab ía de quedar 
para eieoipre deshonrado si ee procedía á 
la detención de su yerno Y aunque a^í hu-
biera sido ¿quién hab r í a de haber tenido 
conocimiento de ello? L a justicia no creo 
que tuviera in terés alguno en que el asun-
to fuera ruidoso; prueba de ello, el secreto 
con que se ha llevado la información; infor-
mación que hubiera demostrado al cabo la 
Kilómetros. 
. . . 5.956,914 
. . . 4170.474 
. . . 2.720,000 
. . . 2,491.000 




E l Rey de Bélgica 
Por tuga l . . 
T u r q u í a 1000,000 
Italia 935 000 
E s p a ñ a 519,280 
Estas cifras, en lo que corresponden á 
nuestro país , no son materialmente exac-
tas. Lo serán cuando se rectifiquen conve-
nientemente, á consecuencia del té rmino de 
la cuestión que hoy sostenemoa con Francia 
¿obré los países de nuestra soberanía del Á-
icica ecuatorial. 
Herriem Meteorológico fl 
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El seguro obligatorio en Alemania. 
El 1? de enero ee ha puesto en vigor la 
nueva ley alemana relativa al eeguro contra 
la vejez y la inutilización. Esta ley, eomo 
se r ecordará , habia sido propuesta por el 
príncipe de Biemarck y fué votada hace 
dos anos, no sin gran oposición de los ad 
verearios del gran canciller. Comprende á 
roda oersona cuyo salario, anual no exceda 
idlj 2,000 marco6'(2 500pesetas). 
8H estoblecon cuatro clases de seguros 
sobte lí?. vejez: la primera, 6 sea la m á s in 
C H O N I C A O - B i r a H A X * . 
Procedente de Nueva Orleans y esca-
las, en t ró en puerto en la m a ñ a n a de ayer, 
miércoles, el vapor americano Aransas con 
carga y 36 passjeros. 
—Fuerzas de i a Guardia Civi l dél puesto 
de Bacnranao, detuvieron el d ía 31 á cua-
tro individuos blancos que hab ían hurtado 
seis arrobas de caña á un vecino do dicho 
punto, habiéndose ocupado lo .robado. 
—Hasta el 28 del actual se ha prorroga-
do el plazo para que los maestros presenten 
sus hojas de servicios. 
— E l vapor mercante nacional H e r n á n 
Cortés, salió el sábado 31 de enero ú l t imo , 
do Canarias para San Juan de Puerto-Rico 
y esta Isla. 
—En el potrero Azcárate , situado en Ba-
tabanó , fué destruido por un incendio una 
casa de yaguas y guano, sin que afortuna-
damente oenrriese desgracia personal al-
guna. 
—Se ha dispuesto quo el expediento pro 
movido á v i r tud del decreto del 24 de fe-
brero del año próximo pasado, sólo tiene 
por objeto impedir la fabricación y expen-
dio de vinos adulterados. 
—Ha fallecido en esta capital el Sr. don 
Pedro A . López y García , almacenista do 
tabacos y persona muy estimada en la mis-
ma. Descanse en paz. 
—Por la Dirección General de Adminis-
tración Civi l , se ha desestimado la solicitud 
de un mes de prór roga de embarque que por 
enfermo solicita D. Claudio Grarde. 
—Ha sido nombrado abogado de Benefi-
cencia del Asilo benéfico de Matanzas, D . 
Alberto Madan. 
Se ha ordenado á la Hacienda para que 
haga la distr ibución de los $7,000 entre las 
dos Estaciones Agronómicas. 
A la Dirección General de Hacienda se 
ha dado traslado de la R. O. relativa al pa-
go de haberes al personal de la Bolsa Ofi-
cial. 
— E l vapor americano City of Alexandr ía , 
llegó á Nueva York á l a í s i e t e de ia maña-
na de ayer, miércoles. 
—Se ha pedido al Alcalde Municipal de 
San Antonio de los Baños, que informe so-
bre las vacantes que existan en la Junta 
local de Enseñanza . 
Durante ol pasado mes de Enero en-
traron en el puerto de Matanzas 28 buques 
con 28,694 toneladas netas; á saber 7 espa-
ñoles con 12,553 toneladas; 14 americanos 
con 10,688 toneladas; 5 ingleses con 4,323 
toneladas y 2 noruegos con 1,130 tonela-
das. 
Los 7 nacionales fueron todos de vapor. 
Los americanoa 4 do vapor y 10 do vela. 
Los inglesas 4 de vapor y uno de vela y los 
noruegos uno de vapor y uno de vela. 
Los nacionales procedieron uno de la Pe-
nínsula v í a Puerto Rico; uno de la Penín-
sula vía Habana y 5 de Liverpool vía Ha-
bana. Los americanos 8 de puertos de la 
Isla y 6 de loa E. U . 
Loa ingiesea 3 do puertos de la Isla y 2 
de ios E. U . Los noruegos uno do Liver-
pool y otro el de New York. 
Estos buques condujeron 700 tripulantes 
y 79 pasajeros do t ránsi to . 
- - S o g ú n E l Bibereño de Nuevitas, en los 
días 7, 10,15 y 23 del pasado, comentaron 
la molienda respectivamente los ingenios 
de aquella jurisdicción "Congreso", "Ca-
ridad", "Senado" y "Redención." 
E l aspecto de la zafra se presenta en la 
actualidad r isueña para Jos hacendados. 
Opina el citado coleara que ahora que 
I 0 3 frutos alcanzan un crecido precio en Jos 
mercados oxtraujeros, so sa lvará la situa-
ción del más importante de los ramos de 
nuestra riqueza. 
- Se ha constituido en esta plaza una 
sociedad en comandita con la denomina-
ción de F . Audés y Compañía , de la que es 
único gerente D . Faustino Fernández A u -
dóe, comanditario D. Rogelio Palicio y Fer-
nández é industrial D . Damián Rabasa y 
Dols, estando este últ imo autorizado para 
hacer uso por poder de la firma social. 
—Ha publicado ú l t imamente la Gaceta 
los informes emitidos por oí Excmo. Con-
eejo de Administración y por Ja Dirección 
General de Adminiatraoión Civi l , de la al-
Eüda interpuesta por la Empresa Unida de 
ferrocarriles contra resoluciones dictadas 
por el Gobierno General sobre traslado do 
la Estación de Villanueva. 
- -Han llegado á Nuevitas, procedentes 
dala Habana, los Sros. Primelles y Guerra, 
gerentes de ja sociedad Primelles, Guerra y 
C% formada recientemente en esta capital 
con el objeto de dedicarse á la exportación 
on gran escala, de carbón vegetal, maíz, ce-
ra y demás art ículos que produce aquella 
comarca. 
Pareco que dicha sociedad proyecta cons-
t i tu i r una sucursal en Nuevitas para mayor 
comodidad de las personas que deseen en-
tenderse con ella. 
—UEconomiste Frangais calcula la ac-
tual c a m p a ñ a azucarera en todo el mundo, 
en 6 386,000 toneladas. 
* — E i puente cídocado por la en] presa del 
farrocaíril de Sagua sobre el rio Camajua-
uí, es de hierro del sistema Pratt , tiene un 
sólo tramo de 42 metros de largo y 7*16 de 
altura; pesa 69,238 kilógramos y se ha mon-
tado en 24 días. 
Esta obra, dice un colega remediano, es 
una prueba irrecusable del buen deseo de 
la Empresa en terminar las obras más i m -
portantes de la prolongación de sus parale-
las á Camajuaní , de las excepcionales dotes 
de actividad é iniciativa del dignísimo A d -
ministrador de ese ferrocarril D . Francisco 
Rasco y de la inteligencia y pericia del i n -
geniero nuestro particular amigo D . José 
García, que desde que ocupó ese importan-
te puesto, dió impulso y movimiento á to-
das las obras, trabajando con denuedo sin 
descanso y sin darse un momento de re-
poso. 
—Noticioso el cabo de policía-municipal 
de Matanzas D . José Menóndez, de que por 
el término de Sabanilla sa encontraba. Ma-
nuel Montaner (a) Cardenero, individuo 
prófugo reclamado por varios robos y los 
menores Dámaso Rodríguez, Dámaso Pau-
lino J iméüos , Joeó do Jesús Campollo y 
Felipe Cartaya, autores del robo de ctinero 
hecho á D . Eulogio Mallén, vecino de la 
calle de Cuba de aquella ciudad, haca seis 
días so dirigió al citado término donde lo-
gró con auxilio del guardia D . Juan Caste-
llanog, la captura de los citaíoa menores, 
quienes fueron rerriiüdoa á dicha población, 
Ingresando en el cuarted municipal á dispo-
sición del Sr. Juez del Sur. 
—Continúan on Meltiourne los prepara-
tivos para el .equipo de los barcos que han 
do ser enviados á la región polar antá?tica 
bajo la dirección del célebre explorador de 
los mares do Sibos ia,- barón de Nordens-
kiold . 
Habióndoso negado los Gobiernos de 
Australia á facilitar fondos para la expedi-
ción, se organiza en Melbourne un gran 
baile. Las cantidades que se recauden por 
entrar en el Town-hall , donde ha do cele-
brarse la fiesta, se des t inarán á pagar par? 
te do los gastos hechoa para la expedición, 
ya que las sumas recaudadas por suscrip-
ción hasta ahora no bastan para sufra-
garlos. 
Una de las particularidades de la fiesta 
será un cuadro de costumbres de los natu-
rales de las regiones antárt icas. Para que 
las escenas sean verdaderamente realistas 
se colocarán enormes masas de hielo bajo 
la gran cúpula del Town-hall. 
Los expedicionarios par t i rán con direc-
al Polo en los primeros días del próximo 
mes do ju l io . 
—En Vigo se han comenzado los traba-
jos para -la explanación del nuevo muelle 
de hierro. 
—Dice un periódico de Par ís : 
"Su Eminencia ol cardenal-arzobispo de 
Par ís , ha decidido quo se celebre una misa 
solemne ei d ía 25 de enero, á las nueve, en 
la iglesia de Nuestra Señora, para atraer 
las bendicionoa del cielo sobre Francia. 0-
ficiará el venerablo prelado, quien, á ins-
tancia do gran número de católicos, ha or-
denado esa ceremonia, en la cual es de de-
sear que se haga representar el gobierno, 
Así sucede en los Estados Unidos, á pesar 
do que no hay allí n ingún culto retribuido 
oficialmente. Preces análogas se celebra-
rán en varias catedrales el 19 de enero: es 
el cumplimiento do un voto formulado por 
los Congresos católicos de L i l a y Nantes. 
En su petición al arzobispo de París, los ca-
tólicos do la diócesis se expresan en estos 
términos: "Cuanto más el tiempo marcha, 
mayor es la inquietud del pueblo cristiano; 
se pregunta con ansiedad qué será de nues-
tras instituciones religiosas y nacionales si 
las sectas anticristianas cont inúan tratan-
do á l a Iglesia como enemiga del Estado y 
do ¡a sociedad moderna." No hay que abri-
gar n ingún temor: la Iglesia ha viato per-
secuoiones mucho más terribles que las de 
hoy y ha triunfado, ó peaar de haber teni-
do que hacer frente á adversarios que te-
nían fe y talento, al paso que los de hoy DO 
510 hallan en este caao. La divina Patiem 
guia ceterna será siempre la divisa de este 
debato. E l cristianismo es una necesidad 
espiritualiata, y ol catolicismo una necesi-
dad de orden moral; uno y otro son indes-
tructibles." 
—Leemos en un periódico: 
" L a estadíst ica del movimiento comer-
cial de Inglaterra en ol año 1890 revela una 
situación satisfactoria. L a cifra total es 
de 748.777,000 libras esterlinas, es decir, 
un aumento de uno por, ciento con relación 
al año 1889. De este guarismo 420.886,000 
libras esterlinas corresponden á la impor-
tación, constituyendo una disminución do 
r30 por ciento; 263.542,000 libras esterli-
naa pertenecen á Ja exportación y repre-
sentan un aumento de 5'SO por ciento, y 
61.319,000 libras esterlinas conciernen al 
t ránsito y significan una disminución de 
O'OO por ciento. A esto hay que añadir un 
valor de 33 950,000 libras esterlinas en me-
tales preciosos [oro y plata] , que forman 
un aumento de 8.000,000 de libras esterli-
nas, comparativamente al año 1889. L a i m -
oortación del te de la China ha bajado de 
94 millones da libras esterlidas á 70 misio-
nes on peso. L a diferencia la salda el te de 
la India. En la India, la producción del 
algodón ha duplicado desde ei año 1885. 
Dentro de algunos años el Reino Ohido sa-
cará de rus colonias todos los productos 
exóticos que le hacen falta." 
—Bajo el epígrafe "Una verdadera heca-
tombí)," publica lo siguiente Las Noveda-
des de Nueva York del 23 de enero: 
"Ayer á las nueve de la mañana tuvo l u -
gar una espantosa exploaión en una do las 
minas da carbón de la Fr ick Golee Gompa-
ny, cerca de Mount Pleasan, Pennsylva-
nia. 
Esta catástrofe, cuya causa se ignora y 
es muy posible que jamás pueda descubrir-
se con certeza, ha ocasionado, que se sepa 
hasta ahora, la muerte de ciento diez hom-
bres, y un gran número de heridos cuyo nú-
mero no puede aún n i calcularse. A los ho-
rrores del derrumbamiauto han seguido los 
horrores, más espantosoa quizá, del incen-
dio, y muchos cadáveres sufrirán Ja crema-
ción, y acaso algunos de Jos heridos en-
cuentren en Jas Jlama5 el fin do sus vidae. 
Eeta noticia, qae cípouló con. la rapidez 
del myo, ha hecho quo Jos trabajos so 6UB-
pendieran en Jaa minas próximas y que to-
dos hayan acudido solícitos en auxilio de 
tantos desgraciados. 
Contriatá el ánimo la relación de esta ca-
tástrofe, y lo contrista aún más el pensar 
la lamentable situación en que quedan las 
familiaa de las pobres víctimas." 
En su númaro del día 29 agrega el mismo 
periódico lo siguiente: 
"Las úl t imas noticias recibidas de la es-
pantosa catástrofe ocurrida en una de las 
minas de Fr ick Coke Company, confirman 
y aún aumentan loa horrores que nos co-. 
municó el telégrafo. L a pluma se resiste á 
describir el doloroso cuadro qne allí se de-
sarrolla y las trist ísimas escenas que á ca-
da momento se repiten. Acaso no haya un 
padre, una madre, un hijo, un hermano, un 
amante, que no teüga que llorar la muerte 
do un eér querido, y la espantosa incerti-
dumbre que aún reina al no poder ser iden-
tificados muchos de los cadáveres por el 
deplorable estado en que les dejara la ex-
plosión, y el temor, y aún la casi seguridad, 
de quo todavía han do aparecer más vícti-
mas, acrecen las angustias y la ansiedad de 
las familias de los desgraciados mineros. 
Ciento dioz cadáveres habían sido extraídos 
hasta anoche, y se terne que lleguen acaso 
á ciento treinta ó ciento cuarenta, al ver el 
número de los trabajadores quo dejan de 
responder al llamamiento de la lista. 
Las dos legislaturas del Estado han a-
cordado nombrar una comisión que inves-
tigue loa desastres acaecidos, quo informe 
acerca do los puntos en que consideren de-
fectuosa la legislación minera, y que pro-
ponga los medios conducentes para aliviar 
on cuanto sea posible las consecuencias de 
esta horrorosa catástrofe." ' 
i:;OCí:ncia de d 'Es te láo , el que hubiera sido 
puesto en l lbertal inmediatamente. Pero 
Maugars no pensó en nada de esto y m i a 
migo hubo de adoptar el único medió que 
le quedaba; saltar por la ventana, á riesgo 
de romperse la cabeza. L a historia ae ha 
o'-íparcido por Par í s ; los periódicos han ha-
blado de ellá y- al mal ea ya irreparable. 
Aunque d'Eai:9!án consiga demostrar sü i 
nocfíicia, el públicó, el es túpido públ ico no 
olvidará nunca, que sobra él han reca ído 
sospechas do haber cometido un robo. 
Esto olocuento alegato no dejó de impro-
sisnar á ios que lo escuchaban. 
Prunevaux, sobro todo, parecía conven 
oido. Parecíale que el comerciante hab ía 
pronúñoiado au propia justificación; pues al 
i cabo, él hab í a puesto de su parte 
cnanto hab ía podido porque se celebrara a-
qnfd malhadado matrimonio. 
F rédoc reflexionaba. 
B a u t r ó bajaba la cabeza como abatido 
anto la elocuencia de Aubijoux y el tío Sous-
carr iére , en cayo corazón la t ía 'faertemen 
to el Bentimif'iuo de la justicia, no dejaba 
de comprender todo el valor de loa argu-
ínantíiíi de aquel defensor inesperado. Co-
mensaba á crear que Maugars hab ía lleva-
do demasiado adelante las cosas, por m á s 
que no acababa de perauadirae do que fuera 
lrro.p:v cbablo ta conducta de d 'Eatelán. 
. —¡Sea!—contestó dir igiéndose á Aubi-
joux;—admito que Maugars no haya estado 
en lo justo; pero, ¿qué va á hacer d'Estelán? 
Usted pretende que podrá sincerarse do la 
acuf ación qua pesa sobre él; pero si se pro-
pone ta l cosa, no demuestra que tales sean 
sus intenciones, porque no ha de conseguir 
lustiflcarse marchándose al extranjero. 
—¿Y quién Je ha dicho á usted que so ha 
ido al extranjero?—preguntó Aubijoux. 
•—Entonces, ¿dónde está? 
—Creo que no t e n d r á usted la pretensión 
de que yo se lo diga. 
—Perfectamente. D 'Es t e l án se oculta y 
usted lo encubre. Nada tengo que decir. 
Pero sí creo tener el derecho de preguntar á 
usted cuándo y cómo t e n d r á fin esta situa-
ción. 
— Y yo tengo el derecho do no responder 
á usted. 
—¿Usted se figura entonces quo yo busco 
á d 'Es te lán para entregarlo á la policía? 
Pues so e n g a ñ a ustsd del todo, señor mío. 
Si yo consiguiera encontrarlo, me l imi tar ía 
á rogarlo que tratase de poner té rmino á 
as anguf-tiaa de un padre irr i tado justa-
mente y dú una mujer desolada. Yo le diría: 
>i ea usted culpable, desaparezca para 
siempre; si os inocente, trate de probarlo 
cuanto antes. E n una casa que conocéis 
bien, so sufre y se Hora sin consuelo." 
Soucarriére hab í a tocado la cuerda sen 
9}ble; Aubijoux, muy conmovido, se apre 
suró á responder: 
Caballero, nadie siento más que yo las 
deavenenraa de la joven con quien se ha ca 
sado mi amigo d 'Estelán; pero no puedo 
decir á usted dónde se halla oculto. Es un 
secreto que se me ha confiado, y no hago 
nunca t raición á u n amigo. Pero lo que sí 
puedo afirmar á usted es que d 'Es te lán no 
necesita de nadie, quo no caerá en poder 
do la justicia y que no ha de tardar el día 
en que reaparezca justificado del todo. En 
eate momento sa ocupa en reunir las prue-
bas de su inocencia. Cuando las haya reu-
nido, él mismo se p re sen t a r á ante el juez 
encargado de instruir este desagradable 
asunto, y el auto de sobreseimiento vendrá 
V A R I E D A D E S . 
A T J T O H S S T C R I T I C O S . 
(De la Época de Madr i l . J 
Una cuestión literaria no exenta'de interés, 
se suscitó á fin de ano en la capital france-
«a. L a Parisienne do Henry Becque se es-
trenó eu Uno de los toatroa de Par ís , sin 4-
xito; el crítico dé Le Temps, Sarcey, fué, no 
obstante, de parecer de quo la obra debía 
ropreaentarse en la Comedia Francesa y 
trabajó para ello, logrando de Claretie, el 
director de dicho teatro, que la admitiese. 
Se representó, en efecto. L a Parisienne en 
la escena clásica por excelencia y tampoco 
gustó. Sarcey, por su parte, la censuró 
duramente en au folletín. 
Así las coaas, Becque entabló demanda 
judicial contra Sarcey, arguyendo que este 
había causado perjnicio ruateml á su obra, 
carrióro.—Pero la verdad es qué se ha co-
metido un robo; y mientras uo parezca el 
verdadero culpable, nadie creerá en la ino-
cencia de su amigo de usted. 
D'Este lán busca á ese culpable desco-
nocido; y no creo cometer una inconvenien-
cia al decir á usted quo cree estar ya sobre 
la pista. 
—;Oh!—interrumpió Frédoc—si se des-
cubriera al ladrón, las cosas tomarían otro 
rumbo; pero al cabo do diez a ñ o s . . . . 
—Ea difícil, sin duda alguna, pero no im-
posible. E l robo fué comstido por otro em-
pleado compañero d 'Estelán; éste fué acu-
sado porque desapareció al día siguiente 
de verificado el robo. E l otro se había que-
dado; supo que d 'Es te lán se marchaba y es-
cogió la noche precisa de su partida para 
forzar la caja, esperando fundadamente 
que todas las sospechas recaerían sobre 
d 'Es te lán . 
—¿Y saben ustedes dónde eatá ese mise-
rable? 
—Aun no; pero Jo aabremos. M i corres-
ponsal de Marsella me ha escrito que el tal 
abandonó el país autos de la guerra, para 
establecerse en la Argelia; allá fué, en efec-
to, peto no estuvo mucho tiempo en Africa; 
y es más que probable que hoy viva en Pa-
rís con un nombro supuesto. 
Pero.ha debido tomar sus medidas desde 
que leyó la historia en los periódicos; pues 
ya habrá supuesto que d 'Estelán, al ser de-
tenido, no dejar ía de hablar de él. 
—No, porque nadie sabe que d'Estelán 
es perseguido ñor un delito cometido en 
Marsella en 1870, y además d'Estelán en-
tonces ee llamaba Vallourís. E l bribón no 
puede saber que Valloarís 'se ha convertido en seguida. Dígaselo usted así al Conde de 
Maugars, y dígale t ambién que d 'Estelán j en d 'Estelán. 
le perdona todo el mal que le ha causado. I —Es ve rdad—murmuró Frédoc. 
—Todo eso está muy biea—contestó Sous-1 (Continuará.) 
retrayendo á la gente de asistir á eu« re-
ptvison'abioüfiu. 
E'i viít;i (ierato, un redactor de Le Gau 
lois af.U'lió. segfja ahora'es raso, en comuí-
t * íi. bntíóoé dfl n-iia romo Bauer, Lapoor-
meray, Ptiaard y Wolff para saber BU opi-
nión sobro oí particular. 
Los cuatro afirmaron terrahiantemenfce, 
en nca ú otra forma, que Beccjue no tenía 
razón ninguna y que su resolución era im-
propia y hasta ridicula. "Es lamentable— 
dijo Woltf-qno un hombre tan estimado l i -
terariamente como Becque haga cosas dig-
nas, cuanto más, de un vaudevtlliste do 
tercer orden que no hubiera hecho fortuna 
en los Bufos del-Norte" (un teatro de ter-
cer orden también). 
Y Bauer, critico de E l Eco de P a r í s , par-
tidario entusiasta del autor de L a Pa r i 
sienna y adversario declarado de Sarcoy, 
sostuvo, sia embargo, que Becque se equi-
vocaba de medio á medio. 
Las opiniones, sobre claras y rotundas, 
BOU de poso; mas so nos antoja que, para 
que el público juzgase con verdadero cono-
cimiento de causa, era lógico que el redac-
tor del ÍTÍMÍOÍS hubiera acudido para sus 
interviews á otros tantos autores dramáti-
cos. 
Loa críticos, como tales, han de apoyar— 
ello es natural—á sus compañeros de profe-
sión, mucho más, cuanto que entre ellos y 
los autores existo con mucha frecuencia an-
tagonismo. No son ellos solos, por lo tanto, 
los que han de resolver el litigio. 
Si so tratase no más de una cuestión do 
crítica, como la que ahorfi ha surgido entro 
• loa señores Pina Domínguez y Mario (hijo) 
de una parto, y ol señor Arimón de otra, 
ya es diferente Además, entre loa jueces 
nombrados, señores Cañete, Sánchez Pérez, 
Castro y Serrano y Boflll, hay dos que- han 
escrito para la escena, lo cual da al Jurado 
más condiciones do competencia 6 impar-
cialidad. 
Mas, por lo quo ataño al caso de Becque, 
aunque hubiera sido de desear, en obsequio 
álajust icia , que figuraran en elJurado de la 
prensa, escritores de comedías, la verdad 
es que Héctor Peesard ha estado en eu pun-
to de decir al siguiente: 
"Si yo le dijese (á Bscque) que empleara 
mucho mejor el tiempo que perderá en los 
procedimientos judiciales, escribiendo una 
obra amena para al teatro, me conceataría, 
sin duda, que todas las auyaa son buenas, 
superiores, sin rival. Así, puea, me callo " 
Pero hay en esta cuestión otro punto im-
portante, el más importante quizá, que no 
debe callarse, y en que, por fortuna ó por 
desgracia—cousldórolo cada cual según lo 
parezca,—la crítica no ejerce el iollajo que 
loa autores como Bociiuo suponen, y que a-
caso debiera ejercer. 
¡Que la culpa es de olla misma! . - - - - . 
Cou venido, y nadie lo nioga; pero ol bocho 
es que la coneabida criLica, ó por lo monos 
el artículo periodistiop del día siguiente, 
pone por las ütabes, ñ' gúti innumerables vo-
cea hemos visto en Madrid, la obra ostra-
¿ a d a la. noche anterior, ponderando sus 
cualidadca, citando las oscenua de más e-
fecto, copiando tiradas de versoe ó do pro-
sa y detallando laq voces que el autor ha 
sido llamada á escena entro los ^plausos 
entuaiastüa del público do^puóy do lo 
cual, la obra tan elogiada dura tros ó cua-
tro días en ol cartel, porquo no va nadie á 
verla. 
En cambio, es bien conocido en la histo-
ria poriodístico-teatral de la vil la y corte lo 
acaecido hace añoa cuando euel Príncipe 
Alfonso se estrenó la zarzuela de Ramos 
Carrión y Fernández Caballero Los Sobri-
nos del Capitán Grant. 
. La obra—que es de las máa lindas que 
en España y fuera de España ae han escri-
to de este género, y muy superior á Lesfds 
du Capitain Orant, representado en la 
Porte Saint-Martin de la capital francesa — 
tuvo daada la primera noche el éxittf) rui-
doso y brillante que merecía. Ahora bien: 
un crouiota y crítico de mucho ingenio, .que 
escribía á la sazón en uno do loa periódicos 
más leídos do Madrid y que "estaba de 
punta", según la frase vulgar, con la em-
presa del referido teatro, publicó al día si-
guiente un artículo echando por tierra la 
producción cómico-lírica citada. 
E l escrito cansó, por el pronto, efecto; 
tales eran el escritor y el periódico; pero 
ese efecto apenas sí duró un día; duró el 
tiempo níícosario, y no más, para que loa 
lectores del artículo hablaran con los ea-
pectadores del estreno, y desde la siguien-
te representación, Los Sobrinos del Capitán 
Orant emprendieron la marcha triunfal 
que años y añoa han seguido por toda Es-
paña. 
La crítica, pues, será eficaz en cuanto 
marche al lado dol público, aconsejándolo, 
amonestáudole, contrariándolo, si se quie-
re, pero al lado; si so l&'adfíkmta 6 siso re-
zaga, corro gran peligro de ser Inútil . 
Además, el público so engaña algunas 
Veces—dígalo ol éxito exagerado, exagera-
dísimo de algunos dramaa contemporáneos», 
—pero no consiente que le engañen. Y 
tanto envía noramala al crítico pariodista 
que le afirma que es exquisito lo insípido ó 
amargo, como al que le aaegura que no pue-
do tragarse lo que ea de buen paladar. 
Por último, aún en los casos en que yerra, 
yerra á medias el público, sobro todo en el 
día. No había, ea cierto, por qué poner en 
las nubes La Pasionaria pero L a Pa 
sionaria ea obra de mucho efecto, escrita 
por un poeta de muchas facultados. No 
había por qué conceder centenares de re-
presentacionea y llevar en triunfo por la 
Península y TJlcranlar L a Gran Vía; pero 
L a Gran Vía tiene chistea graciosos, vive-
za do escenas y lindoa y originalea números 
de música. 
Qa^daraoa, pues, salvo mejor parecer, en 
que Sarcey ha estado en su derecho al cen-
surar la comedia de Breque, como lo están 
todos los críticoa de allonde ó aquende los 
Pirineos en igual coso; y en que Becque no 
ha tenido razón (y ha perdido el tiempo 
que podía emplear en escribir mejor come-
dia) al llevar á Sarcoy á los tribunales. 
Pero quedamos también en que las obras 
han de escribirse para que gusten á la vez 
á la crítica y al público, y la crítica ha de 
escribirse con arreglo á la verdad y al arte, 
á la vez que con arreglo al criterio ilustra-
do del público, gl cual, ai fin y al cabo, 
pronto ó tardo, se pono del lado de la crí-
tica cuando la crítica es razonada y justa. 
L . A . 
TEATRO DE PÁTEET.—La compañía lí-
rica que lo ocupa anuncia pura hoy, jueves, 
una nueva representación de la ópera L a 
Gioconda, que tan buen éxito acaba de ob-
tener en dicho coliseo. Es octava función de 
abono, correspondiente al turno par. 
LA HABANA ELEGANTE,—Hemos reci-
bido el número correspondiente al domingo 
último del apreciabie semanario qué da tí-
tulo á esta gacetilla. Contiene escogidos 
trabajes en prosa y verso, ó ilustran las pá-
ginas dei centro dos bonitas láminas. 
TEATEO DE ALBISTI.—Para la función de 
hoy, jueves, ha elegido la empreóa del po-
pular coliaeo de Albiau, la magnífica zar-
zuela E l Anil lo de Hierro, en cuyo desem-
peño toma parte la diatin'guida artista Sra. 
Alemany, según exprosa el siguiente repar-
to de papeles: 
t Margarita, hija del Condo Wil l iam Bel-
fort, Sra. Alemany. N 
Ledla, aya de Margarita, Sra. Rodrí-
guez (E,) 
Rodolfo, pescador, Sr. Massanet. 
El e rmi taño Ramón, Sr. Castro. 
E l Conde Wi l l i am Belfort, Sr. Sapera. 
Rut iüo Gualter, barón do San Marcial , 
Sr. Mart ínez. 
T iburón , Compañero de Rodolfo, Sr. Ba-
chiller. 
I f o notario, Sr. Turp ín . 
Pose Adores y gente de aldea. 
E L FÍGAEO.—El número correspondiente 
^ al domingo últ imo del ilustrado semanario 
qao 'Sirigo en esta ciudad nuestro joven a-
migo D. Manuel Serafín Pichardo, viene 
nutrido do trabajos literarios en prosa y 
verso, apropiados A la índole de la publica-
cióo. L a parte art ís t ica es digna de toda 
alabanza. L a constituyen un retrato del sa 
bio D. Felipe Poey, otro de D. Federico 
Capdevila y otro de la Srta. Nicelli , artista 
lírica del teatro de Payret, que son muy 
buenos, así como las láminas que decoran 
las planas del centro de dicho número . 
E l A lbum Femenino se adorna con un be 
lio fotograbado, imagen de la distinguida 
Srta. María Luisa Soto Navarro, cuya sem 
blanza aparece al pió de la misma escrita 
por Salvador Domínguez, en prosa y verso. 
VACUNA.—Se administra hoy, jueves, do 
10 á 11, on la sacris t ía do la parroquia del 
Monserr^te, y, de 12 á 1, en la Real Casa 
de Beneficencia y Maternidad. 
A TEES SEÑOEITAS.—El redactor del 
DIARIO DE LA MAEINA encargado de oata 
sescíón, que ha estado en el campo, lejos 
da-la Habana, desd^ el viernes úl t imo has 
ta ayer, ha encontrado sobre su mesa, al 
volver, la siguieuto carta: 
"Apreciable Salvador: E x t r a ñ a m o s mu-
cho do un hombro como usted, que tantas 
pruebas de ga l an t e r í a iieno dadas al bello 
• sexo, no haya contestado aún á las pregan-
tas que le dirigieron hace cuatro d ías las 
tres señor i tas que suscriben, acerca de los 
bailes de m á s c a r a s del Círculo Habanero. 
Da usted afect ís imas S. B.—-Mafia, Luz , 
. Áltagracia." 
Nos apresuramos á coútestar ^ las tres 
señoritas que non favorecen con sus letras, 
que no han llegado á nuestras manos las 
preguntas á que ee refiere la anterior misi-
va; pero que tan pronto como las conozca-
mos tendremos sumo pla(?er en satíefacerlaa, 
PUBLICACIONES SELECTAS.—De la casa 
de los Sres. Moffoaa y Jnlí , Rayo 30, hemos 
recibido laa siguientes publicaciones: 
Los cuadernos 37 y 38 de L a Sagrada 
Biblia, edición de lujo, profusamente ilus-
trada. 
Loa cuadernos 10,11,12 y 13 de E l A f r i -
ca Tenebrosa, por E. M . Stanley. 
L a entrega 48 de Andalucía, usos y coa 
tumbrea de aquella poética región española. 
E l cuaderno 55 de Cristóbal Colón, su v i -
da, sus viajes, sus descnbrimientoa. 
Loa cuadernoa 9,10,11 y 12 de la Histo-
r ia General de E s p a ñ a , ' escrita por indivi-
duoa de la Real Academia "de la Historia, 
bajo la dirección de D . Antonio Cánovas 
del Castillo. ^ 
Las entregas desde la 43 haata la 52 in -
cluaive, de la Historia del Movimiento Re-
publicano en Europv, por D. Emilio Casto 
lar. 
Todas estas obras son de un méri to ex-
traordinario y las recomendamos una vez 
más á nuestros lectores. 
Los VIUDOS Y LA TISIS.—¿Será verdad, 
ó no más que una añagaza de laa mujeres 
solteras para volver á atraer al matrimonio 
á loa viudos! 
E l caao es que una sociedad de médicos 
belgas que se dedica á estudios estadísticos 
y á experimentos curioaos, ha hecho la re-
velación de que según sus tablas de morta-
lidad, los viudos y las viudas tienen mayor 
propensión á la tisis que el resto de los mor-
tales, y que sólo vuelven á la normalidad 
volviendo á contrafer matrimonio. 
Loa médicos aludidos explican el fenóme-
no diciendo que debe atribuirae á la nos-
talgia que aflige á la mayoría de los viudos 
y de laa viudaa y al quebrantamiento com 
pleto do costumbres que trae consigo el es-
tado de viudedad. 
La alarma producida por este descubri-
miento es, sin embargo, fácil de corregir, 
graciaa al Dr. Koch. 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—Esta florecien-
te y simpática sociedad do recreo ofrece á 
sua abonadoa un espléndido baile de dis-
f vcon ol lúnes 9 dol corriente, segundo día 
de Carnaval. 
El h'icho de no efectuarse en esa noche en 
ninguna otj-a sociedad baila alguno, las in-
vití'.cionef? que ae han repartido entre dia-
tioguidas familias, el haberse contratado la 
orquesta de Valonzuela, y los propósitos de 
la comiaión nombrada al efecto, de decorar 
jante y viatosamonte loa calones, hacen 
eupuner con fondamentq que BO eapera en 
aquel delicioso lugar, una fiesta lucida y 
bajo todna concoptoa agradable. Sirva lo 
dicho QftftTÓ prólogo á la hiatoria que hemoa 
do hacer de todoa bn nroparativos que se 
intentan rivalizar p a r i dicha fiesta. Lóease 
el anuncio que puhlica la Dirociiva. 
AIRES D'A MISA TJEEBA.—LH compla 
oieiite Directiva del instituto, cuyo tílulo 
sirvo de epígrafe á oataa l neas, se propone 
en la próxirn» llegada del Dios Momo, ob-
aüqiiiar dignamente á loa Sres. asociados, 
con OBpléodidps bailes do disfraz, empozan 
do óatoa ios díaa 8 y 10 del presente mea, 
dobíendo anunciarse con la debida oportu 
ni dad el orden de los demás. 
Laa bellaa y decididas concurrentea del 
encantado jardín de laa callea de Noptuno 
y Galiano, diacurren ya el medio do unir á 
aua naturaloa gracias, ol caprichoso disfraz 
con que han do trastornar, máa de una bu 
llicioíia maacarita, al propio dueño de sus 
pt'ns'rimientos. 
EXAMENES.—Los del acreditado colegio 
do ptimora claso denominado San Bafael, 
quü dirige el Sr. D. Segundo Pola y Gutié-
rrez, comenzaron ayer, miércoles, á las sie-
te de la noche. Estos exámenes aon los que 
debieron haberse efectuado en 20 de d i -
ciembre, según el artículo 41 del reglamen-
to respectivo. 
AMALIA RODRÍGUEZ.—El próximo vier-
nes G se efectuará en el teatro de Albisu el 
beneficio de la simpática actriz cómica de 
esto nombre, tan popular como bien queri-
da del público habanero. Amalia Rodrí-
guez, que entro nosotroa ha ido progresan-
do y conquíetándoso un buen nombre en el 
terreno dol arto, ea digna de las s impatías 
de que disfruta en esta capital, porque in-
cansable en el trabajo, con su gracia y tra • 
veaura sabe regocijar el ánimo de los que 
buscan en el teatro descanso y alegría para 
el espíritu, después del trabajo constante do 
cada día. 
Las obras que ha escogido la Srta. Ro-
dríguez para au beneficio, son laa zarzuelas 
L a Cruz Blanca, Cádiz y Los Zangolotinos. 
L a que al público arrebata 
y al entusiasmo lo entrega, 
es una chata gallega, 
es una gallega chata ; 
que produce la alegría 
en uno y otro entremés, 
ya con el sprit francés 
ó la sal do Andalucía. 
ros municipales, fué corado de primera in-
tención el menor Joaé Isabel Nucaro, de u 
na fractura en el muslo izquierdo y uná con 
tusióu en la frente, que sufrió casualmente, 
con la cígüaña de unos caballitos de palos, 
que existen en la calle de Zulueta entre 
Dragones y Teniente-Rey. 
—Hallándose en la callo de San Nicolás 
el anciano D. Julio González Quintero, ven-
diéndole billetes de la Lotería á una seño-
ra, se le acercó un individuo desconocido y 
le arrebató varias fracciones ascendentes á 
16 pesos y cuyo sujeto emprendió la fuga, 
sin que hubiera sido dable su detención. 
—En la casa de socorro correspondiente 
al segundo distrito fué curado de primera 
intención el menor D . Antonio Lavín, de 
una herida contusa de pronóstico menea 
grave, que casualmente sufrió en el dedo 
índice de la mano derecha, on el patio de la 
eatación de Villanueva, al chocar dos fra-
gatas de carga. 
—En el barrio de Marte fué detenido un 
individuo blanco, por estafa de un flua de 
casimir y 6 pesos en billetes del Banco Es-
pañol, á dos vecinos del segundo distrito. 
CONFERENCIAS DE SAN VICENTE DE 
PAUL DE MARIANAO.—Laa respetables y 
dignísimas señoras que forman esta piado-
sa y earitativa asociación, nos han facilita-
do la siguiente cuenta que publicamos con 
gusto: 
Ingresos de la Conferencia 
en el año de 1800. 
Btes, Oro. 
Perlas colectas $ 158 35 . . . . 
Por suscripción 426 50 . . 
Por donativos 390 60 55 20 
Existencia dol año ante-
rior , 9 95 . . 
Total . 
Egresos. 
.$ 985 40 55 20 
Btes. Oro. 
En bonos - $ 394 30 
Por alquileres de cuartos... 160 . . 
Por leche 82 20 
Botica 51 . . 
Kopa 53 65 
Limosnas en efectivo 28 70 
Carne 26 50 
Zapatos 16 75 
A. las Siervaa de M a r í a . . . . 2* . . 
Por los décimos . . . 4 
Gastoa varios ,,. 32 80 
A l cobrador 43 . . 
Existencia on 31 de diciem-
bre de 1890.. 
m m DE 
La Congregación del Sagrado Corazón de Jesús y 
Apostolado de la Oración, celebrarán los cnltoa'sf-
gulentos: 
El v ierneB 6 d e l actual, á las siete y inedia de la 
mañana, tendrán lugar los ejercicios de los primeros 
v i e r n e s , según costumbre. 
E l domingo 8 y los dos siguientes ae celebrará el 
triduo de Carnaval, empezando el domingo á las siete 
de la mañana con la Comunión reparadora. A las 8 
de los tres días Lmbrá misa cantada, con exposición de 
S. D . M. y sermón; quedando manifieíto todo el día. 
A las 2 do la tardo, el ejercicio de la Hora Santa. A 
las 5, re rezará el Rosario seguido del canto del Tr i 
sagio. Bendición y reserva de S. D. M. 
Los socios del Apostolado de la Oración harán la 
vela durante estos tres días al S. Sacramento. 
Miércoles de Ceniza, Á las ocho sermón. 
1398 4-5 
COMUNICADOS. 
S e c c i ó n de Hecreo y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
Autorizada por la Directiva, esta Sección ha acor-
dado efectuar tres bailes sociales de disfraz, ameniza-
dos por la afamada primera orquesta de Valenzuela, 
los días 7, 9 y 14, para los cuales han de observarse 
loa siguientes acuerdes: Es deber de los señores socios 
presentar á la Comisión el recibo del mes corriente, 
para su libre entrada al baile. Las peraonas que do-
seeu inscribirse como socios esas mismas noche», lo 
serán á juicio do la comisión al efecto nombrada. Es 
requisito indispensable para que laa máscaras pene-
tren en los aalones, descilibrirse completamente el ros-
tro, sin excusa de ninguna clase, á la comisión de re-
conocimiento. 
Habana, 4 de febrero de 1891.—El Secretario, B a -
món Oarhallo. C189 9-5 
Total . 
68 50 55 20 
..$ 985 40 55 20 
PERFECCIONAMIENTO EN E L EOTOGRA-
B¿DO.— E l Papier Zdtung, de Berlín, 
anuncia que acaba de hacerse un descubri-
miento relativo al grabado al agua fuerte, 
aplicable al fotograbado. Como de costum-
bro so traza el dibujo sobre una lámina de 
zinc, bien sea á mano ó por medio de la 
fotografía, con una cubierta adecuada. Esta 
lámina, protegida por de t rás con asfalto, ae 
coloca en un baño do ácido diluido, hecho 
lo cual so introduce en el circuito de un di-
namo, colocando el otro polo sencillamente 
en el ácido' del baño. Cuando se deja pasar 
la corriente, el ácido ataca el metal con 
sorprendente rapidez. Pocos minutos bastan 
para qne corroa la lámina, pudiendo fácil-
mente hacer variar la profundidad de las 
partes corroídas. Creemos probable que 
cate efecto dependa de la despolarización 
do la snpOTÜcie metálica, qué cuando se 
emplea el método usual de grabado, no 
tarda en cubrirse do una película de hidró-
geno, ó, por lo menos, de gran número de 
pequeñas burbujas que hacen que la corro-
sión resulte desigual, á no ser que constan-
temente se mueve y acepilla la lámina. 
PARA ADQUIRIR RIQUEZA.—Un repórter 
del Wall Street News, se dirigió á uno do 
los hombres más ricos de Chicago y le dijo: 
"Es V d muy rico. Ha tenido V d . una suer-
te maravillosa. ¿Dígame á qué especulación 
deberé dedicarme para ganar dinero?" 
"No especule Vd . nunca, fué la contes-
tación." 
"Pues Vd. debe haber ganado dinero es-
peculando sobre aceionea do ferrocorril, t r i -
go, minas, etc." 
"¡Ni un peso he ganado de esa manera! 
A l contrario, así he perdido muchos m i -
les." 
"Paos entonces, ¿cómo ha hecho V d . BU 
fortuna?" 
"Por la in tenc ión do una cama de mue-
lles y una patente que tomé por un qui ta-
b o t m Desentiéndase V d . de toda especu-
lación, y fije su atención, en estudiar las 
verdaderas necesidades del pueblo." 
DE SARAH BERNHARDT.—LOS críticos 
teatrales discuten actualmente un caso ex-
traordinario, á saber: si la Sarah Bornhardt 
es una gran actriz ó sencillamente una gran 
hipnótica. 
E l doctor André ha revelado que Sarah 
Bernhardt tiene la costumbre de hacerse 
hipnotizar siempre que hace el papel de 
lady Macbcth en la escena del eonambu 
liamo. 
El problema que quieren resolver los crí-
ticos ea ai la gran t rágica se hace hipnoti 
zar igualmente para todas laa demás obras 
y ai el público aplaude, no á una artista 
asombrosa, sino á nna mujer hipnotizada, 
que obra bajo la sugestión de que ella es 
realmente la heroína que representa. 
Ea el colmo de la extravagancia. Por máa 
que en el fondo de la idea hay algo de ver 
dad^porque el actor, para ser bueno, lo 
primero que tiene que hacer es sugestio 
narse á sí mismo para entrar bien en el ca-
rác te r del personaje que ha de represen-
tar. 
Los PERROS Y EL BOZAL.—Durante eatos 
dea últimoa años, loa perros han llevado 
bozal en Londres y on los condados veci-
nos, y on casi toda Inglaterra, y lo han 
llevado todo el año, y bajo penas severísi-
maa para sus dueños. 
Loa resultados de esta prác t ica han sido 
loa aigaiontes: 
Cuando los perros salían á la calle sin 
bozal, el número de casos de rabia ora de 
400, por T é r m i n o medio. 
En 1889, primer año de bozal obligato-
rio, no hubo más que 120 casoa de hidrofo-
bia. En 1890 esta cifra ha descendido á 
36. 
De eatoa 36 casos de rabia, ocurrieron 15 
en el primer trimestre, 13 en el segundo, 8 
en el tercero y ninguno en el cuarto. 
Doa años han bastado para suprimir la 
hidrofobia en Londres. 
POLICÍA.—En el barrio de San Francisco 
fué detenido y conducido ante el Sr. Jaez 
dol distrito, un ind ív idao blanco, por apare-
cer como autor de la herida ioforida al mo-
reno Enrique Sotolongo, el día 31 de enero 
últ imo, y esn ocawón da encontrarse ambos 
en el Morcado del Qújftá. 
— A l transitar por la calle de Monserrate 
esquina á Colón el menor Miguel Liado, un 
pardo desconocido le qui tó un bulto de ro-
pa, que llevaba para el lavado. E l autor 
de este hecho no pudo ser habido. 
—En l a E s t a c i ó n S a n i t a r i a de los Bombe* 
AIRES n M I M TERRA 
Soc iedad de I n s t r u c c i ó n y Hecreo 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S e c r e t a r í a . 
Por acnerdo de la Junta Directiva, tendrán efecto 
en este Instituto varios bailes de máscaras , gratis 
para los señores socios, celebrándose los doa primeros 
en los días 8 y 10 del mes actual. 
En dichos bailes deberán observarse, además de las 
reglas que dicta el Gobierno Civil, las prescripciones 
sigaientes: 
I? Las personas disfrazadas serán escrupulosamente 
reconocidas por una comisión de la Directiva, la cual 
estará autorizada para hacer retirar á las personas de 
ambos sexos qie por cualquier concepto puedan des -
decir del buen nombre y cultura de esta sociedad. 
3? Los señores socios deberán presentar el recibo 
del mes do la fecha, uin cuyo requisito, no podrán te-
ner acceso al local. 
Laa puertas d» la f.ociedad se abrirán á las ocho 
de la noch«, empezando los bailes á las nueve. 
Nota.—La reputada orquesta primera de Claudio 
Martínez, ameaizará dichos grandes baiies de carna-
val.—Habana, 4 de, febrero rt© 1891.—El Secretario, 
Juan N . Rodríguez. 
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A esto so agrega que los Sres, Cabiellea, 
Fuentes y Morrona, vecinos piedoeoa de^ 
aquel pueblo, contribuye cada uno con me-
(jila arroba de carne mensualmeute, y queol 
Ilustro Ayune.aniento les entregó 50 pesos 
B|B. sobrantes de unas fiestas, que oportu-
namente estas caritativas señoras emplea-
ron <-n frazadas que repartieron entre las 
veinte y seis familias pobres que hoy soco-
rran. ¡Dios premie á todoa tanta caridad! 
EMULSION DE L A M A N & KEMP.— 
Laa propiedades activas de una buena E-
mulaión de Aceite de Hígado de Bacalao, 
bien sea como reconstituyente do los orga-
nismos debilitados ó como U N REMEDIO 
SEGURO Y EFICAZ en todas laa afeccio-
nes del PECHO, d é l a GARGANTA y do 
los PULMONES y en todas laa enfermeda-
dea eu que ae acoatumbra recetar el Aceite 
simple de Hígado de Bacalao, son conoci-
das en todas partes del mundo; PERO ea 
de auma importancia eacoger entre laa nu-
merosaa Emulsiones que existen, una que 
pueda tomarse con la absoluta seguridad 
que son puros y escogidos sus ingredien-
tes y que ha sido preparada científicamen-
te y con esmero, porque de lo contrario su-
frirá el paciente malas consecuencias en 
vez de lograr su curación. 
La fama de que goza la casa de Lanman 
& Kemp, y la popularidad de sus notables 
eapricialidades son una garan t ía para el pú-
blico do la oxceleacia de todo producto 
que llevo su nombre. 34 
no se 
Desde $100 billetes se hacen elegantísimos 
vestidos para novias; con velo, género, aza-
hares y guantes. 
Se acaba de recibir un espléndido surtido 
de moarés brochados, gasas, rasos, guarnicio-
nes de gasas bordadas, pasamanerías , tules 
con canutillos y siempre las úl t imas noveda-
des, se reciben directamente de Europa en 
oamisones, sayas, ropones, matinées, pañue-
los, etc., y vende sin competencia posinie. 
L A F A S H I O N A B L E , 92 OBISPO. 
C n. 156 P 1 P 
m m BSPAlBL DE 
SECCION D E RECREO Y ADORNO. 
SECRETAEIA. 
C a r n a v a l de 1 8 9 1 . 
Esta Sección en junta celebrada el 25 de enero pró-
ximo pasado, acordó lo siguiente: 
19 Ofrecei1 á los señores socios cuatro baUes de 
disfraces en los dias 8, 10, 15 y 22 del corriente mes 
do febrero y oran matinée infan t i l & las doco del 
dia 15. 
29 Que se repartan bonitos programas y cesticos 
con dulces á los niños que asistan á dicha matinée. 
39 Dejar terminantemente prohibida la admisión 
de transeúntes. 
49 Que no se expidan invitaciones. 
59 Admitir inscripciones de nuevos socios y altas 
conforme á lo dispuesto por el Eoglamento y previo el 
pago de seis mensualidades adelantadas, hasta la una 
de la tardo del dia en que se celebren los bailes, sin 
que bajo ningún concepto ae admitan pasada dicha 
hora. 
69 Que los billetes de favor para forasteros y ex-
tranjeros se expidan por la Contaduría d»,l Instituto 
hasta la hora citada y previa la presentación de dos' 
señores socios y exhibición de la cédula personal ó 
pasaporte. 
79 Que las invitaciones para la matinée infant i l , 
ae provean por la Secretaría de esta Sección á pedi-
mento de los señores socios los dias 13 y 14 de las Ti 
á las 5 de la noche. 
9 Que las puertas, las nochea de bailo, se abran á 
las 7$ y éstos den principio á las 9. 
99 Qne es de abapluta necesidad la presentación 
del rec'bo del corriente mes para la entrada en el Ins-
tituto. 
Habana, febrero 3 de 1891.—El Secretario, B . G. 
Pola. P G 10-5 
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^ ^ C K O N I C A K E I i l G I O S A . 
DIA 5 DE FEBRERO. 
El circular está en San Lázaro. 
Santas Agueda, Calarmanda y Felicia, vírgenes y 
mártires, y los Santos Mártires «leí Japón. 
Santa Agueda, virgen y m'jrtir, ea Catania de Sici-
lia, la cual, siendo emperador Decio, por sentencia 
del juez Quinciano, después da haber sido abofeteada, 
puesta en una cruel prisión, atormentada y descoyun-
tada en el potro; la hicieron revolcar sobre pedazos 
de vidrios y «obre ascuas; y ñualmente murió eu la 
cárcel haciendo oración al Señor. 
FIESTAS E L VIERNES. 
MISAS SOLEMNES,—En la catedral la de Tercia, á 
las ocho y ou lao damá* ifólesifúi les do costumbre. 
CORTE DE MARÍA.—Día 5.-—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de las Nieves, fen Paula. 
El vierne», á la hora de costumbre, habrá misa so-
lemne con S. D M. patente, y sfirmón del S. Corazón 
d^ Jesús por el P. Capellán D . Juan Antonio Escu-
dero. 
' A. M. D. G. 
1361 2a-4 2d 5 
B E A L Y . E S C L A E E C " Í 8 ) A 
Archicofradía del Santísimo Sacramento de la 
parroquia de Monserrate. 
En cada uno de los tres días del próximo Carnaval 
se pondrá de mariifiesto S. D . M , cantándose á las 81 
dé la mañana misa solemne con reserva, y procesión 
el último día. 
Lo que se publica para general conocimiento. Ha-
bana, febrero 4 ae 1891. K62 4-5 
S e c c i ó n d& jR-üsyeo y A d o r n o . 
Estk Sección, competentemente autorizada por la 
Jauta Directiva, ha dispa^sto, en celebración de las 
fiestas de C i r n e s t o l e n t t a s , realizar CUATRO GRANDES 
BAILES DE DISFRAZ, amenizados por la exeaelente 
primera orquesta de Raimundo Valenzuela, que ten-
drá lugar ea loá salones de esta Sociedad las noches 
del domingo 8, martes 10, domingo 15 y domingo 23 
de los corrientes-
Dichos bailes serán exoluaivamente para los seño-
res socios, es decir, que no so admitirán transeúntes; 
siendo por tanto, de rigor, pa'̂ a el acceso al loca!, la 
exhibición del recibo correspondiente á enero, en ios 
dos primeros bailes, y el del mes de la fecha en los 
dos últimos. 
Las personas que concurran enmascaradas, cerán 
reconocidas por una comisión, observándose además, 
rigurosamente, las prescripciones reglamentarias y 
las dictadas por ía autoridad para esta clase de fiestas. 
L us puertís del edificio ae abrirán á las ocho de la 
noi'-ho y el baile tendrá comienzo á las nuevo en 
punto de la noche. 
Habana, febrero 3 de 1891.—El Secretario de la 
Sección, Francisco JReynante. 
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Sr. T) Alfredo Pérez Carrillo —Presente.—Muy 
Sr. mío. Ea un verdadero placer para mí hacer públi-
co la curación obtenida en mi nietecito Enrique con 
el Vino de p'ypayina de Qand.ul, de las diarreas que 
por tanto tiempo padoció. A l verlo ya completamente 
bien y grueso, creo justo dar á usted las más expresi-
vas gracias y muéstras de gratitud por loa beneficios 
que hemos obtenido con el excelente Vinodepapa-
yinv de Gandul, del que es V. propietario. Aprove-
cbi esta oportuaidad para ofrecerle esta su casa O-
Reilly número 45 y el afecto todo de S, S. Q. B. S. M. 
—Elvira López. Noviembre 20—90. 
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Ponemos en conocimiento del público que Manuel 
Aneiros, antiguo cobrador de esta casa, no es depen-
diente nuestro desde el mes de septiembre últi-
mo. 
B. PIÑÓN T 
C. 180 5-4 
Kobenhaus tluterzeuger. 
El mejor reconstituyente, supera á todos los cono-
cidos para c u r a r cloro-anemia, escroiuiosio, toWfiS^ 
dad sexual, tuberculosis en su principio, raquitismo, 
flujos lencurroicos y blenorreioos. infArtos gangliona-
res, etc., etc. 
Por mayor: Sarrd, 1/oM y Torralhas y en boti-
cas.—Puede pedirse solamente disiendo Kobenhaus 
0118 15-27E 
D B L A S A L U D D E L A M U J E R . 
PREPARADO por el Dr. Arturo Bosque. 
^ FARMACEUTICO. 
CuralaSUSPENvION. 
„ los RETRASOS D E LAS REGLAS. 
;, la MENSTROACION T A R D I A ó DESA-
RROLLO RETARDADO. 
„ los COLICOS UTERINOS 6 DOLORES 
D E H I J A R O H1JADA. 
„ el HISTERICO, NEURALGIAS D E L A 
CARA, jaquecas, convulsiones ó accidentes, la opre-
sión y dolores de corazón y todoe los males nerviosos 
que sufren las mujeres cuando nomenstruan bien. 
SE V E N D E ; En la farmacia do La Caridad, del 
Dr. Arturo Bosque, Tejadillo 38 esquina á Compos-
tela.—Droguerías •! a Central y La Reunión.—El A m -
paro, Dr. Revira.—Dr. Jhonson.—Botica del Dr. A l -
fredo Bosque. Dragones 86, y en todas las farmacias 
más acredftadas. 389 alt 15-11E 
Sociedad, de I n s t r u c c i ó n , Recxeo y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SECRETARIA. 
Por disposición de la Directiva y en cumplimiento 
de lo prevenido en el Reglameráo de la Asociación, 
se cita á los señores socios para la primera junta ge-
neral ordinaria correspondiente á 1ÍÍ91 y que tendrá 
efecto en los saloses de la Sociedad el domingo 8 de 
febrero próximo, á las doce en punto del día, por no 
ser posible verificar dicho acto el domingo 19, á fin de 
cumplir en todo su vigor las prescripciones del inciso 
38, artículo 18 de los estatutos. 
En dicha junta, cumplidos que sean los requisitos 
reglamentarios, se leerá el acta de la sesión anterior y 
la memoria anual, pasándose después á verificar las 
elocf-ioues de la nueva Junta Directiva y Comisión de 
Glosa. 
La junta general indicada se constituirá á la prime-
ra reunión,'sea cual fuero el número do concurrentes, 
y será requisito indispensable para el acceso al local y 
tomar parte en las elecoioues la exhibición del recibo 
correspondiente al mes de lá fecha. 
Habana, enero 20 da 189L—El Secretarlo, JRamón 
Armada Teijeiro. C100 16-22 
B B C K E T A B I A . 
Ultimados ya los trabajos que impidieron totalmen 
te á la Junta Directivo celebrar la Junta general or-
ditaria dol 29 trimestre del presente año social, den-
tro de los terminoa reglamentarios, se convoca por 
este medio á los señores asociados para que concurran 
el domingo 8 del corriente, hora las doce del día, á la 
sala de sesiones dol Centro, San Rafael n. 1; con ob-
etodé dar cumplimiento al artícnlo 13 del Reglamen-
to, continuar la discuHión del da la Sección de Recreo 
y Adorno y tratar do otros asuntos de importancia. 
Para po.ier usar de los derechos prescriptos en los 
artículos 13 y 14, será requisito indispensoble la pre-
sentación del último recibo. 
Lo que, con IÍ», venia del Sr. Presidente se hace pú 
blico para conocimiento general. 
Habana, 4 de lebrero de 1891. — E l Secretario, 
Francisco F . Sta. Fulal ia . C 186 4a-4 4d-5 
Eí próximo GRAN SORTEO se celebrará 
el día 5 do febrero, siendo sus promloa los 
que expresa la siguienteí 
LISTA D E PREMIOS. 
1 Premio mayor de $ P0,000 $ 60,000 
1 Premio principal de 20,000 20,000 
1 Premio principal de 10,000 10,000 
1 Premio grande de 2,000 3,000 
3 Premios de 1,000 3,000 
6 Premios de 500 8,000 
20 Premios de 200 4,600 
100 Premios de 100 10,000 
340 Premios de 50 17,000 
551 Premios de 20.. . . 11,080 
PREMIOS APROXIMADOS 
150 Premios de $60, aproximaciones al 
premio do $60.000 ^ 9,000 
150 Premios do $50, aproximaciones al 
premio $20,000 7,500 
150 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio de $10,000.. 6,C00 
789 Premios terminales de $20 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $60,000 15,980 
2278 Premios que hacen un total de $178,560 
PEECIO: 
&, 4 pssos? e l entero, Z e l m e d i o y 
1 e l cuarto . 
C71 all-13 dll-14 
PREPARADO POR EL 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pérd idas . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos ee pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
k\ por mayor: 
Droguería dei Doctor Joimgon, 
Ofclspo 53, 
y en todas las boticas, 
(j n. 163 1-P 
ESTAN CONFORMES EN QUE LA 
ea un precioso medicamento muy conve" 
niente en mimerosas enfermedades. Millares 
de enfermos se han carado con ol uso del 
LICOR BALSAMICO 
DK 
DEL DR. GONZALEZ 
H E C H O E S P E S A M E N T E P A R A 
L O S P A I S E S C A L I D O S , 
EL LICOR DE BREA 
DE GONZALEZ 
cura el dengue (la gripe) 
y los catarros de la nariz, 
y de la garganta, 
y de los bronquios, 
y de los pulmones. 
EL LICOR DE BREA 
DE GONZALEZ 
cura el asma (ahogo) y las bron-
quitis, y las tos^s rebeldes, y 
las irritaciones de pecho y la 
dispepsia. 
EL LICOR DE BREA 
DE GONZALEZ 
abre el apetito y hace f ngordar y purificar 
la sangre, y cura les herpes. 
E L LICOR DE BREA 
m QtmZALEZ preserva la tisis. 
NUMEROSOS certificados de médicos distingui-
dos obran en poder del autor, los cuales prueban la 
eficacia del LICOR D E 
B U B A V E G - E T A L 
PilOfU1, TOIP.art i- mtit.mlu l iay dcogacao, p r . U d o » T íWUa 
de vigor, E L LICOR D E 
DEL DE.-GONZALEZ, 
tiene (áien gusto, casi siempre cura, 
hiempre üilivia, nunca hace daño. 
EL LiíMÍ DE BREA DE GOMIEZ 
se vendo en todas las botica» de la Habana y en las de 
las principales c-'ipitales de provincia v en todos los 
pueblos. Pídase el LICOR BALSA MÍ CO D E 
B H E A V E O - I S T A E . 
DEL DE. GONZALEZ 
¡Cuidado con las imitaciones!! 
SE P R É P A R A Y VENDE 
E l LA BOTICA DE 
S J É L I S T J O S E ! 
SOCIEDAD MONTAÑESA 
BE BENEFICENCIA. 
De orden del. Sr. Presidente so convoca á. los seño 
ñores socios para la Junta f-eneral ordinaria que con 
objoto de dar cuenta de l a s operaciones realizadas 
durante el ejercicio de 1S90 á 1891, deberá celebrarse 
en los salones del Casino Español el domingo 8 de fe 
brero próximo, á la« doce rt > l a mañana. 
Habana, enero 30 de 1891.—El Secretario-Conta-
dor, J u a n A , ¿ f i trga . ÍM38 6a-33 8d-31 
F e b r e r o 3. 
1 1 1 5 2 . . C . . 5 . 0 0 0 
9 4 3 4 . . . . . 1 , 2 0 0 
3 9 1 8 2 . . . . T O O 
T e r m i n a l e s e n 6 2 4 
Texmix ia l e s e n 3 4 3 
T e r m i n a l e s e n 8 2 2 
F e b r e r o 10, 
SOETEO SEMANAL. 
50 centavos $5,000 
25 centavos $2,500 
Los paga e« el acto 
Manuel C l i i t l é r r e K 
. . O AMANO 136. 
C187 Sa-* 2d-6 
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de Brea Dial izad a do Ulrici. 
Q U I M I C O 
(Patente de E. U. é Inglaterra.) 
Es el mejor y mis activo preparado de Brea, 
por consiguió ote el más rápido y seguro rem e-
dio p a r a e' Asma, Catarros. Bronquitis, M a l 
de garganta, Catarro de la vegiga j Herpes. 
VINO DE M O R R H ü O L Y MALTA DE ÜLEICI 
C O j f e í ' E l ' S I N A Y G L I C E 1 U N A É HIFOFOSFI-
TOS COMPUESTOS 
E L M O B B f f U O L (principio activo del 
aceite de hígado de bacalao) comunica sus 
propiedades á este vino, el cual unido á los de-
más ingredientes constituye en conjunto el más 
PODEROSO remadii» par • la Tisis-consun-
ción, Pérdidas orpánicas. Anemia, E t e ró fu -
d-.bilidad nerviosa. Siendo el la, Bislerismo yií 
tónico míuj coníple to p a r a rGOonst i tu ir . 
SOLUCION DOS ADA DE A N T I P I R I N A 
Y CAFEINA DE U L R I C I . 
La O A F E I T A eiñt'a.u&.o la acción nociva de 
la A N T I P I B I N A sobre el corazón, aumenta 
él podar curativo del preparado. Cura Jaqué-
eos, Neuralgias y todo dolor del cuerpo t u -
mano. 
Elixir de Doradilla de Ulrie', 
Cura las enfermedades del Mgado, Hepatitis, 
Congcslión, Infarto, é e . 
D E V E N T A en todas las Drogueríae y Boticas 
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SUPERIOR, LEGITIMO, DE LA. TAN JUSTAMENTE CELEBRADA MARCA 
5 5 
Tenemos también otras ciases de cimentos. desde D O S P E S O S O R O el barril en 
adelante. , 
M A R M O L E S , M O S A I C O S . A Z U L E J O S , L A D R I L L O S R E F R A C T A -
R I O S , P O L V O D E L A D R I L L O , T E J A S P E A N C E S A S y demds materiales de 
ediíicacKín. 
P o n s H n o s . , E g i d o 4.—-Correos: A p a r t a d o 1 6 9 . — T e l é f o n o 1 8 2 . 
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GABINETE ORTOPÉDICO BAJO DIRECCION MÉDICA. 
O ' J R E I L I J Y 106. 
C U R A R A D I C A L D E L A S H E R N I A S , S I N O P E R A C I O N . 
Seconstruyen toda clase de aparatos para corregir deformipudes y curar multitud do enfermedades, y miem-
bros artificiales á precios análagos á los dti los Estados Unidos. 1303 4-1 
3DH. X M O X - I I T E T . 
PARALOS CARNAVALES Y BAILES INFANTILES. 
Tenemos para las fiestas de Carnestolendas una gran variedad de pelucas, peinadas 
do diferentes épocas por Hábiles peluqueros. Para los bailes infantiles ofrecemos al públi-
co un gran surtido do peluquitas blancas y rubias, confeccionadas con sumo gusto, pro-
pias para loa niños en dichas fiestas. 
Una visita á la peluquería L A PERLA, en la seguridad que quedarán complacidos. 
A G U I A R N . 100, E S Q U I N A A O B R A P I A . 
1291 8-4 ' 
Composte la n, 66.—Apartado 5 3 9 . — S a b a n a . 
SUCURSAL DE LA CASA 
Rafael Romero, de Jerez de la Frontera. 
Cosechero , a l m a c e n i s t a y exportador de v i n o s de J E R E Z y V A L -
D E P E Ñ A S . F a b r i c a n t e e n E s p a ñ a de s u s marcas registradas, COSTAG-, 
J E R E Z y P O N C H E M I L I T A R , garant i zando s e r procedentes de A -
G - U A R D I E N T E D E U V A . 
U N I C A C A S A de esta giro que e s p o r t a sus propios productos á la Isla de 
Onba. 
V E N T A S A L P O R M A Y O R . — O f r e c e m o s como e s p e c i a l i d a d nues -
tro amont i l lado E L A N G t á L , e l y a acredi tado P O N C H E M I L I T A R y 
B O R G - O Ñ A E S P A Ñ O L . 
R o g a m o s a l comercio se s i r v a e n s a y a r n u e s t r o s a r t í c u l o s , c o m p a -
r á n d o l o s con los qua á los m i s m o s prec ios ofrecen l a s d e m á s c a s a s de l 
m i s m o r a m o , y podrái-i. a p r a c i á r l a s v e n t a j a s quo d a m o s sobro e l l a s por 
s e r l a s U N I C O S quo v e n l o m o s de p r i m e r a m a n o . 
C 116 
D I G O V I A . 
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3 P ^ ; p } 3 Í c e t 
de C E A P 0 T E A Ü T , Farmacéutico en Pañs 
La Peptona Chapoteaut es la única empleada por M. PASTEUR 
en su íaljoraíorio. 
Lleoadapor órdenmirdstBrialá JjortíOdi losAuquesde ¡a MARINA FRANCESA 
paro, nutrir ¿os enfermos / ios conualecientes. 
La Peptona es e l resu l tado de la d i g e s t i ó n de la carne de vaca, 
d ige r ida por la peps ina c o m o por e l es tomago. A l i m é n t a n s e asi los 
enfermos , los convalecientes y todas las personas acomet idas de 
anemia por es tenuac ión , digestiones dif íci les , arqueo 
de los alimentos, fiebres, d iábetes , t isis, d i senter ía , 
tumores, cáncer, enfermedades del h ígado y del e s t ó m a g o . 
E n P A R I S , 8 , R u é V i v i e n n e , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s ' 
CONFITE VEGETAL, LAXATIVO Y REFRIGERANTE 
Contra el ESTREÑIMIENTO 
Este purgante, eíccttísiwamfcrtífi ue^eíaí, se presen ta bajo lal'nrrnadeun dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
afecciones del estómago y del hígado, la ictericia, la bilis, las flemas, la pituita, las 
náuseas y gases. Su efecto es rápido y benéfico en la jagiteca, cuando la cabeza está 
cargada, la boca amarga, la. lengua sucia, falta el apetito y repugna la. comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la inflamación intestinal, pues no irrita 
los órganos abdominales. En fin, en las enfermedades de la piel, el usagre y l a í 
convulsiones de la infancia. El Purgante J u l i e n ha resuelto el difícil problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, RUE VIVIENNE y en las principales Farmácias y Droguerú 
ds S.ilLTO'iOlE&'^r* Parmacéntioo de 1ra Claso 
Este Elixir , que r eúne en perfecta combinación los bromuros de potasio, de 
sodio y de amonio, es de un gusto agradable y fácilmente aceptado por los 
es tómagos más delicados. Numerosas experiencias han confirmado su eficacia 
en el Insomnio, la Jaqueca , la A g i t a c i ó n nocturna, las Palpi taciones , 
pués calma en breve tiempo la excitabilidad nerviosa. Conviene particular-
mente en las Convuls iones de los niños, y á las señoras que padecen de 
espasmos, vapores , y ataques de nervios . Su empleo regular es un 
poderoso auxiliar contra el h i s t ó r i c o , la epi lepsia y ei bai le de s a n V i t o . 
Depósito, 8, RUE VIVIENNE, PARIS, y en las principales Farmácias. 
PASTILLAS PECTORALES 
D E B R E A , C O D E I I S T A "ST . T O L U 
del Dr. González. 
Siendo la CODEINA el mejor de todoa los calman-
tes, la BREA y el T O L U los balsái icos que gozan 
mejor reputación, y la goma arábiga la que más suavi-
za, se comprendo que las PASTILLAS PECTORA-
LES dal Dr. González, en cuya composición entran 
las sustancias antedichas, produzcan tan buen resul-
tado en el tratamiento de las toses ogadaa y crónicas, 
ronqueras, garrasperas, pérdida de la voz é irritación 
ne« de la garganta en general. 
Encerradas en nna preciosa caja de metal, se con-
servan sin alterarse, y siendo su precio el de SESEN-
TA CENTAVOS B I L L E T E S cada caja, ofrecen 
más ventajas que todas las pastillas que 80" importan 
en esta Isla. Se preparan y venden en todas canti-
dades en la botica de SAN JOSE, calle de Aguiar n. 
106. Habana. C 81 15-17E 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas ú a l á 3, Neptimo 187. 
C n. 173 Gratis para los pobres. 1-P 
AGOSTA núm. 19. Horas do consulta, de once 
á una. Bflpsoialidsd: Matriz, vías urinaria», laringe y 
aiflUMoM. O n. 161 1 F 
J u a n A» M u r g a . 
A B O G A D O . 
Cuba nóm 63. Teléfono 134. 
C175 1- F 
Dr. Muñoz Bustamante. 
M E D I G O - G I R U J A N O . 
Meína n. 108. Consultas de 1 il 3. 
Recibe avisos en la Farmacia La Reina, de 11 á 1" 
C181 26-4F 
D r . P o d r o E a t ó b a n 
L d o C a r l a s N a v a r r o t e y R o m a y 
De l í á 5. ABOGADOS. Cuba 84. 
Se expensan los negocios. 
313 30-10E 
U S E S E 
il 
D E L 
DI U A 9 DE Lá NOCHE. 
Los oradores de fama, si-
tuados en dos tribinas aéreas, 
pronimciarárL discursos alusi-
vos al acto. 
En el interior, un reputado 
ilusionista hará suertes sor-
prendentes. 
I Entrada franca y litire á 
todo el Mundo. 
También se ponen á la ven-
ta todas las novedades c[ue se 
xeciMeron en la última sema-
na. 
Ti)l!0 A 4 9 1 M H Í É h M Bl l í f f lS . 
iDlí I EL CENTAVO VUEITO. 
BAZAR UJMVEIISAL 
SAN B A F A E L N° i , 
entre Consulado <S Industria. 
0185 a3-4 dl~5 
D E , T A E O A D E L A , 
D E L I C I O S A P R E P A H A C I O N 
PAKA ENJUAGATOKIO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas, á tres tamaños. Grandes á 1 peno bUleteo; 
mediana de 50 cts. id.; chicas, á 30 cts. id. De venta: 
e o parfnmerfas y hotico». 1035 10-28 
JSspaolalidsid. &n 
drfoooiones de. la pial. 
G n. 162 
Manuel Eafaeí Angulo. 
José Miguel Angulo y Andrés Angulo 
ABOGADOS. 
D R . C A S I M I R O J . S A E Z . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de una á tres de la tarde. 
Espeeialidades: Enfermedades de señora, partos y 
afecciones de las vías urinarias.—Luz número 48. 
Sm 26-22 E 
P H O F B S I O 
ÍR. A N G E L RODRIGUEZ.—SE DEDICA con 
respeeialidael á los partos, enfermedades de muje-
res y niños, así «omo á las secretas en el hombre. En-
tiende en las demás enfermedades. Consultas de doce 
á dos: pobres, gratis. Los lunes y viernes da consulta 
de seis á, ocho (tarde). Amargura número 21. 
1265 5-3 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Yillegas núm. 76. 
Dr. Giílvez Ouillem. 
Perdidas seminaleo, impotencia, enfermedades ve-
néreas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
nocho, idem por correo: Gabinete Ortopédico. O'Rei-
lly 106. 754 16-21 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 do l a m a ñ a n a á 4 de l a t a r d o . 
J L M A R G - U R A 74, 
ENTRE COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
10S?6 10-28 
DR. EENRY ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE L A P IEL ¥• SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 172 1-F 
CIRUJANO-DENTISTA 
1 1 0 H A B i l M A 1 1 0 
POLVOS 
dentrífleos, 
E L I X I R 
^ Y CEPILLOS 
Efectos dentales, E l surtido es muy completo. 
Los polvos, cepillos y elixir han tenido mejoras en 
su fabricación y constituyen una verdadera especiali-
dad que recomiendo al público. 
Consultas y operaciones de siete á cinco. 
Los niños amparados por la Socieda Protectoía Ber-
rán operados grátis á todas horas» 
Q0.168 ftlt, IE" 
PEIMffiK MÉDICO BETISADO DS LA AKHAD.l. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 11 á 1. Cerro número 618. 
• 930 1S-25E 
ENSEÑANZAS. 
/ ^ U R S O GRATUITO DiC FRANCES.—Srtas. 2" 
V^año. Para el domiago 8: Verbos irregulares. Ejer-
cicios; página 149. Modismos, página 9.—ler. año: 
Repaso de las 5 primeras leccionos, con los verbos 
Avoir y Etre.—Alfrcd iíoíssíí.—Galiano 180. 
1372 • 4-5 
PILAR SERRATO, 
Profesora de piano del Conservatorio de Madrid. 
Da lecciones á domicilio ó en su casa. O'Reilly nú -
mero 13, imprenta: en la misma darán razón. 
1375 4-5 
Profesor de Idiomas. 
Se ofrece para dar lecciones de latín é inglés á do-
micilio ó en su morada, un profesor con muchos afioa 
de práctica: también se ofrece á dar lecciones de quí-
mica teórico-práctica, y á practicar análisis quími-
cos. 
Informes en la Administración del Mercado do 
Colón. 1318 8-4 . . 
CLASES D E INGLES, FRANCES, I T A L I A N O y alemán: enseñanza asegurada: so pasa á los co-
legios y casas particulares; nay clase de castellano 
para los extranjeros, y se abre una clase especial del 
idioma Inglés, por una señorita. Luz n. 24, darán r i -
zón. 1076 8-29 
ORAN COLEGIO 
DEPUIMEUA Y ¿áaWlíDÁ ENSEÑANZA DE 1? CLASE! 
Y ESCUELA DE PARVULOS. 
Fundador Propietario y Direotor , 
D O N G A B R I E L E S P A Í s f A . 
LDO. EN FILOSOFIA Y L E T R A S . 
976 Industria 120 y 122. 10-27 
MARIA HEQUET. 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece á los 
padres de familia, especialmente á los que fueron a-
mistad de sn difunto padre D. Carlos Gustavo H&-
iu«t .Tesiis María n. fi4. 14403 78-4D 
m\\l SRA. DE LOURDES 
COLEGIO DE NIÑAS. 
178, HABANA 178. 
Esto antiguo y acreditado plantel de enseñanza, 
ampliado y reformado completamente, reanudó SUB 
clases el 7 de Enero, y se ofrece á los señores padres 
de familia quo quieran confiarle la educación de sus 
bijuH, las (iuo recibirán, por una módica retribución, 
una esmerada eneoñanza, como lo tiene acreditado en 
BU larga existencia. 
15479 80-1 E 
UNA SEÑORITA EDUCADA EN E L E x -tranjero y en ol colegio del Sagrado Corazón de 
JtíBÚs. se ofre.ie para dar clases á domicilio. Da una 
completa educación en inglés, francés y castellanos 
enseña también el piano, dibujo y labores. Dirigirse a 
Galiano 83, de 10i á I l i y de 54 á 7. 
• 479 26-13E 
COMSEJIQAUS M A D R E S . 
El JARABE CALMA1ÍTE de la 
S E Ñ O R A WBNSLOW. 
Debe usarse siempre para la donticlon en 
{QB DifioK Ablanda las encías, alivia los dolo-
res, calma al niño, cuni el cólico v e n t o e o y e í 
tó mejor remedio pora las diarreas. 
DE TAMAÑO PEQUEÑO 
rJBBO DB 
IESULTAD0S CRAN0I 
TÓMENSE L A S 
Plldoritas Vegetales 
DE HOBB, 








fecta con el 
uso de Las 
PlldoritasVoge-
tales do Hobb 
'¿s> Esto remedio ina< 
^ rn vi lioso cura Dolor 
de Cabeza, Dispepsia, 
^ Indigestión, y todas las 
enfermedades del Hl 
ft gado y del Estómago. 
Los siguientes síntomas 
resultan de las enfermeda-
ides de los órganos digestivos. 
Constipación, Dolor do Cabeza Álmorra-
í nas, Cordialgia, Mal Sabor, Nausea, Estó 
\Diaffo Pesado, Lengna Sarrosa, Cótis Ama 
brillo. Dolor de Costado, etc. Las Plldoritas 
)Veí;etaIeB do Hobb librariln el sistema de 
^estos y otros muchos desarreglos. 
Son pequeunN, cubiertas de azúcar, y por 
) lo mismo es fácil tomarlifi, lina sola p i l 
. dorita basta para la dosis. Son puramente 
/Vegetables. 
De venta en las principales Droguerías 
Boticas. 
HOBB'S MEDICINE CO., Fabricantes. 
OWoago. 111. ü. S. A , 
MAS DS ON M I I M 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adopta-
da en 1879. 
8ug soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen lu-
gar en público, en la Academia de Música, eu Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Ceriifieamoí los ahajo firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y dirección, se hacen todos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semv-anuales 
de la Lotería del Estado de Lousiana: que en perso-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue-
na fe, y autorizamos a la Empresa que haga MÍO de 
este certificado con nuestras firmas en facsímilef 
en todos sus anuncios. 
rmedudoii vanéreo-slíllítloas y 
Consultas de 2 á 4. 
1-F 
Amargura n? 79. 
87 
Telefono n? 428. 
30-4 B 
644 310-17E 
G-uil lermo R . M a c - B e a t h , 
Mecánico-instalador. 
Se hace careo de toda clase de trabajos de maqui-
naria.—San Francisco 30, Pueblo Nuevo, Matan-
zas. 14634 Al t 89-11D 
COMISARIOS. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva-Orleans, 
•pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotei'ía del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados. 
H. M. W A L M S L E Y , P R E S . LOÜSIANÁ NA-
TIONAL BANK. 
P I E U I I K LANAUX P R E S . S T A T E NAT. BANK. 
A. BALO WIN, P R E S . NEW ORLEANS, NAT. 
BANK. 
C A H L K O I I N P R E S . UNION NATL. BANK. 
en la Academia de Música de Nnera Orleans 
el martes 17 do febrero de 1891. 
100,000 billetes & $20 cada nno. 
—Medfo $10.—Cuarto $6.—líécimos' 
Vigésimos $1. 
I.ÍSTA D B L O S P R E J t l O S . 
I PREMIO D E . . . . $300.000. 
1 PREMIO D E . 
1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . „ . 
25 PREMIOS D E . . . . 
100 PREMIOS D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 










200. . . . . . 100.000 
APROXIMACIONES. 
100 premios de 
100 premios de 
100 premios de 










ÜCDRACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo oescubierto un remedio senci 
Uo qne 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye ins tan tánea-
mente los ruidos de la cabeza, t endré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnóst icos y consejos gratis. D i -
rigirse a) Profesor L u d m g Mork Clínica 
Attml.—h&gun&B número 15, Habana, Cu-
ba. -Recibe do 12 á las 4 de la tarde. 
892 13-24 
S.1S4 premios ascendentes á $1.054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n agentes . 
ISP'Los billetes para sociedades 6 clubs y otros i n -
formes, deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente las señas del escritor, esto es, el Estado, Pro-
vincia, Condado, calle y número. Más pronto irá la 
respuesta si se nos manda un sobro ya dirigido á la 
persona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
D I R E C C I O N : P A U L CONRAD. 
New Orleans, L a . 
E . U . D E A. 
L a s r e m e s a s de fondos s e l i a r á n 
por expreso , y l a E m p r e s a p a g a r á 
lo s gastos . 
K E C U E E D E S E n8el^f ¿^ffl ; 
por CUATRO BANCOS N A C I O N A L E S D E . 
N U E V A - O R L E A N S . y que los billetes están firma-
dos por el presidente de utm institución, cuyos dere-
clios son reconocidos por los Juzgados Supremos de 
Justicia, por consiguiente, cuidado con las imitaciones 
y empresas anónimas. 
T T X T 'OTT' G f \ vale la fracción más pe*ne-
U X ü l i S U ña de los billetes de ESTA 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquiera que se ofrea-
ca por menos de un peso es fraudulenta. 
• La cuestión que hoy se está considerando es: iter-
minará la actual franquicia' en 1895 por limitación, 6 
será prolongada por ptros 25 añosl 
Este grabado representa una n iña pidiendo las 
de y 
( C O C A - 1 R O N ) tío - ¿ ^ - T i T a l E l X r . 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer l a sangre, re-
cobrar y Tigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura- la Debi l idad I f e r v í o s a , Deb i l idad 
S e x u a l y la Impotencia, 
A la M U J E R cura todas las f ó m a s de Nerv ios idad , Dolores de 
Cabeza, Clorosis j L e u c o r r e a , 
E s t á n recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 50 pildoras. Tomadlas y os cpnveiwereis, 
PREPARADAS POR E L 
; E B , A I Í L E N , N o . ' 3 2 9 B e o o n d A v e w , N e w J o r k , 
i 
LIBEOS É I P E E S O S . 
Las mil y una noche. 4 t. Iftns., $8: Cassard, Ma-
nual de la MÍ sonería, 11. grueso, $5: D. Quijote (fce 
la Mancha, 2 ts., $2 50: Museo epigramático, 1 t. $3; 
Historia de Cuba, por la Sagra, 11 . , $1: Qm^ñca i n -
dustrial, de Troost, 11 . , $ 4 : pracios en billetes: O 
Reilly n. 61, librería. 1386 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación y que tenga 
buenas referencias. Corrales n. 6. 
1353 4-5 
UN A S I A T I C O BUEN- COCINEKO, JOVEN, aseado y formal, desea colocarse de cocinero en 
casa particular ó establecimiento; impondrán calle de 
la Estrella n. 61. • 1^54 4-5 
E l Inglés sin Maestro 
en. 25 leociones, novísimo tratado adoptado para 
aprenderlo los españoles: método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo 6, escribir, traducir y hablar 
el inglés; contiene la palabra en inglés, su traducción 
y á contiAuación la prommciacíán figurada etc. Un 
tomo $ 1-50 billetes De venta en Salud núm. 23 y 
O'EelUy núm. 61, librerías. 1333 4 - 4 
OBRA UTILISIMA 
para ganar mncho dinero, saber de 
todo y rejn\íenecerse. 
'Contiene un millón de secretos raros, recetas y co-
nocimientos útiles, curioeos y de diarla y económica 
aplicación en toda casa fíe familia. Enseña muchos 
medios de gmar dinero y las personas laboriosas con 
poco capital pueden explotar nuevas industrias muy 
iacrativas. Es un sábelo todo, un comodín de las fa-
milias y gana dinero, 4 tomos por solo dos pesos bille-
tes. De venta calle de la Salud n. 23, librería. 
13H0 4 - 4 
HISTORIA NATURAL 
de Cufca, (memorias) por el célebre naturalista F. 
Poey, contiene: la descripción de los animales, ñores, 
caracoles y conchas, es un tratado de zoolojiía, mine-
ralogía y botánica cubana, la obra está escrita en tres 
idiomas, castellano, 4atín y'franeés y consta de 2 to-
' mos gruesos con muchas láminas por $6 Bts. Los pe-
didos á J. Torbiane, O-Reilly B , 61, librería. 
953 Alt? 4-27 
A R C H I V O C U B A N O 
Curiosidades históricas, Contiene multitud de datos 
sobre la Habana desde sus primitivos tiempos, monu-
mentos, hombres célebres, primeros pobladores, te-
rrenps de las murallas, templos; castillos, puentes, ce-
menterios, etc , origen de la propiedad territorial, su 
historia moral ó intelectual y otras mchas cosas im-
portantes. La obra se hada ilustrada con un plano i l u -
minado y tiene de costo $24 v se da en $10 btes. De 
venta Salud Ü3 librería. 1329 4 4 
JACCOUD. 
Nouveau dictionnaire de medecine et de chirurg:e 
practiques, 21 tomes avec figures dans le texte costó 
$90 oro y se da en 30 oro. Dictionnaire des progres 
des sciences Pt institutions medicales, 15 tomos $5-30. 
Anne.Scientifiquo par Figuier, 10 tomes $3-50. Traite 
de la Síphilis par Laucereaux, 1 tome avec gravees 
ot oolorieés, $1- 50 oro Salud n. 23, librería. 
1226 4-1 
SE RIALIM 0 m í M LMEBIA 
D E L A 
Tinda de Tilla, Obispo 60. 
con opción á los locales; para tratar de su ajusto en la 
misma, después áf les cuatro de la tarde y antes de 
esa hora en Amargara 18 C 126 10-29 
•S4 
AETES Y OFICIOS. 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca que sepa dgsempeñar bien 
su obligación v tenga referencias. Lealtad 68, entre 
Concordia y Virtudes. 1373 4-5 
H S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación y tenga 
quien responda por él. Galiano 84. 
1368 4r-5 
S e s o l i c i t a n 
buenas costureras de modista. Habana número 96. 
1366 4-5 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarss de cocinera ó acompañar á 
personas solas ó viajar á cualquier punto: tiene quien 
rsspenda de su conducta: darán razón Reina y Agui-
la, bodega. . 1395 4-5 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad que, traiga buenas 
referencias. Campamento del Príncipe, barracón nú-
mero 27, pabellón número 2 informarán. 
1396 4-5 
SE SOLICITA U N P I L O T O PRACTICO PARA dar viajes en la goleta costera Unión desde este 
puerto al de Sierra Morena: informarán en el muelle 
de Paula su patrón á bordo. 1383 3-5 
S e s o l i c i t a n 
costureras de modista. Amargura 47, altos. 
1356 4-5 
A V I S O . 
Se desea saber el paradero de D . Sabino Rodríguez 
y Suarez, natural de Asturias, parroquia de Trevias 
oara enterarle de un asunto de familia- Se presenta-
rá Obispo 137. 1334 4-4 
^ E S O L I C I T A U N B U E N CRIADO D E MANO 
Oque sepa su obligación y que haya estado en casas 
particulares; se dan $25 billetes de sueldo y ropa l i m -
pia: se deaean informes. Sol 78. ¿301 4 - 4 
G a i i a n o 111. 
Se solicita una criada. 1327 4 - 4 
IMPORTANTE!—Con urgencia ee necesitan para baenas casas dos criadas, una manejadora, 1 coci-
nera, 2 criados y todos los que deseen colocarse y te-
nemos buenas crianderas, cocineras, costureras, de-
pendientes de todos los ramos del comercio y sirvientes 
de todas clases. Los señores dueños pidan lo que de-
seen á Manuel Valifia y cp. Aguiar 75. 
1325 4 4 
UN JOVLM. P E N I N S U L A R DESEA COLO-care de portero ó dependiente de a1macén: en la 
carbonería calle de Compoetela. entre Obispo y O-
Reilly, á todas horas del día. 1337 4-4 
C O C I N E R O 
Se solicita uno blanco ó asiático que tenga buenas 
reftrencias, en Belascoaín 19, esquina á Viitudes, bo-
tica. 1342 4-4 
M a n e j a d o r a d e n i ñ o s , 
Se solicita una en Animas 120, entre Campanario y 
Perseverancia. 1219" 4-1 
a-AN VIRTUDES NUMERO 80 SE SOLICITA 
JCiuna criandera á leche entera, debiendo tener per-
sonas que respondan de su buena conducta. 
1245 4-1 
UNA S E Ñ O R A D E C E N T E SE H A C E CARGO, de cuidar y educar niños de seis meses en adelan-
te. San Miguel 80. 1235 4-1 
UN ASIATICO B U E N COCINERO SOLICITA colocarse, bien sea en fonda, almacén ó en casa 
particular; es muy inteligente en su trabajo y con per-
sonas que abonen por su conducta, üanja esquina á 
Manrique n. 29. 1211 4-1 
PARA SANTA F E (EN I S L A D E PINOS) L U -gar donde se curan los padecimientos del estomago 
é intestinos, se-solicita una institutriz inglesa 6 fran-
cesa do primera y segunda enseñanza, para una niña 
de once años: se le dará casa, mesa, ropa limpia y diez 
y siete pesos ofo. Se piden y dan referencias: Monte 
57 altos informarán. 1234 5-1 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D|fi M A -no una mujer blanca de mediana edad, tiene quien 
informe de su buena conducta y de saber cumplir con 
su obligación: informarán Composteia 89, frente á 
Santa Teresa. . 1232 4-! 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , D E moralidad y muy cariñosa, desea encontrar colo-
cación en casa de una corta familia para el servicio 
doméstico: informarán Composiela 89. 
1220 4 - l _ 
C'ftESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -
! , ? E u l a r de m e d i a n a e d a d de criada de mano: sabe 
cumplir con s u obligación y tiene personas q u e la re-
comienden: impondrán Amargura 65. 
1218 4-1 
I VINO BECONSTITDTESTE I 
C A H H I L L O , & 
EN 
al lacto-fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginosa, & , Empléese en la cloro-anemia, tisis t u - üj 
berculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermitentes, convalecencia de todas las enferme- W 
dades, anemia reumática, diabetes sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de H 
la mestruación, osteomalacia & . Es el mejor tónico-reconstituyente que se conoce. fn 
Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su niño robusto y fuerte. E x i - ffi 
jase siempre el SELLO DE OARANTIA. • F 
Depósitos: Sarrá.—Lobéy Comp.—JZopíra, Amistad 69. ¡í? 
D e v e n t a , p o r todos l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . m 
C n. 153 i F fw 
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S t í V E N D E 
un coche victoria marca Cuillet Million de París. Ve-
dado 5?, entre G. y H . , de siete de la mañana á cinco 
de la tarde. 1230 • 5-1 
C A E R O S . 
Se venden dos magníficos carros de cuatro ruedas. 
Jesús María 49, informarán. 
1145 10-30 
DE MUEBLES. 
DE i i O M M I i 
A ias Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
ESCAPARATES D E $10 A $1C0, JUEGOS D E sala de $100 á $225, juegos de tocador de fresno, 
juegos de cuarto de fresno, mamparas para patios, la-
vabos de barbería, espejos grandes, lámparas do cris-
tal y bronceadas, camas de hierro y metal, sillas y si-
llones, v otros muebles. Lealtad número 48. 
1399 _ 4-5 
PIANO P L E Y E L OBLICUO N. 6. 
T J A R A UNA Q U I N T A CERCA D E LA. H A B A -
J t n a con fácil comunicación, se solicita un buen co-
cinero ó cocinera, ha de dormir en el acomodo: su 
sueldo $40. Informará-cl portero Mercaderes 11. 
1229 4-1 
SE DESEA SABER E L P A K A D E E O D E D O N Lino Fernández Quirós, natural de Asturias, Bo-
rondes, para un asunto de familia: puede dirigirse á la 
calle de la Muralla n. 25, donde le enterarán. 
1063 8-28 
C o l o n i a s . 
Ea el ingenio "Alcancía," de la propiedad de la 
Sra. Condesa viuda de San Fernando é hyos, próximo 
al paradero de Mádan por bahía, so reparten algunos 
terrenos para siembras de caña en condiciones con-
venientes para los que quieran establecerse allí como 
colonos: informarán sobre condiciones y demás en la 
calzada del Monte n. 11, escritorio del Sr. D . Alfredo 
Morales, de una á tres de la tarde los días hábiles y 
también en el referido ingenio. 
757 26-21E 
E S T R E L L A BT. 1, 
se nepesita un muchacho para repartir ropa, ha de 
traer buena recomendación y lía de ser muy formal. 
1215 1a-3l 3d- l 
i E S E A COLOCARSE ÜNA BUENA C O C I -
| 'nerj, para un mutrimonio solo ó una corta familia: 
es aseada y sabe cumplir con su obligaeión; tiene per-
sonas que respondan por su conducta: impondrán ca-
de de San Ni<-olái 204. . 1290 4-4 
OJO, QUE C O N V I E N E A TODOS! E N Aguiar 75 se uecebitan con urgencia dos crianderas, dos 
criadas, 3 cocineras, 1 manejadora blanca, l portero, 
tres criados de 1? y 2^, un fregador de hotel, dos co -
cineros, un criado de color, dos muchachos de 14 á 18 
años, un sereno para el campo y 30 trabajadores para 
ídem; ofreciéndome á los señores dueños mandarles 
todo cuanto pidan. Aguiar 75. 1201 4-31 
i | N ASIATICO B U E N <.OniNEKO, A EAUO 
\ J . y de moralidad desea colocarse en casa particular 
ó ef ablecimiento: impondrán callejón de la Samari-
taná número 7. 1293 4 - 4 
I: i N CASA PARTICULR SE H A C E N CARGO Lide servir conrda para dos ó tres familias á precios 
convencionales, no es tren de cantinas; informes A -
guaci.t8 14, altos. 1347 4^5 
G T J I E & . A . ~ ~ 
DE LAS QUEBRADURAS 
A $1?. 
LOS CURATIVOS ANATOMICOS 
SIMPLES. 
Por esta cantidad se enseña su construcción y apli-
cación, es útil á loa dentistas y oficinas de farmacia; 
este beneficio durará hasta el 30 de marzo, por reti-
rarme á Europa. 
JTVESEA .COLOCARSE U N A J O V E N D E CO-
j j l o r bien para criada de mano ó de manejadora, 
para corta familia; impondrán Merced 102. 
1294 4-4 
C O C I N E R A 
se solicita una con buenos informes y provista de su 
correspondiente cartilla. Jesús María 103, altos. 
1300 4 - 4 
S E S O L I C I T A 
una criada para la cocina y limpieza de la casa de una 
aeñora sola. Refugio 19 1297 4 - 4 
Cocinera. 
Se solicita una de color para un matrimonio sin n i -
ños, ha de ser muy limpia, con buenas referencias y 





S E S O L I C I T A 
ana cocinera blanca ó de color, para corta familia 
que traiga buenas referencias. Cuba 69 bajos. 
1312 4-4 
. Peluquero de señoras. 
Recien llegado de Barcélona con muchos años de 
práctica ofrece sus servicioa á las teñoraf, tanto por 
-meses oomo por peinados sueltos. Informan cabsda 
de la Reinan. 23 mueblería. 1314 6-4 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano general, se le dará buen sueldo y 
huen trato, con refeiencias1 Neptnno 152. 
1313 4 - 4 
POR E L U L T I M O F I G U R I N SE CORTA Y ontallan chaquetas por un peso 50 centavos bille-
tes; e n l a misma se confeccionan vestidos poje $6 bi-
lletes, garantizando e l trabajo. Campos Elíseos, altos 
d e los büños. 1052 8-28 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 T 170. 
A P A R T A D O 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da ía Isla el S r . Emilio Heydrieli. 
Cuba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desfibradoras cuan-
do haya mucha cantidad 
O 1917 1F.8-17D 
GRA8 FABRICA I S P I C Í A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos 3 
fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 ASOS. 
» E H . A . V E t U . 
Los grandes adelantos de esta casa y la much 
práctica hace quo ningún braguero de los cosocidoi 
nasta hoy pueda competir con los especiales de dobk 
presión de este estableeimiento por su duración y co' 
modidad. 
Todo oe haee por medida. 
853 
O B I S P O 311 
i 5 - m 
PARA CRIADA D E MANO O MANEJADORA de niños se coloca uua joven asturiana, en i-at-a d 
respetabilidad: es persona de tí da conñaiiZa. Darr 
tazón en la calle de O'Reilly número 13, imprenta. 
137a 4 5 
\ VISO A LOS MUEBLISTAS Y RKLOJE 
jtSLros.—Un joven de 18 años desea colotnrsa en £ 
ramo de mueh'eTía 6 rel^érfa: tiene priíiclpios <le ofi 
ció en relojería, cpmo igualmente tiene quien garauti 
ce su honrader. Muralla n. 18i, relojería, Ha&aua 
. 1355 4 - 5 
T T N A SE5ÍORA PENINSULAR RECIEN llegar 
\ J da de mediana edad, y una joven de 17 años, de 
sesn colocarse: l a primera para gobierno de cafs; 1 
B J g n n d a psra sirvienta de mano: ).ay qui^n respund 
por el'as. Informarán O'Reilly n ú m e r o 32. 
1371 4-5 
Se solicita 
a n muchacho recién llegado, que sepa leer. Impon-
drán Galiano 136. 13 l l 4 - 4 • 
Se solicita 
na criada de color para ayudar á los quehaceres de 
na corta familia, sueldo $15 B[B. y ropa liaipia. ha 
ie dormir en el domicilio. Revillagigedo 76, entre M i -
úón y Esperanza. 1309 4 - 4 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R p E S E A CO-
\ J locarse da criandera á leche ent-ra, la que es 
buena y abundante; es cariñosa para los niños y sabe 
cumplir con su obligación: tiene quien responda por 
su conducta. Informarán calle de los Oficios n9 15. 
1307 4-4 
• E SOLICITA U N CRIADO D E MANO D E 
15 á 16 años para los quehaceres do una casa: 
ueldo 15 pesos B. B. : informarán Cuba núm. 4 7 en 
1 almacén de música. 1398 4 - 4 
S E S O L I C I T A 
una criada de color que sea de edad, para cocinar y 
xeomoañar una señora sola, paga segura, Concordia 
número 105. 1322 4 4 
f \ E S E A COLOCARSE U N COCINERO blanco 
l^/tiene personas que le garanticen. Informes Mura-
lla n 84 almacén de víveres 13t0 4 4 
/ CRIANDERA. DESEA COLOCARSE U N A 
X^1 joven peninsular á leche entera, para una cría que 
enga menos de dos meses: tiene muy buena y abun 
i^nte leche; es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
on su obligación v tiene quien la garantice. Infor-
raaríin calle de la Misión nvimero 27. 
1249 4-3 
O N L A C A L L E D E M A N R I Q U E NUMERO 77 
Cialtos, ee necesiia una cocinera para corta familia 
1254 4-3 
Una buena criada 
para servir á la mano se solicita en Lealtad 128 A> 
entre Salud y Reina; que tanga buenas referencias 
1255 4-3 
JAESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E CO-
L/c iñe ra ara la Habana, Vedado, Cerro, Jesús del 
'Jonse: tiene persona que abone por su conducta: i n -
ormarán Jesús María 98. 1263 4-3 
ÜNA SEÑORA SOLICITA UNA COLOCA-ciónpara ama de llaves 6 para servir á una señe-
ra sola, y tambián se desea encontrar quien se haga 
iargo de cuidar un niño. Perseverancia 31 B impon 
drán. 1272 4-3 
j - ' N L A C A L L E D E SAN R A F A E L NUMERO 
V/5fi, se solicita una buena criada de mano y costu-
• eva, de 30 á 40 años, que sea activa, aseada y no ten 
<a pretensiones y que tenga buen carácter y quien la 
-ecomiende. También se solicita una mudiacha, de 10 
í 14 años, á la cual se le dará un corto auel-lo ó se le 
-estirá y calzará. Pueden presentarse de diez d é l a 
uañana á. cinco de la tarde. 1288 4-3 
S E S O L I C I T A 
-¡na criada para el servicio de una casa. Informarán 
áan Nicolás 29. 1259 4-3 
f ^ E S E A COLOCARSE UNA MORSNITA D E 
i r i r e s w^seo de parida, sana y con buena y abun-
iau'e leche, de criandera á leche entera 6 media: im-
jondrán calzada de Concha n. 9, Jesús del Monte. 
1268 4-3 aNA SEÑORA FRANCESA ^ E M E D I A N A edad, desea enr.antrar un matrimonio sólo ó una 
(•ñora sola para la limpieza de habit aciones y cosíu-
«•eia á mano v máquina, y sabe cortar, tiene buenos 
riforraes. Antón Recio 20, l'JSS 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para el servicio doméstico^ Te-
dente Rey 14. 1257 4-3 
S e so l i c i ta 
una criada de mano que entienda de costura y tenga 
reoomendtución. Galiano número 84. 
• 1369 4-5 
A V I S O 
B l duefio de un fondo de 4 leguas superficiales que 
se está repartiendo en colonias para c a ñ a , teniénd< 
hoy 25 de estas y on el que hay gran movimiento de 
trabajadores en cortes y t i ros de madera; d e s e a u n a 
Sersona de capital que estahlez -a en l a n u c a un a en grande escala. Estos terrenos esláu alruvesadoB 
por la linea de Cárdenas y Jácaro y c a d a vez que pa-
san los trenes hacen parada allí; de modo, que pro-
porciona grandes facilidades para el servicio de tras-
lación de viajeros y de efectos: informarán Aguiar 69, 
esquina á Obispo, tabaquería. 1358 8-5 
A M I S T A D 7 6 . 
Solicitan un matrimonio de mediana elad que sean 
peninsulares, con buena recomendación y tengan a-
grado con lea niños; de no ser así, no se presento. 
1394 4 5 
q O D O Y $4'000 0 R 0 8E DAN É iNr l i iPOTEnA 
0}\J\J\J¿ s& compran do - casas en pacto, que estén 
bien situadas y sean de construcción moder.i», bien 
en la ciudad. Cerro, Jesús del Moute ó Ved.ido. C. 
Betanoourt, Vil^gas 66. mueblería. IS O • 4 - 5 
Se l i c i t a 
an criadito de mano, peninsular, de diez á catorce a-
üos. pura el servicio de una casa. Virtudes 122. 
1274 4-3 
SO L I C I T A COLOCACION un A S I A T I C O maes-tro cocinero, para la ciudad 6 para el campo: res-
ponden por su conducta: callejón de Bernal número 7. 
1168 4-31 
I N T E R E S A N T E . 
Se solicita un socio con capital para el giro de ta-
baco en rama; informarán Monte 31 de 12 á 2. 
952 8-27 
CRIADO DE MANO 
se solicita en Manrique 50. 1186 4-31 
DESEA COLOCARSE U N B L A N C O , B U E N cocinero y sabe de repostería: en el almacén de la 
Parra darán razón, Muralla 109. 
1181 "4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de.mano, blanca, en la calle de la Habana 
número 55, el portero informarán. 
1174 4-31 
SE DESEA COLOCAR U N A S E Ñ O R A F o -rastera ppra lavar y planchar en una casa particu-
lar, ó séase para lavar por días; también en la misma 
casa se co'oca un muchacho para ayudante de cocina 
ó para aprender el oficio de carpintero ó de herrero, ó 
para dependiente de bodega. Calle del Sol número 10. 
1180 « 4-31 
M A R I N A . 1 8 . 
Solicitan una señora para ayudar á los quehaceres 
de la casa; hav noca familia y dan buen sueldo. 
1172 " " 4-31 
OJO.—SE D E S E A N COLOCAR DOS SENO-ras de moralidad, una para cocinera de un matri-
monio ó poca familia, y la otra para costurera: corta 
y entalla por figurín: informarán San Nicolás 192. 
1188 4-31 
S E S O L I C I T A 
ana cocinera blanca, do mediana edad, ha de ser muy 
limpia y formal y tener quien responda de su conduc-
ta. Inquisidor 15, 1200 4-31 
UNA C O C I N E R A 
s e s o l i c i t a y o t r a c r i a d a . T r o c a d e -
ro n ú m e r o 5 9 . 
1195 4-31 
COMAS. 
S E C O M P R A 
una casa esquina en punto céntrico, que esté ocupada 
por establecimiento y cuyo precio sea el de unos ocho 
mil pesos oro. Informarán á todas horas en Desam-
parados n. 30. . 1364 8 - 5 
SE DESA COMPRAR U N A CASA CUYO V A lor no exceda de cuatro mil pesos oro ó dos de dos 
mil: pueden dejar aviso en la carpet i del magnífico 
Qimuaiño <lo la calle ite Agniar 80, cnlre O'Kellly y 
Obispo. 1250 4-3 
SE DESEA COMPRAR VARIOS cenaos en esta ciudad ó sus cercanías, una caea grande en buen 
punto y otra chica ó cindadela en Cayo H ueso: en la 
misma se vende una en la calle de Morales número 
100, Regla á dos cuadras de los almacenes en $1200 
btes. Su dueño Villegas 7 . 1242 4 1 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases. Obispo número 86, librería, 
1206 4-1 
S E C O M P R A N 
prendas de todas clases y muebles, pagando á los prê  
cioa más altos, Obrapía 53, L A Z I L I A , esquina á 
Compórtela. 876 26-23E 
Muebles en todas cantidades 
alhajas, brillantes, oro y plata vieja; se pagan bien 
Neptuno esquina á Amistad. 817 15-22 
Se compran libros 
de todas clases, métodos de música, estuches de ma-
temáticas, de cirujía, efectos de escritorio, restos de 
ediciones y bibliotecas por costosas quo sean; las obras 
buenas y de texto se psgan bien: puede remitirse ó 
avisar para irlos á ver á la librería de J. Turbiano, 
O'Reillv 61, cerca de Aguacate. 
1197 4-31 
Se compran de una á dos parejas, negros, america-
nos ó del país, que pasen de 7^ cuartas. Aguacate 69. 
646 15-18E 
M M S . 
PE R D I D A . — A Y E R , COMO D E ONCE A UNA de la tarde, se le extravió al moreno Apolonio Es 
trada Marquetiz, con el número 1,065, la cédula de 
vecindad, y la cédula de retiro de bombero y matrí-
cula de cochero; suplca á la persona que se la haya 
encontrado se sirva entregarla en la calle de Revilla-
gigedo número 87, donde se gratificará. 
1348 4-5 
Prado 107. 
Se solicita una criada de mano con recomendación 
ilelas casas donde haya servido, 1269 4-3 
A v i s o i m p o r t a n t e . 
Se solicita un socio que tenga trescientos pesos B^B. 
para atender con más negocio una carpintería; cuen-
ca con un trabajo que importa unos 500 pesos B^B. 
Informarán Manrique, al lado del n? 23, á todas ho-
ras. 12?6 4-8 
UN A JOVEN PENINSULAR, QUE CORTA Y ental'a por figurín, solicita una casa para coser 
oor mes, yendo á dormir á.su casa; darán razón calle 
de Manrique núm. 1. 1287 4 - 3 
ÜN ASIATICO GENERAL COCINERO, asea-do y de buena conducta, desea colocorso en casa 
oarticular ó establecimiento: calzada de Galiano nú-
mero 107 impondrán. 1264 4-3 
ÜNA MORENA SANA, D E BUENA Y A B U N -dante leche, solicita colocación de criandera á le-
che entera, en casa particular. Compoítula niim. 12. 
1279 4-3 
S E S O L I C I T A 
ttn criado de mano que entienda bien su obligación. 
Amargura n 49. 1402 4 5 
ÜN ASIATICO JOVEN, BUEN COCINERO, aseado y de moralidad, desea colocarse en casa 
Íarticular ó establecimiento: darán razón calle de la udustría número 162, esquina á Barcelona. 
1401 4 - 5 
UN COCINERO PENINSULAR DES(£A Vü-locarse en casa particular ó establecimiento; pre-
fiere el campo; tiene bupnas referencias y suh cum-
plir con su obligación. En Factoría n. 8 darán razón, 
bodega. 1403 4-5 
Desea colocarse 
de cocinero un joven de color; tiene quien abone por 
su o-ind- cta; Munriqua 9^. 138) 4- 5 
/ C R I A D O D E MANO—SE NECESITA UNO 
V>eu Concordia 57, blanco ó de col ̂ r, que tenga 
buenas reierencias y no exceda de 14 añ' s: sueldo 15 
pesos billetes: en la misma se vsnde en $15 btes. una 
máquina do coser, fabricante Rtemington, y un f i l ion-
cama para enfermo. 1379 4 5 
S . SOLICITA E N A L Q U I L A R ÜNA CRIADA oara servir á la mano y limpieza de casa, Virtudes 
esquina & Manrique, casa baja, n. 97, advirtiendo que 
tanto'los altos como los bajos tienen el mismo nú 
mero. 1344 4-5 
T T N JOVEN PENIN!>ÜLAR DESEA COLO 
\ J curse de mayordomo, portero, sereno, de criado 
p a r a un matrimonio solo ó para caballeros, sabe leer 
?• escribir y tiene bfienas recomendaciones; Somerue os 17. 1350 4-5 
T T N A PARDITA JOVEN Y D E DOS MESES 
\ J de parida, desea encontrar una casa donde criar, 
yendo á dar el pecho tres veces al dia; tiene huera y 
abundante leche. Luz n. 60 1365 4-5 
S E S O L I C I T A . 
una buena criada dimano si no sabe desempeñar bien 
sa oficio qno sxcuse presentarse: Monto 17, a'tos. 
1S91 . . 4 5 
T T N PENINSULAR DfcSEA COLOCARSE E N 
casa parcicu'ar de criado de mano, sabiendo su 
obligación, porque lo ha practicado en casa de fami-
lias respetables, las mismas que responden de su con-
dn^t-s: también se hace cars;o de alguna casa que sus 
d u - - - ^ s t ó a ausenta. O'B^illy 12, íreote ^ Uxü-
Q E D E E E A ENCONTRAR UNA SEÑORA D E -
Ocente para que se hiciera cargo de una niña de 9 
á 10 años y enseñarle á leer y todas clases de labores: 
calle de las Animas número 2 impondrán, café. 
1280 4 - 3 
P K O F E S O R A . 
Se solicita una que deséa ir á una población de cam-
po á 20 l«guas de esta capital, para la educación de 
ti-es niñas, entendiéndose que se lo exigirá á la condi-
ción del saber, la de buenas referencias y que tenga 
la edad de 25 á 40 años. 
Para más, dirigirse á D. Befijamín L . Pérez, 
N U E V A P A Z . 
C149 - 6 - 3 
Se ha extraviado 
la libranza número 174 girada por D. Valentín Ca 
saus Administrador Judicial del ingenio "Unión", en 
15 de Enero del corriente año á cargo de D. Cárlos 
F, Sánchez, por 500 oro y á la orden de D, Celesti-
no Oliva, la que quedará nula y de ningún valor si 
transcurrido ocho dias de la fecha no se presentase. 
Habana Febrero 3 de 1891. 1320 8-4 
Rl 
c o n g l i c e r i i i a d © G - A N D U X . 
Durante la lactancia produce cate Y m o resultados maravilloscs, sobre todo, si los niños padecen de 
di arree. Con este VINO DEPAP ATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras emharazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy frecuente de muchos pade 
oimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda--, 
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado K 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA OB OrsNOlAüff La P A P A Y I N A ^«ejimm* Degfe-rU 
tal) ha sido adopíada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre ffl 
resultados asombrososy disminnvendo las mortandad. ty 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del aparatoS 
digestivo no debe emplearse más VINO que e-1 VINO DE PAPAYINA OB GANDUL exigiendo al comprarlo ffi 
el gello de ga ran t í a , para evitarla imitaciones (1). G? 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) La Papayma es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de ñbr¡ca| 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además,Jai)(¡^ayíne carece de mal olor y el VINO con ella] 
preparado parece un licor dé postre. 152 1-F 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas. Aguacate 61, entre Obispo y 
Obrapía, 1351 4-5 
En familia se alquilan hermosas habitaciones con ó sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por don-
do pasan todas las comunicaoiones; precios módicos' 
en la misma s© alquilr. un zaguán para coche. 
1386 4- 4 
S e a l q u i l a 
la casa ealle «le Lealtad número 19, con tres cuartos 
bajos, uno alto, agua,y demás, toda de azotea en 30 
pesos. Aguacate 112 1299 4 4 
^ ¿ e alquila un departamento de dos nabitaciones con 
kjvista á la calle, piso de mármol y muy frescas; en 
la calle de la Industria 115, á dos cuadras dtó los par-
ques, á caballeres ó matrimonios, casa particular y 
precios módicos, se da asistencia si la desean-
1315 4-4 
P E R R A P E R D I D A . 
De la calle del Prado número 50 se ha extraviado 
una perra sabuesa galana, prieta y blanca con fuego 
por el hocico, se grátificará sin averiguación al que la 
entregue en dicho punto. 1237 4 l 
DESDE L A CASA V I R T U D E S N . 2 HASTA la acera del Louvre, se ha extraviado ayer miér-
coles 28, un sobre conteniendo varios documentos; se 
gratificará á la persona que lo entregue en Jústi z n. 
1, almacén de víveres.. 1135 5a-29 5d-30 
P É R D I D A . 
Desde el muelle de Luz á la Cárcel, se ha extra-
viado el día 30 una cartera conteniendo una cédula y 
los papeles riel cocho u. 885, expedidos á nombre de 
D. Manuel Eo-.naíí-i v García: elljue los haya encon-
trado puedo entregarlos on la calzada del Monte 407, 
bodega, que sera gratificado generosamente, 
1209 la-31 3d- l 
ALOOILEM 
C o c h e r o . 
Se necesita uno blanco en Acosta 19 , si no tiene 
buenas referencias no se admite. Sueldo, 35 pesos. 
1261 4-3 
N E C E S I T O •CTíSJA C R I A D A 
danca ó de color; sueldo, $17 billetes. Suárez n. 85. 
1250 4 -3 
S E S O L I C I T A 
ana joven de color que sea cariñosa, para entretener 
uu niño. Galiano número 36, 
1253 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano para Jesús del Monte. Informa-
rán calie del Obispo número 21, altos, 
1251 4-3 
COMPORTELA 55: DESEAN COLOCARSE cueineras blancas y de color; dos cocineros, dos 
porteros que saben hacer cigarros; doi cocheros do 
pareja, buen tipo, y tongo dos criadoá de primera, 
buen, sueldo; criadas y edades; necesito un cocinero 
•lo segunda para uu hotel $50, los dueños de casas p i -
dan. 1208 4-1 
P R O F E S O R A . 
Para la educación de unas niñas residentes en el 
campo se solicita una profesora de mediana edad y 
i jue tenga buenas referencias. Impondrán San Igna-
cio 4< akos de 3 á 5 de la tarde. 1210 5 1 
Í71N VIRTUDES N 120, ENTRE ESCOBAR Y ¡jGervabio se soücita una criada de mano que duerma 
eu el acomodo. 1210 4 - 1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, qne sepa coser 
y con referencias para CubafHíí 
m i y 
Se alquilan en precio módico los altos de la casa calzada de Sun Lázaro número 288, compuestos de 
sala y tres habitaciones con vista al mar, agua, etc: 
en la misma informarán, 
1390 4-5 
Se alquilan los ventilados y frescos altos de la casa calzada del Príncipe Alfonso número 2 I , del Ba-
zar Habanero, en precio de treinta pes^s on oro: se 
componen de sala, saleta, comedor, tres cuartos, co-
cina, agua, azotea, letrina y dos balcones que dan vis-
ta á la calzada. IÜRQ I A K 1359 4 5 
Se alquilan los altos llabaija número 193, muy livs-cos y ventilado.», á caballeros solos ó matrimonios 
sin niños: en la misma informarán. 
1397 4 5 
EN CASA PARTICULAR 
se ceden unas habitaciones altas y bajas á la brisa: 
frente al parque Central, á familias y caballeros; Nep-
tuno núm. 2. 1392 4 5 
Se alquila la casa cal e de Jesús Nazereno n, 16, sala, comedor con persiana, 3 cuartos, hermosa co-
cina, espaciosa despensa, patio regular: agua muy 
buena para tomar, fábrica moderna; en el numero 3 3 
de la misma calle está la llaue: Diviaión 41 impondrán 
1400 4-5 
l A n el Vedaio, se da en alquiler desde ahora por to-
l l i d a la temporada del presente año, la pintoresca y 
cómoda casa calle 2, entre 11 y 13; tiene magnífica 
sala, saletu, comedor, galería, siete espaciosos cuar-
tos, baño, glorieta, jardines, etc ; puede verse con D , 
Luis Fernández que vive al lado y tiene la llave, y su 
dueño C. Betancourt, que vive en Villegas 66, ajus-
tará de su precio. 1388 4-5 
En familia se alquilan habitaciones altas y bajas, con muebles ó sin ellos, con ó sin comida: precios 
módicos, Sol 73, entre Aguacate y Composteia. 
1357 4-5 
IMPORTANTE!—Sobre alquileres en Aguiar 75 se reciben órdenes para alquilar casas en todos pun-
tos y precios y necesito para familias respetables ca-
sas desde dos onzas oro hasta 10 ídem y se alquilan 
fiara escritorio y almacén unos entresuelos y bajos en a calle de Inqmsiddr los señores d u e ñ o s ! inquili-
nos pidan lo que deseen, la comisión es por el inqui-
lino io ñor m u w m i m t > Aguiar 7& ñ t 
¿321 ' 4 $ 
SE ALQUILA 0 SE VENDE. 
Próxima á concluirse la reedificación de la casa ca-
lle do Antón Recio número 46, á dos cuadras de la 
calzada del Monte,' se alquila en 4 centenes: tiene gran 
sala, comedor, 5 cuartos, buen patio y demás menes-
teres; toda de mamposteiía, azotea y tejas,: la llave é 
imponen de 7 á 11 de la mañana y de 5 ; i 7 de la tarde 
Trocadero n? f>9; también se vende. 
1303 8 - 4 
E n t r e s u e l o s . 
Se alquilan los hermosos entresuelos de la casa 
Carlos I I I núm. 6, entre Belascoain y Santiago, com-
puestos de pala, antesala seis grandes cuartos, come-
dor, baño, habitaciones de criados y con escalera y 
entrada independientes. En la misma informarán. 
1335 4 - 4 
60 Bernaza 60, 
Habitactones con vista á la calle con muebles y sin 
ellos, altas y bajas. Precios módicos. 
1339 4 4 
Se alquila la casa Escobar número 174 casi esquina á Reina, tiene su hermosa sala de mármól, con dos 
ventanas, zaguán, cuatro hermosas habitaciones muy 
frescas^ comedor, saleta de comer, patio y traspatio 
con su caballeriza, agua y demás comodidades: en 
Reina 115 esquina á Lealtad, y á todas horas impon-
drán. 1326 4 4 
En casa de un matrimonio solo se alquilan tres mag-níficas habitaciones con su cocina y patio solo: se 
dan baratas, juntas ó separadas: Aguila '80, entre Co-
rrales y Gloria, no tiene papel. 1262 4 - 3 
S E A L Q U I L A N 
los altos independientes á matrimonio sin hijos. Acos-
ta n. 19. 13976 8-3 
Se alquila 
una sala amueblada con un magnífico balcón á la ca-
lle; informarán Compoetela 100, entre Sol y Muralla. 
1277 4 - 3 
^ e alquila un hermoso local para la que quieran 
^emprender, eu buen punto. Zanja n. 66; en ta mis-
ma darán razón: sirve para depositar toda clase de 
materiales de fabricación, carpintería, maizería ú otra 
cualquiera industria: sirve para todo cuanto se quiera. 
Además, tiene dos cuartos que son dos salas. 
1271 8-3 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Escobar n. 167, con sala, saleta, tres 
cuartos, azotea, pisos de mármol y gas: gana una onza 
oro. Su dueño, Ancha del Norte número 125. 
1267 4-3 
S E A L Q U I L A N 
una ó dos habitaciones muy buenas á oqince peMos bi-
IUIRB, á, cananeros o matrimonios sin niños: se piden 
referencias. 'Angeles n. 50, entre Monte y Corrales. 
1260 4-3 
En 40 pesos btes se arrienaa una finca de labor, de uua y cuarto caballería de tierra, cerca de la Ví-
bora, con arboleda, casa de vivienda y otras comodi-
dades: informarán en Jesús del Monte, calle do los 
Mangos 46. 1214 » 4-1 
A^iSO-
Se alquilan las cómodas y fceacas casas. Cerro 602, 
604 y 851. Las llaves en la fonda: impondrán San I g -
nacio 44 de 12 á 4. 1241 5 1 
J P r a d o 93. P r a d o 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
cos. 1236 4-1 
S E A L Q U I L A N 
unos altos cómodos y ventilados, con cocina, agua, 
gas y todo lo necesario para una corta familia: impon-
drán Aguila 126. 1212 4-1 
S e a l q u i l a n 
hermosas habitaciones con ó sin muebles, Obispo 67, 
esquina á Habana. 1216 4-1 
^ a n t a Clara 22, se alquila; 12 habitaciones, agua de 
OVento, caballeriza é inodoro, propia para familia, 
arriba; escritorio y almacenaje abajo: la llave bodega 
esquina de San Ignacio, ó J. Durand, baños Campos 
Elíseos. 1227 4-1 
S e a l q u i l a n 
en 34 pesos oro los entresuelos frescos de la casa Lam-
parilla 21, frente al Banco Español; se prefiere fami-
lia sin niños. 1223 4-1 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas en casa decente á precio módi* 
co á matrimonio sin hijos ú hombros solos. Crespo 13. 
1246 4-1 
Se alquila la casa calle de Acosta n. 109, enquiña á Curazao, propia para un establecimiento por lo 
bien situada; en la misma darán razón de once á tres 
del día, ó estará 1» llave en la accesoria del lado: su 
dueño vive en el Cerro n. 747. 1231 4-1 
Se arrienda una finca de diez caballerías de excelen-t e tierra, con buenas cercas de piedra, aguada y 
casa de vivienda, varias casas para partidarios, está 
á menos de 100 metros de un paradero y cerca de dos 
centrales: i n f o r E i e s Cuarteles 2, A, do 12 á 3. 
1177 8-31 
S e a l q u i l a n 
en precio módico los entresuelos para escritorto ó bu-
fetes de letrados y los bajos para almacenes, juntos ó 
separadamente, de la casa Inquisidor n. 35: en la 
misma tratarán de su ajuste. 1202 8-31 
M e r c a d o de C o l ó n 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas, con en-
trada independiente á todas horas, desde $14 billetes 
en adelante: también hay locales para establecimien-
tos de todas clases. 1084 8-29 
S e a l q u i l a n 
habitaciones espaciosas en casa de un matrimonio ex-
tranjero. Teniente-Rey 11, altos. 
1112 10-29 
So alquilan dos espaciosas y frescas habitaciones juntas, sin muebles, con suelo de mosaicos y bal-
cón corrido á Reina, á un matrimonio sin niños 6 á 
caballeros solos. Reina 49, entrada por Rayo, altos. 
1085 8 29 
O e alquila una casa de alto on todas las comodidades 
jopara una familia, muy fresca y rodeada de jardines 
y árboles frutales, situada en Guanabacoa, calle de la 
Candelaria n. 58: de su alquiler tratarán en la coche-
ra de la propia casa ó en la calle de San Rafael n. 13 
ó 15, en la Habana. 973 10-27 
Q e alquila la casa calle del Tulipán número 12; de 
Kjtdto y bajo, con- todas las comodidades para una 
larga familia, darán razón en el número 11 de la mis-
ma calle. 804 15-22E 
Tres casas en el barrio de San Lázaro calle del Va-por números 17,19 y 21, acabadas de pintar, con 
sala, comedor, dos y tres cuartos y agua á 10 y $12; 
una esquina Infanta 9*1, propia para cualquier indus-
tria $25-50; una casa Lagunas 22, con sala, comedor, 
dos cuartos, dos colgadizos $20: una accesoria con 
sala, dos cuartos, Escobar 175, acabada de pintar^con 
agua de pozo, $10-40, todas en oro: los carteles indi-
can las llaves Salud 55. 1184 4-31 
M a f l e i c a s y B s l a i c i i i i i t o s 
EN PRECIO MODICO SE V E N D E U N SO-larcito situado on la calle de Cádiz número Sfi, es-
quina á San Joaquín. En Escobar n. 188,, darán ra-
zón, 1378 4-5 
E n ' $ 5 0 0 oro 
se vende una casa chiquita, situada en la calle del 
Alambique, de mampostería y teja, que produce $17 
billetes. Darán razón en hs calle de Escobar n. 188. 
1377 . 4-5 
V E D A D O . 
Se vende una hermosa casa-quinta, una casita y nna 
cuartería: informarán calle 2? esquina á 18? en el Ve-
dado. 1404 8-5 
Una bonita y productiva finca 
A una legua de Guanajay, con portal á la calzada, 
terreno colorado de 1? clase, expléndidas fábricas, cer-
cada, pozo, café, arboleda frutal, monte, de 1\ caba-
llerías, comunicación 4 reces al día con esta ciudad: 
O-Reilly 13, de I I á 4, 1393 4-5 
SE V E N D E U N CAFE Y B I L L A R E N B U E -nas condiciones, teniendo la casa comodidades su-
ficientes para poderla agregar otros giros: calle de 
Tenerife n. 2, esquina á la plazoleta darán razón. 
1370 4-5 
SE V E N D E UNA FONDA Y CAFE E N E L co-golllto de esta capital; hace poca venta por la falta 
de su asistencia, por cuyo motivo se prefiere un socio 
aunque sea de poco capital y mucha intehgencia: vista 
hace fe- Informa D . Isidoro Lombexa, Monte n. 63, 
6 café M^rte y g g ^ , ¿6 gi^'á $w 4§ ^ noche» 
MUY B A R A T A , SE V E N D E L A CASA R E -cien refaccionada," situada calle de Acosta nú-
mero 109, esquina á Curazao, es propia para una bo-
dega ó Cualquier clase de establecimiento; informará 
su dueño, calzada del Cerro 747, ó D . Juan de la To-
rre, calle de Egldo n. 91. 1315 ' 4-4 
SE V E N D E LA CASA C A L L E D E ESTE-vez núm. 135, con sala, comedor, tres cuartos, 
cocina y pozo en 3,609 pesos billetes para BU dueño; 
darán razón en la misma» 1306 4-4 
.• „ . SE V E N D E 
una linca sobre 7 caballerías de tieíra, cercada de 
piedra con 3 casas de mampostería, palmares y árbo-
les frutales, lo pasa una zanja pOr medio, uua gran 
laguna y su pozo de buena agua, un horno de cal en 
estado de trabajar, cercade 2 caba lerías sembr.idus de 
caña, á 6 cuadras de un paradero y cerca de dos inge-
nios: informarán en Estevez námero 139 á tudas ho-
ras. 1328 S 4 
S e v e n d e n ó c e d e n 
en alquiler por 3 años las casas calle de San Joaquín 
n. 4, Cádiz 69 y 7 l v Crttó del Padre n. 10, producen 
de alquiler al mes $2(10 en billetes on la del n. 4 sita 
eu el barrio del Pilar informarán. 
1332 4 4 
BUENAS GANGAS.—Se venden dos casas en Guanabacoa, una con portal, sala, comedor, 9 
cuartos, patio y traspatio, con arboleda, costó $12n'00 
y se da en 3500 oro, está libre de gravámen; otra casi 
igual con suelos de mármol 400íí: doi en el Vedado 
una en B500 y otra en 7500: en la Habana una calle 
Suárez 4000 y otra en la San J c é en 10000, Informan 
y tratan Aguiar 75 Manuel Valiña y Cp, 
1323 4 4 
Se vende 
una bodega propia para un principiante, en el punto 
más céntrico .-te esta ciudad; informarán Pinza d^ A r -
mas, en el kiosco frente al Cuartel déla Fuerza. 
1275 4-3 
G U A N A B A C O A . 
Una casa pequeña de manipostería y tejas, calle de 
Jesús María, próxima á la parroquia. Se vende con 
parte del precio á plazo, si éste conviniere al compra-
dor. Dueño, Cuba número 14, Habana. 
1218 5-3 
SE V E N D E U N A MODERNA. LUJOSA Y bien situada casa de dos ventanas, de alto, á una 
cuadra del Prado en $8000: otra »n el Prado en 7000, 
moderna: otra en San Lázaro con once cuartos en 
6000: otra en Galiano de esquina y un potrero de 12 
caballerías en $3~C0á2 leguas de. Guanabacoa. Pra-
do 21. _ 4 1 
SE V E Ñ D ' E ' ü í ^ M A Ñ Z A ^ ^ ^ S A S ' D E madera, bien construidas, d< s accesorias y un so-
lar en $2800 oro, producen c'ento veinte pesos men-
sual produciendo el 3 por ciento y una magnífica casa 
eu el Cerro en $2000 oro. Su dueño Aguacate 18. 
1213 , ) 4 1 
A T E N C I O N . 
Se vende en mucha proporción una • gran casa que 
por su capacidad e?. á propósito para dos ó más fami-
lias ó a'guna industria de connidoración; tratándose 
únicamente con ol interesado. Informarán en la som-
brerería de hi calcada de Galiano esquina á Dragones, 
1224 4-1 
" Í ^ E V E N T A L A CASA C A L L E D E O ' R E I L L Y 
JL/número 9, sin intervención de corredor, Informa-
rím de 2 á 4 p eu el Consulado de Italia, Amistad 136, 
1'24 10-30 
E N P H O P O R C I O N . 
Por no poderla atender hu dueño, se vende una acre-
ditada tabaquería con vidriera, en s i lo céntrico de 
esta ciudad: hacH bnon diario. Informarán en Aguiar 
n. ñ5, accesoria.. 1128 8-S0 
E v n n 
Se vende UÜ eatablecimieuto do este giro, 
propio para un principiante por ser de poco 
capital: ocupa una d é l a s callea inda comer-
ciales d^ esta ciudad. De m á s poimenorea, 
Neptuno 88. 1162 8-30 
S N O U A N A B & C O A . 
Se vonde la casa Concapcipn n. 15, esnuiua á Vista 
Hermosa, enfronte del Colegio de los PP. Escolapios: 
impondrán San Miguel 120. 942 26-25E 
DE ANIMALES, 
S E V E N D E N 
tres caballos de trote, maestros de coche. Virtudes 
núm. 135. 1363 3d-5 la-5 
Q E V E N D E U N C A B A L L O D E 3 A 4 AÑOS, 
Ljmaestro de tiro, muy lino y elegante, un cabriolet 
casi nuevo con fuelle de quita y pon, encarrila y un 
perro grande, noble, de mucha confianza, de 4 á 6, 
Aguacate 112. 1238 4 - 4 
Q E V E N D E UNA P R i í C I O a A JACA R E T I N T A , 
ÍOS años, 7 cuartas, sana y buena caminadora, mu-
cha sangre y excelentes condiciones, á prop'sito para 
una persona de gusto que desee recrearse en los p ró -
ximos carnavales. También se realiza un carretón con 
BU muía y arreos, en buena proporción Pueden verse 
y tratar en Aguila 123. 1273 4-3 
S e v e n d e 
un magnífico perro mallorquín y una gallina y gallo 
polfcos, además varios palomares chicos: pueden ver-
se Maloja 185. 1247 
P a l o m a s . 
4-1 
Se vende una hermosa c m de mensajeras y bucho-
nes por ausentarse su dueño, se dan muy baratas.— 
AmistiMllSG 1233 4-1 
M u í a , 
Se vende una maguítina de arrogante figura, sana, 
sin resabio?, color negro brilloso, criolla, de más de 
siete cuartas de alarida, maestra de tiro y excelente 
caminadora; puede verse de 8 á 10 de la mañana en 
la callo del Egido n. 9 contigua á Ursulinas. 
1222 8-1 
CA B A L L O S D E PUERTO-PRINCIPE. SE vende una gran partida, juntos ó separados, de 
siete cuartas de alzada, nuevos y sanos, hay alguoas 
parejas de gusto para particulares; los hay de monta 
muy cómodos. San Rafael 152. 
1171 15-31E 
Q E V E N D E U N C A B A L B O C R I O L L O , HI JO 
O d o caballo inglés, muy bonito" muy fino, de muy 
buena colocación de cuello y maestro de monta y tiro. 
A todas horas. Prado 117. 1125 6-30 
DE CARRUAJE 
SE V E N D E UNA DUQUESA F L A M A N T E A -cabada de vestir de nuevo, con su asiento para 
cuatro personas, cómoda y ligera; tres caballos crio-
llos de más de 7 cuartas de alzada, maestros de tiro, 
nuevos, sanos y sin resabios, con sus arreos nuevos; 
un carnsro con su coche y arreos, propio para un n i -
ño^ Calle de la Habana n. 202. 1405 4-5 
S E V E N D E 
una duquesa-jardinera de medio uso, eú muy buen 
estado; se da en precio módico San Miguel núm; 82. 
1360 4 5 
PARA E L C A R N A V A L . — E l famoso tílbury a-mericano del Dr. Cordero, Galiano y San José, 
en, 5 onzas; 1 perro muy grande y respetable para fin-
ca en $25 B, y se dan $9,000 oro en hipoteca de una 
casa entre Reina y Neptuno^ informan Monte 63 ó ca-
fé Marte y Belona, de 7 á 10 noche, D . Isidoro Lom-
bera, 1346 4-5 
Se vende 
un milord en muy buen estado. Cerro 514 de 8 á 11 
de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
1338 4 4 
'pOR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E 
J L u n milord de menos de medio uso, con d o s caba-
llos criollos, sanos de buena condición: pueden verse 
Príncipe Alfonso 399, al fondo. 1266 4-3 
PA R A E.vroa C A U N A V A L E S SE V Ü N D E N juntos ó separados, un faetón elegante y sólido, un 
caballo maestro de silla y de cocho y u n gran surtido 
de Arreos c o n tod.-is los demás aperos del tren: impon-
drán Industria 122. 1228 . 4-1 
OBISPO N . 40, SE V E N D E , 
1367 4 - 5 
Se dan muebles en alquiler y si quieren con derecho á la propiedad: se venden muy baratos al contado, 
y también á pla^oj pajíiiieros en 40 sábados. E l Com-
pás, mueblería de C."Betanoourt, Villegas 66. 
13Í-7 4 - 5 
CASA DE PRESTAMOS 
Composín ntím. 112, plaza de Belén. 
So facilita dinero en todas cantidades sobre alhajas, 
muebles, pianos y objetos de valor. 
Hay en venta un gran surtido de joyas de oro y b r i -
llantes. 
Muebles finos y corrientes, escaparates de palisan-
dro y nogal c on lunas viseladas, peinadores, lavabos, 
juegos de sala, idem de cuarto, lámparas de cristal, 
muy fitias de seis y doce luces; pianos de acreditados 
f br eantes que se realizan á precios baratísimos. Sé 
compran muebles y pianos pagándolos bien en 
Cdmpostela 113, plaza de Belén. 
1352 10-5 
A PRECIOS DE FABRICA. 
Construidos expresamente para Cuba, los vende 
Ernesto A. Batancourt. San Ignacio número 52. 
13R1 7-5 
L a E&t e l l a do O r o , C o m p o s t e i a 4 6 , 
Juegos de sa laá $100 B. de Reina Ana. camas, pei-
nadores, escaparates, libreros á 3; prendas de oro y 
brillantes á 10 B, relojes á 5 B. , variedad de adornos 
y figuras baratas. 1321 15-4F 
1 ) A R A Ü í T c X P É ^ ^ S E V E N D E Ü Ñ M O S T R A -
XT dor, cantiña, nevera en $70 B.B. Para barbería 
tin nnvgnílico lavabo. 2 sillones y todo lo concerniente; 
una bonita cama de bronce eu $ 50, una cuna idem 
$50,^^x1^ de hierro á 20; ec í rroglan camas de carro-
za p ¡ra lanza y se haca cualquiera trabajo concer 
alenté á las mismas. Sol 85. 1319 4 -4 
B A H A T O 
So venda un pianiuo francés en magnífico estado y 
;;on excelentes voces Manrique 44 , entre Virtudes 
y Concordia. 1302 4 - 4 
"OOR AUSENTARSE UNA F A M I L I A SE V E N -
JL de muy barata una elegante cama chinesca de lan-
za, enterau ente nueva, medio jnego de sala, doble 
óvalo, escuitido, compuesto de sofá, cuátro sillones, 
seis sillas, mesa de centro, propio para una sala chi-
ca, lavabo, unas mamparas de paisaje y demás mue-
bles. Cárdenas 47 iS»! 4-3 
M E T A L PATENTE MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadorés de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniénte-Rev n9 21, apartado 346, Haba-
na. Cn, 166- 1 P 
MISCELANEA 
CLARINETES 
Sé venden los siguientes: uno de Si bemol, uno de 
lá y uno de do; además un requinto y una flauta de 13 
llaves, todos completamente nuevos, se venden juntos 
ó separados; Aguiar 40. 1385 5-3 
O í S P É P S I A S . GASTRALGIAS 
mmm d i p a í s . ' 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S M . 8 0 . 
C E F E R I N O P E R E Z Y C O M P . 
A L M A C E N B E T I V E l l E S . 
C 92 90-21En. 
IBS fiílMPS. 
P a r a loe CiK35AX-SiOS 
No mas 
F U E G O 
ni 
C A I D A 
MARCA 
DE FABKICA REEMPLAZA al 




La cura, se hace á l a mano en S minutos, 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo. 
Farmia G É N E A U , 275JM18 St-Honoré. PARIS 
V E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
La comisión nombr¿ul.a por la Aca-
demia de Medicina de Paris para estudiar 
los efectos del Carbón de Beüoc deecubnó 
que los Dolores de estómago, Dispépsias, 
Gast rá lg ias , Digestiones difíciles ó dolo-
rosas, Calambres de estómago, Acedías,' 
Eruptos, etc. desaparecea á los pocos 
día? de usar este medicamento. De ordi-
nario, el alivio se manifiesta desde que 
se toman las primeras d ó s i s ; vuelve el 
apetito y el ext.reñimiento, tan habitual 
en estas enfermedades, desaparece. 
Las propiedades antisépticas del 
Carbón de Belloc hacen de él uno de 
los medios m á s seguros y más inofen-
sivos contra las enfermedades infeccio-
sas, como la Disenteria, la Diarrea, la 
Colerina, la Fiebre tifoidea. Se emplea el 
Carbón de Belloc, ya para prevenirla 
para curar estas enfermedades. 
Cada frasco de Polvos y cada caja de 
pastillas debe llevar la firma y rúbrica 
del D» Belloc. . 
Venta en todas las Fa rmác ias . . 
r i E i . . 
Haciendo diariamente una inyección 
subcutánea del contenido de unaJeringuiHa 
de Pravaz (modelo Le Brunj ílena de ¡a 
ó tomando cada dia G cápsulas de la 
EUCALiPTHU LE BRUH 
Se curan T i s i s , M r o ' i t q t i i t i s 
y € l m t a r r & 8 j n i l v n o n a r e s 
l a E J u c a l i p t i n a X e S r u n no contiene Horlioa, 
I i E BRUN,Farmacéutico-Químico 
PARIS, 50, Faubourg Motitmartre, PARISJ 
SnlaiSatruin .- JOSE SARRA; — LOBÉ y C. 
A C T I V O y agradable , contra . D i a r r e a , Diaenter ia , Colerina, Gastralgias, 
A c e d í a s , V ó m i t o s . — 2 0 a ñ o s d e é x i t o . — 14 . R ú a B e z u x - A r t s , PARIS» 
a l q u i l a 
un piano cilindro á domicilio. Precios convencionales. 
QompOstiiU núm. 137. Baños de Belén, 
128!) 6-3 
U n p l a t i n o 
del fabricante Pleyel y WoltT en magnífico estado, se 
da eu precio módico por no nacssitirHe. igualmente 
varios muebles y lámparas. Estrella núnifro 6 entre 
Aguila y Amistad. ' 1214 4 1 
C o n s u l a d o n. 9 6 
se r e a l i z a n m u e b l e s á p r e c i o s m ó d i c o s en la misma se 
s i g u e n c o m u r a n d o n m e b l e s y toda clase de efectos 
U i a d o e . — M . López. 1221 . .8-1 
L A S E R V I C I A L 
PRESTAMOS. 
Neptuno número 128, esquina á Lealtad. 
Por alhajas de oro y plata, brillantes, muebles, pia-
nos y otros valores, facilita dinero esta conocida casa; 
y hay en constante realización surtido de todo lo que 
se desee á precios muy arreglados—J. Blanco. 
987 10 27 
TESORO CE LAS MAUBES V E R D A D E R O S 
EL. E C T R O - M A C N ÉTICOS 
C O N T R A LAS C O S W U L S i O i & S S S 
Y p a r a f a c i l i t a r l a D e n t i c i ó n de loa N i ñ o s . 
Los C o l l a r e s 2 S o y e r son los únicos qnp preservan verdaderamente 
los Minos délas Convulsiones ayudando al mismo tiempo la Oentioion. 
Exíjase que cada caja lleve la Marca de Fábrica arriba y la Firma 
Providencia de los Niños U O - V E S i a , Pharnwdcn, 225, Rué Sl>ivrartln, PARIS.— Depósito en todasFarmacias. 
I L I Q U I D O I M F ^ E R M E A B l - J 
Se empleu áü-V CUJ*lLi£jAIlIjO, y su magnifico brillo se conserva una semana, 
en todo tiempo, sobro el calzado, los arneses y todos los artículos de cuero negro. Se quita j 
el lodo lavándolo, y el brillo vuelve de si-mismo. Ko estropea el cuero y no manclia Ir. 
ropa. Nubian manufaotory C , LM, G» Baffron ffill, London, Inglaterra, 
3 D e - v e n t a , e n t o c i a a j p a r t e s . 
A l i n a c é n de p i a n o s de T . J . C n r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibiáo 
del último vapor grandes remesas do loa famosos pia-
nos de Pkyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de G-avean, etc., (jne 
se venden sumarapnte módicos, arreglados á los p e -
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se corapraa, 
cambian, alquilan y componan de todas clases. ' 
fil9 2fW7 E 
de todas clases. 
E L MEJOR SURTIDO EN LA 
ISLA D E CÜBA. 
A. P. Ramírez, 
es el (¿tie ios rende 
raás baratos en A-
mistad 75 y 77. 
Surtido general en 
e>\ ramo de LAM-
PAKAS. 
Teléfono 1252. 
On. 174 alt l - P 
13, Eue d'EagMea, Pañ0 
G 
JABON - POLVOS DS A R E O S , 
ACEITE, ESENCIA, A G U A B E T O G A D O E 
e DrepGUa y Mmñ. 
TOHICO HABANERO 
del Dr. J . (jranlaiio. 
S'n rivai para hermosear y T E S IR v L CABE-
L L O de sn color primitivo natural, dejándolo muy 
hrillante y snave. E l único cosmético inofensivo a-
ceptado por la aristocracia madrileña, por sus incon-
testables resultados de aseo, limpieza y fácil ejecución 
No mancha el cutis « i contiene nitrato de plata n i 
pasa el cabello n i se oliera j a m á s . Evita la calvicie 
y devuelve al cabello su exquisita fragancia. Los re-
sultados son tan natórales que el más hábil experi-
mentador desconoce ol artificio. 1284 15-3 
TINTURA INDIANA 
del I>r. J . Gaicano. 
IndispensabU; á loe Barberos, Pelcqueiros y cuan-
tas perbonas tienen necesidad de T E Ñ I R S E L4. 
BARBA, BIGOTES Y CEJAS en diez minutos con 
un permanei.to color negra hermoso, s'n degenerar en 
rojo, dur^ seis m-sos y vale $2.50 billetes. 
Se vanden estos preparados en las buenas boticas y 
droguerías Depósito ol por mayor y menor, botica 
L A E S T R E L L A , d e l D r . J . G-ardano 
I N D U S T R I A Y COLONO H A B A N A . 
1285 15-3 
C O D I N A ' S 
E S P E C Í F I C O I N F A L I B L E P A R A 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y G-ANG-RFÍSTA. 
ClCiTRIM HAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
males. 
A L I V I A D O L O R . 
m 7 B I T A E N L A S BOTICAS 
D E P O S I T O S : 
LA. C E N T R A L , Obrapía m i m . 33. 
L A Rfí UNION, Teniente-Rey 41. 
M. JOHNSON, OMspo mim. 63. 
M(U7 81-1> Dhre 
UNGÜENTO Y DEPURATIVO 
25 añüs de constante crédito 
aseguran su buen éxito. Siendo 
ei favor piíbiico sn mejor reco-
mendación. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito, Droguería Obrapía 
núm. 3$. 
La Central, Lobé y Torraibas. 
Droguería La Reunió^, Te-
niente Rey 41. 
Botica Han Agustín, Amargu-
ra 44. 
KüEM PEñi-ülft.EBU; EXTñR-FIKA 
AL, 
JABON.ESEKCÍA.AGUAÜPJGGADQH 
¡ N F E R M E D A D S S I f E R V I O S A S 
de l 
Laureado cte /a Facultad do Medicina de Paris. — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al Bromuro de Alcanfor se 
emplean en las Afecc iones n e r v i o s a s y del Cerebro y en las enferme-
dades siguientes : 
Asrba, Insomnio , Afecciones de l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , Epi lepsia , 
Aluc inaciones , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , En-fqrmedades de las v ias 
u r i n a r i a s y para caimar las excitaciones de toda clase. 
il54 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s a l B r o m u r o de Alcanfor 
de C L I N Y Cia fie PARIS gwe se hallan en las principales Farmacias 
y DrogueTÍas 
R E C O N S T I T U Y E N T E £ 
M I T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, ¡os Ancianos, 
las Mugeres, 




á LA a i P S N A 
FOSFATO DE CAL 
C m n p t t e s i o 
.de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de ¡a carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es.la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir ala 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc; En una palabra, a todos los estados de Lan-
guidez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predi s-
" s temperamentos délas personas de nuestra época.—Farmacia J.VíAl, 14.rQBdsEoiirlioa.LlO». puestos ios 
Depósitos cn l a U a h a n a . JOSÉ SA.RRA-, — LOBÉ y C y en todas las Earmaciaa y Drognoms. 
rf 
es una leche Refrescante, Suavizadoro y Salu-
dable para la cara y las manos en los climas ca-
lientes ; hace desaparecer las ManCllüS Ü6 peCELg 
la Casca, la Quemadura del sol, las ñojezes 
y las Asperidaües dú la piel, las Erupciones 
CUtÚneaS y produce una piel y un color dulces, 
blancos y magnificos. Está garantizada exenta de 
venenos minerales y la pueden emplear sin temor 
ninguno las mas delicadas señoras. 
R O W L A N D 
14131 alt 2fi-28N 
es un polvo para los Dientes puro y sin asperí-
dades; blanquea los dientes, los impide de picarse 
y da al aliento un suave perfume. 
los articules ROWLASTD, 20, Hatton 0-ard@n, eu L o n d r e s 
" V S U S T I D I I D O S I P O i e . L O S I D K . O G - T J I S X ^ A . S , e t o . 
LA MARCA DE FABRICA 
J i C H R I S T O F L E S c S 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Sin que nos preocupe ¿a competencia de precio, que no puede hacérsenos sino son detrimento de sa calidad 
mantenemos constantemente ía. perfección de nuestros productos y continuamos fieiss a¿ principio que nos ha 
proporcionado nuestro éxito: 
Dar el mejor producto al precio mas bajo posible., 
Para eoltar toda confusión de ios compradores, hemos mantenido Igualmente: 
la widad de la calidad 
que nuestra experiencia de una industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado 
necesaria y sufleiente. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no lieoen ia 
marca de m r i c a copiada a l lado y ei nom&n C r l ü § l i @ T O F I « E en todas letras. 
O E C E S I S T O F I J E SE O", eaa. : P . A J E A I S . 
£flp< del "Diario do Ift MarlnâEiola, 
